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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• DECRETO N. 1.742— DE 3 DE OUTUBRO DE 1907 Ç)

Releva da prescripcão em que tiver incorrido Antino Alfredo de
Carvalh o , amanuense do extineto Arsenal de Guerra de Per-
nambuco, para receber vencimentos que lhe competem e auto-
riza a abertura do credito de 6:095E506

O Presi lente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte iitualução:
Art. 1.0 Fica relevada da presinipçlo em que tiver incorrido

o cidadão Antino /Urro lo ue Carvalho, amanuense do extincto
Arsenal do Guerra de Pernambuco, tiara que possa receber do
Thesouro Federal a quantia de O 09:56, vencimentos que lhe
compete n, a contar de 19 do janeiro de 18)9 até 15 de fevereiro
do 1904, autorizada o Presidente da Rea iblica a effectitar o paga-
mento da mencionada quantia, a!mindo-se o cm e lito neces.sario.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçõee em contrario.

Rio do Janeiro, 3 do outubro de 1907, 190 da Republica.

AFFONSO AUOUSTJ MOREIRA PENNA.

• David Campista.

• (') Reproduz-se por ter sabido com incárrecções no Diario
... • Offic i ale. de 6 de outubro de 1907,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.292—DE 21 DE JANEIRO DE 1909

Concede autorização á (The Brazilian Dredging Company, para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Táe Brasilian Dredging Company,'
devidani•te representada, decreta:

Artigo unico. h' concedida autorização á The 13,.a:slian
Dredgig Comnany para funccionar na Republica, com os est autos
que apresentou, mediante as clausulas que a esto acompanham,
am , gnadas pelo Min,stro de Estado da Industrie, Viação o Obras
Publicas. e ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Miguel Cianion du Pin e Almeida.

Clausulas que acompanham o decreto n. 7.292, desta data

A TI,e Bra.:ition Dredging Compa.iy é obrigula a ter um
representante no Benzi', com plenos o illimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões quo 130 StISAtIr0111

quer com o (;overno, quer com particulares, podendo ser &man
dado o receber citação inicial pala; companhia.	 •

Todos Os actos que praticar

ir

 no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas 1 iis e regulamentos e á .jurisdicção de seus
tribunacs judiciados ou administrativos, sem que, em tempo
a i giim, pazsi a r abrida companhia reclamar qualquer excepção
findada em seis estatutos, cuias disposições não poderão servir
do base para qttalqu . r reei:min -to concernente á execução da:
obras ou sc,• viços a que elles se referem

Fica il ,pondente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-
lhe-ha cassada a autorização para funccioaar na Republica Si in-
fringir esta clausula.

TV

Fica entendido que a autoriz tção é dada sem prejuiza do
principio do achar-se a companhia sujeita ás dismielies do direito
nacional que regem as socielades anenymas.

V

A infracção de qualquer das cl insulas, para a, qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa de 1:000$
a 5 • 900$, e, no caso de reineldencia, pela cessação da autoriz tção
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
c lausalas.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1939.—Miguel Ca!mon du Pin
e Almeida.

•Edwin Douglas Murray, traductor publica o interprete cem-
mercial juramcntado.

Certifico pela presente que me foi apresentado um instru-
mento do procuração, eseripto em idioma ingloz, afim de o tradu•
zir para a lingua vernacu!a, o que assim cumpri em ratão do meia
oficio e cuja traduccão é a seguinte :

• .•



1444 Terça-feira le	 OFFICIAL
	

Irevereiro — 1£09

TRADUCÇÃO

Saibam todos que a presente virem quo nós, a Brasilian Dred-
gIng Company, sociedade organizada o funccion indo aos tormas o
~virtude da legislação alo Estado de Now-York, Est trios Unidos
da America, fizemos, nomeamos e constititimos% como polo pre-
sente fazemos, nomeamos o constituimoe William G. Mover, domi-
ciliado em Diamantina, Minas Geraes, Brasil, America do Sul,
nosso vordaleiroe leritimo procurador por nés o e ifi dosso nem e
togar e do nossa parte, fazer, praticar e executar todos e quaesquer
actos, cousas, inatrumeutos, escriptitras concernentes a qualq ler
propriedade, bens moveis e immoveis, ou a qualquer negocio ou
transacção ou acto de qualquer natureza relativos a qualquer pro-
pricd.ado, bens ou cousas orn quo já tivemos, temos actua mente ou
pi s.: amos vir a tal' eventualmente oualquer direito, acção, titulo
ou int irase, sendo, corno é, intenção da sociedade, pelo promete
instrumento, dar o conferir ao dito nosso representante p ide:ass
para fazer e praticar por nós, de nossa parte e em nosso nome todo
e qualquer acto e cousa, e passar e assignar documentos e escrintu-
ras de toda natureza, de modo tão pleno e com os MUM03 effei tos
em todos os sentidos o para t atos o• fins como si agissemos pessoal-
mente, daudo e conce teu lo ao dito nosso representante os mais

• plenos Doderes o autoridade para fazer e pratica,. todos os actos o
cousas necessarias ou exigidas em cada caso com a mesma moli-
tilde em todos os sentidos o para todos o: &feitos como si azisso nos
pessoalmente. podendo stestabelecer e revogar qualquer substabe-
lecido, raliicando e confirmando pelo prosente todos os actos,
inarienent s eseripteras ou CJ113:18 de qualquer natereza referente
ou concernente a nos as prooriedadea ou bens moveis ou hum ,veis,
ou a qualquer assumi:ao, negocio ou tcaesacç ao que possa haver
praticado o feito o mesmo n 830 representante.

E espeoialmeato para orovi (aliciar para que seja a sobredita
socied ido re.istralt na cunfornedale das leis do Brami e praticar
todos os actos necosearios ou relacionados com o caso.

E tambem t ara fazer o que necessario for, a q m de abrir
conta corrent em nome da Bra;Cian Dredging (i'ompany nage°. e
banco que jalga.r mais conveatent ), com poder is para sacar os
respectivos fundos c m a sua assignatura individual o receber o
competente pagamento o entrega..

Assignado, senado e out)raa lo pela presidente, att estada pelo
secretario e soltado por ordem da directoria, neste dia 3 do de-
zembro de 1CO3.

Brnsilian Dredgi r g Cmanany.--Steioart E. Congdon, presidente.
—FranIdin O. Case, Se rret trio.

Estava o solto soaial da Bia.:iiisas Dredging Company.

Estalo de New York SS.:
Condado do New York
Aos fres dias de dezembro do aona de 1903, peranto mim

eamoareceu p3ssoalmente Franklin O. Caso, de mim conhecia) pio
proprio, o qual, deoois do prastar o competente ittramento. pais
a fazer as suas delantecias o disse que elle mele na cidade, con-
dado e Estalo de New York ; que ell . é o se iret trio da Bra
Dredging Compo.ny. a mesma s)cied ele descrinta no in ara:licito
supra. e que o passou ; que et e conhece o sello soei tl ; qu3 o
seeo aeposto ao di.,o instrumento é o mesmo solto social ; que e-se
sela) foi ao mesmo instrumento appost ) por ordem da d'rectoria
d t dita socio ;arfe, e que elle, decl traate, aai tn ai o seit torno no
citado instrumento tambor)) em cum 3rimento à mesin t ordem .—
0. J. Grover, tabelião p Itere°, n. 154, New York Co.

Estado do New York
Condado do Now Yorl:
Eu, Peter J. Pooling, escrivão do con dado de Nova York, e ao

mesmo tempo escrivão do Stt treme Tribunal do mesmo coe-talo,
o q • ral é ao mesmo tempo um ir bana: de refastro, certifico neto
presente que O. J. mver. si gnata ao do oertificad do aut renti-
cidade e de reconhecimento do instrumento annexo o e mesmo
exarado, era. nor °ocasião do fazer essa atiestação, tabelado pu-
blic ) do condado da Now York, com exereicio nele o .thi resi-
dente. devidamente num aliu e itiramnna io e competente pira
fazer esse attosta to. Cortiiico mais que conheço bom a letra do
referido tabelião, e creio firmemente ser verdadeira a assigna-
tura que se vê no referido attestado de prova ou reconheci-
lhe mito

Em testemunho do que firmei o presente que Penei com o
selledos referi ius tribuna l e condado, peste dia 4 do dezembro
de 1e08.— ter J. /zoot . . g, escrivão. (Estava o s.sllo referido do
tribunal e condado de Naw York.)

Reonnhee3 verdadeira a assignatura *larada no certificado
retro de P-aer J. Pooliag, secretario do c inlado de New York,
o para constar onde convier, a pedido lo intereteado, passo o pre-
sente que assigno e vae eellaio com o seio deste consulado
geral.

i

Declaro que esto documento ao compõe de duas folhas, que
vio numeradas e rubricadas por mim e soltadas com o solto deste
consulado geral.

sobro uma estampilha do solto consular brasileiro do valor
de 5$000. Now York, aos 4 do dezembro do 1908. — Josd Joaquim
Gonies dos Santos, consul geral.

Estava a chancatla do ref . rido consulado geral do Brasil.
Seguia-se aqui a legalizição da firma supra, feita pela chan-

coitada. das Re atõ is Exteriores do Brasil.
Estavam os sellos da lei devidamente inutilizados na Recebe-

doria da Capital Federal.
Nada ma s continha a roferida procuração, que bem e fiel-

mente verti do praprio original, ao qual me reporto.
Em fa do que passei a presente quo soltei com o solto do meu

officio o assrgno nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 13 de janeiro
do 1:409.

Rio do Janeiro, 13 de janeiro do 1909. — Ed. Murray.

Edwin Dourlas Murray, traductor publico e interpreto com-
moreia' iuramentado.

Certifico, pola pres .nte, que me foi apresentado um late do do-
cumeums rafereates á. terna i0o da saciedade Brazilian Dredging
('ompany, escriptos 0D1 8ATI1 do os traduzir Para a
lin ;tia vernacula, o que assim cumpri em razão do meu officio e
cuja tradueção é a seguinte

TR ‘DUCÇÃO

ACTA DA AsSENIBLEA DE CONSTITUIÇÃO

A primeira assembl Ia da sociedade ratlizou-si na casa n. 2.37,
Broa lway, New York, N. Y., no dia 3 de dezembro do 1958, ás
11 horas di manhã...

co eptr. ,ceram nyesealmento os segitintes insorplradores
William G. Never. Willi im .1. Cunningham, Butow vai Itavens,
Stewart, 11. Cangdon. Franklin B. Caso Jr., Hans Heck, D tvel Jau-
kower e Franklia O. Case, isto é, a totalid ti l e dos incornara [ores.

Foi flama lo part pre,idir os traba hos o Sr. Stewart II. Con-
!Mon. sendo coavid tdo para secret trio ad /too o Sr. Franklin
O. Caso.

O pri,.sirlinito de -tarou haver sido dersitalo o rezistrado
na Sei litar a de Mstado lo Et .do de New York, ein data de 2 do
dezembro do 19.x8, o vo tinei ti do mciornoracio da companera, que
foi tambern depotit ido, are uval o regist alo n art trio do
escrivã ) do coei ida do New Y.,rk, New York, em dita de 3 do
dezembro de 1908, have mdi si io ig raIrreinto paga a taxa de orga-
nização :to titesituro esta leal.

Pelo sner . tar jo foi aoresnea 'a á ass .mbléa uma declaração
assigna, ta por todos os incorporadores dos stindo do aviso da as-
sernbléa.

O a cr eario sulim-ated á as:embléa um projecto do odatutos
a reger 03 Deg . )0i0S e tra:Is Ice -nas da companhit, o qual fui lido o
logo aporovado por unanimulado.

Sob pronosta aprasania ia e :tonada na fôrma regular, foi re-
solvido adootar-se como -eito social da 'companhia o sillo cuja
impressão se v no Leio desi,:t. (Aqui estava a impressão de um
sei lo qui , dizia: Bra:ilion 4Dredging Company—.Veto York—bacorpo-
rated 008.)

Foi resolvido, outrosim. por unanimidade, adoptar-se á forma
apresentada nesta reunião para as cautelas de acções.

Pelo pres dente foi cmniuunicadoá assomblea que o Sr.William
O. Moyer havia awesent Ido o.mipantua uma proposta por °g

-orjeio nara a venda de um I. propriedade sita no Brasil, proposta
essa cuja cópia foi presente á assembli s a e fict appensa á presente.

Foi em seguida re.gularrnento nriex)sta, apoiada e unanime-
mente aparava ia a seguinte reg rincão:

A assemblét resolvo aatorizar, co IV p3la presente autoriza, á
directoria da comoameia, a a .c)itai. a referida proposta feita pelo
Sr. Moyer e a pasvirlantear no que for nouissario para levai-a a
effeito.

E resolve, outrosim, que soja lançala no livra do metas para
referencia e censtancia uma c ene, de cada um dos seguintes do-
cumentes:

1. Lista do subscripção do capital.
2. Certificado do incorporação.
3. Estatutos.
4.. Oeciaraçã.o de deShteeeia de avise prava).
5. Proposta do Sr. Willia.m G. Meyer.
E nada mais havendo a tratar, foi levantada a sessão. —

Frandin O. Qui, secretario.

DECLARAÇÃO DD DESISTENCIA

Nós abaixo assignados, perrtzendo a totalidade dos ineorpo-ri,27
dores da Braziiian Dredging Company, pelo presente desistimos do
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,aviso prévio da primeira assembléa dos incorporadores da dita
companhia e dos fins da mesma assombléa a retlizar-se na séde
social da companhia, 27 Broadway, New York, N. Y., em data
de 3 de dezembro de 1908, ás 11 horas da manhã.

Datada em New York, N. Y. 3 do dezembro de 1903.
' Seguiam as ass'gnaturas abaixo.—W. G. Meyer (seno).—
W. J. Cunningham (idern). —Bulow van Ravens (idem) —Slewart
H. Congdon (idem).--Franklin B. Case Jr. (idem).—Hans Beck
(idem).—Daoid Janhower (Idem),.—Pranklin O. Case (idem).

restatutos da 413razilian Dredging Company,

1. 0 O sello da sociedade terá a fôrma de circulo, tendo o nome
da companhia e o anno em que foi cila incorporada.

2.° Os bens, transacções o negocias da sociedade ficarão sob a
gerencia de uma directoria composta de nove directores, que não
serão necessariamente accionistas.

3.° Os directores serão eleitos por eserutinio secreto, por um
aflito, por oceasião da reunião da aasembléa geral animal dos accio-
nistas, salvo os casos adeante previstos para o preenchimento de
vagas.

4.° As vagas que se derem no correr do anno serão proen-
chatas, pelo espaço de tempo restante a correr, pelo voto da
maioria dos directores em exercido.

5. 0 Será licito a qa tiques' dire aor ou outro titular de cargo
electivo re=ignar o soa cargo a qu lquer tempo. devendo a sua re-
signação sor feita por escripto e se tarnar effectiva desde o mo-
mento em que for recebida pela companha, salvo si nona for esti-
pulada calalquer outra ép ica, casa em que se tornará effectiva
nessa época marcela. A acceitação da resignação não será consi-
derada condição sins qua nos para a sua validade.

5.° A assemsaat geral amuai dos accionistas realisar-se-ha
segunda terça-fira de aleiro de cada, anno,conançar com o anna de
1910, ép:ca em que elfg n-Tio por maioria de voto, dados em °dera-
tinjo secreto os direc..ores que deverão occupar os seus cargos pelo
espaço do um anno ou até que sejam eleitos os sais sucessores.

7. 0 Alem das aseanblats pres aiptas em lei, poderão ser con-
vocadas a qualquer tema) assembléas extraordinarias dos accio-
nistas nela m i.ioria d s directores.

8 0 Em todas asseinbléos dos accionistas, considerar-se-ha que
ha numero 'tara deliberar e votar quando -nanas estiverem repro-
sentadas acções representativas da maioria do capital emittido..	 .

9• 0 Lozo depois do cada assembléa geral ordinaria os directores
elegerão deotre o numero, por maioria de votos, um presidente,
uni vice-preside de. um secretario e thesaureiro.

10. 03 director a ,cua . r-se-hão orn assemblea nas épocas e to-
gares que forem lixados p doa directoria. Para que po4s,am deli-
berar va l i lamente sob a a transacção de negocies será necessaria
a presença da maioria do; diretores em ()xereteio. salvo para o
adiamento da reunião p Lr L outro dia determinado.

11. Será da to a c aia um dos accionistas ou directores um
aviso previa de todas as ;Lssemblets, indicando o lagar e hora de
sua realização, aviso este que será aosto no Correio com cinco
dias, pelo monos, do antesedencia.

12. O presidente dirigirá os trabalhos de todas as assembléas.
Compete-lha assianar todas as cautelas do acc5es; assigna.r e
outorgar escripsnras de. arrendamentos, insteumentes e outras
obrigações e toda a lasso do documentos autorizados pela dire-
ctoria; rubricar cheques sacados pelo thesoureiro. Ficará a seu
cargo a SU-iirintendenCia geral dos negocios da sacie lado, salvo
estipulação ()a pressa em contrario, cabendo-lhe desempenhar toda:
as attribuições inherenaes ao seu cargo.

13. Ao vice-presidente compo,.e exercer todas as attribuições
do presidente na sua ausencia ou impedimento.

14. Ao secroaario c anime lavraras actas de todas as assem-
bléas. Deverá saldo e assignar as cautelas de acções ja assigna-
das pelo presidente e em geral desempenhar todas as attri-
buiçoes inherentes a sou cargo.

15. Fica a cargo do thesoure'ro a escripturação em boa ordem
nos livros da cem') trohla de todos os dinheiros e mais valores
pertencentes á companhia, que depositará em nome e para
o credito da, mo4rna orn mão dos depesit 'rios que a directoria de-
signar. Applicará os fundos da companhia conformo lho for orde-
nado pela directoria contra os competentes recibos, prestando
contas á directoria sempre que est t a exigir. Assignará tolos os
cheques, salties ou ordons, de pagamento de dinheiros, que serão
rubricadas pelo presidente.

. 16. Será licita a qutlquea accionista, funecionario ou dire-
ctor, renunciar a qualquer dos avisos aula nosaermos dos presen-
tes estattitós, lhe elevem 14er dados.
• 17. Os presentes estatutos poderão ser alterados pelos accici-
Ulstas„ por maioria de votos, em qualquer ásssemblékordinaria.

CÓPIA DA CARTA DO 8R. 'WILLIAM O. METER

New York, aos 3 de dezembro de 1908—Drasilian Dredging
Company—New York. N. Y.

Amigas e senhores—Venho pela presente apresenrar a VV. SS
a seguinte propaiaa para a venda a essa. companhia do cortas
concessões de minas situadas no Brazil; a sua acceitação desta
proposta constituirá o contracto de compra o voada

Todos as coneessões, direitos e propriedades sitos ao distrloto
de Diamantina, Estado de Minas Geraes, Republica do Brami. cuja
deseripçeo é a seguinte : (Tolo aquelle lote ou extensão de terra
diamantifera, contendo 43.560 000 metros quadrados, no rio Jequi-
tinhonha, no municipio e Estado do Minas Geraos, conhecido pela
deaominação de Tijucusse, cuja medição começa na ca looira do
Casusa, que fica um pouca abaixo da barra do Pinheiro, onde foi
collocado um marco, e segue acompanhando o rio Jequitinhonha,
abaixo em direcção o até chegar á barra do corrogo Tijucussu,
onde floi c,ollocado outra marco. tenda este lote 9.030 braças do
extensão por 1.000 do largura. O rio Cae.tha-mirim faz parte do
mesmo lote desde a sua barra no rio Jequitinhonha até a barra do
corrego Inha.y, cuja oxtonsaa é do 2.650 braças p n' 759 do largura,
'Perfazendo, depois de deduzidas as terras inaaroveitav ds o os
lotes arrendados primitivamente dentro dessa extensão 9.000.0J0
do braças quadradas.

Toda a propilo lado s .iprl será transferida livre e desem-
baraçada de qualquer onus ou impecilios.

Toda a propriedade supramencionada será transferida a essa
companhia contra o pagamento da importanci2 de cem mil Liollars.

Na hypotheso do desejar essa camp Labia encimar o paramento
do preço indicado acima em acções integralizada.s o sem onus do
capital dessa companata, eu concordo ora acceital-as em substi-
tuição do qualquer porção do pagamento em dinheiro de (Lu te da.
esta proposta. D3verã.o, entretanto. VV. SS. escolher desde já o
modo por que pretendem effectua.r o pagamento. Sou, etc. — W.
G. ileyer.

ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DA DIRECTORIA

A primeira reunião da directoria da Brasiiion Dredying Com-
pany realizou-se na séde social, 237 Broadway, Now York, no dia
3 de dezembro de 1908, ã3 11 horas da manhã..

Compareceram passoalmonte os seguintes directores: William
G. Meyor, Willia.en J. Cue.liagliam, 13ulow vara Ravons, Stewart
11. Congdon,'Franklin B. Case Jr , fiaras B3ck, David Jankower
e Franklin G. Case.

Foi o'eito o Sr. S. 11 Congdon para presidir os trabalhos da
reunião, sendo convidado o Sr. F. O. Caso para servir de secretario
ad hoc.

Foi apresentada uma declaração do desistennia de aviso da
assembli sa, assignada por todos os dirntores o mandada andlivar.

Procedeu-se em seguida á leitura das actos da primeira
assembléa dos incorporadores e subscripteres, ratificadas e confir-
madas as resoluções acha tomadas.
• Foi apreseata ia e mandada archivar uma transferencia do
subscrioção feita por William .1. Cunningliam, B ihw wan liawens,
Stowart H. Contilon, Franklin B. Case Jr., Hans Boek, David
Jankwer o Franklin O. Case.

Foram eleitos, por unaaimidale, os seguintes funceionarios
sociedade :

Presidente, Stewart 11. Congdon.
Vice-presidente, William J. Cunningham.
Th ssoureiro. Franklln B. Caso Jr.
Secretario, Franklin O. Case.
O secretario foi autorizado e convidado a adquirir os livros

necessarips e coaveidentes para a mciodaile.
Foi apresootaila á reunião a proposta feita por escripto por

William G. Nleyer, cuja cópia ficou apponsa á acta da primeira
assembléa geral dos incorporadores:

Em seguida foram as seguintes resoluções propostas regular-
mente e, devidamente anojadas. u ia amamento aperovadas

Considerando que W. G. Meyer proso m-se a transferir ou fazer
transferir a esta camaanhia certos direito; o propriedades plena-
mente deseriptas na proposta oscripta submettida a est a reúniao; o

Considerando que os directores da companhia astutalrain dovi-
da.mente a proposta cseripta apresentada por Mr. Sloyer, o a seu
juiza, parece que a propriedade transferenda vale, razaAvelmonte,
a quantia do 1u0.000 dollars (100a00$1, sendo a respectiva. ao  tuisição
necessaria para os negocios da cimpanh,a e para a endividado,
dos fins a que ella 83 pr 'põe

Sai am todos qu o fica resolvilo acceitar-se a proposta escripta
apresentada par William G. Meyer, ficanlo, Como fletia, polo pre-
sente. ;autorizados e delegados o presidente o o secretario para
acceital-a -cm mime o por parte da sociedade.

Fica mais rasolvido: que a companhia escolhe como modo de
pagamento do praça estiaulado na dita proposta anões intearal-;
zadas e sefir'cinuá, do capital da companhia.
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Fica ainda resolvida: que 33 emitt em favor de Willi MI G.
Meyer ou de miem por elle for inlicado, em pegament o de dita
propriedade. acções desta cuiripa Mia do valor nominal ao par de
cern mil dull ars (el )0.0 i0.00), acçeae e,sas que serão. comi são
pela nreeente, consideradas i ntegralizadJ. 4 o livres de ous de cha-
madas futuras, o 03 p wesuiloree desses 3.4 -03 não oderão ser
obrigadas a roer novas entra ias em relação ás ume nas.

Ainda mais. ficar s Ivido: ceio es fu iceionarioe teennet eites
de coaapanhia provideumeern inun :deitam :te par.‘ que sejam pro-
pendes. assizna 1 ims o parte t amo i re • te . os instrameatos
necessarius pare dar oloeo effeite presente rm

Por propesta feita na devila ferino e, apiada, unanimemeate
approvada:

Ficou resolvido reeistrar-se eta coenreenh'a nos termos da lei
trazile.ra deveu lo os ilaceinear.os, e mire :tent e -em dom ire pro-
vi .enciar par i. que seja. Itvrala, aesiemia te e ont 1 i. uma pra-
curaçio em favor do William G. \f •yer. e tolos os m L.s instru-
'Liemos necessarim s para tornar eTectm va a preseate reolitção.

O -o.retario ficou ineumbido d; appenear á acta desta rea tiãe
uma cpia do s evento dneurne do

( I) Declaração de desietencia de aviso.

E nada mais barca [o a tratar, levantou-se a sesio.—Fretes-
Mei O. Case, secretario.

DECLARAÇÃO DE DESSTENCIA

Nes aheixo assinados, perfazendo a totalidtde da directoria
Prozi ae Dredning Company. so eeiade orgaeireel n ternoe da
leeislação do Esualo de New Yerk, pci presente desestimos do
aviso prévio da reun ão da primeira as-oenléa da directoria da
dita companhia e d s respectivo-3 oh ectoa, ro .iniãe quo se devo
realizar na sede social, 2e7 iro dway. New York, N. Y., ein data
de 3 do dezembro de 1We, ãs 11 horas da manhã..

Datado em New York. aos 3 do doz mibra de 1903. 	 W. G.
lleyer (seno).— Wm. J. Cutanirsyhana	 Fra-k S. Gusprold
(i(ium).— Batoto ro)i Rarens Hdern).—Steleart	 Co..gtIon (idem).

Irunklin O. Cose (Liem). — Hans Becic (idem). — Daind Jon-
how°. kidem). — F. B. Co..e Jr. (idem).

Certificado de incorporação da Brazitian Dradping Company

Eetado de New York, Condado de New York,
Nós, abaixo assignamdes, William G. eleyete Willia n J. Caie-

Bulow V011 Ravens, etewart II. Conglore Franklia B.
Case Jr., Hans Beck. Dava! Jankowor o Franklin O. Case. todes
maiores o peio ineooe doas terços sendo cidadeos dos Estedo Unidos,
e um pelo menos reedentn e d imic.leado no Estado de New York,
o de n 'me William .1. Cuuninghane desean lo formar e cmeert imitir
nina snemodade anonym mereaat 1 nos termos o conformi Ia .o da
legisetção do Esta.eo do New York, pelo preeeato imis!ru nente
fazemos, assignamos, reeonheeem os e eortaticames e expomos o se-
°emelte :

1.° O nome da futura sociedade será. Bra;ilian Dredging Com-

2.° Os fins para os qua.es se fórma a companhia re'eridt são a
compra e venda, troca ou permuta, hvputhece, arrendemente, ex-
ploração o descoberta do terrenos mineiros. direitos, c ince-sie:e de
inineraoão, aci:T.e g o obriga( ões do comeauhias de mina :a .ã

3.° O canital acçõe,i da oemoenhia será. do 100.000 dollare,
dividido inteica.inelitu em a .0,.s ordinarias.

4. • O numero do aeçies em que se dividirã, o dito capital se-
rial sere de I() 0e0, sendo as aecões do valor mie 10 dollen cada
uma. O capital com meie a ceinpanhia iniciara as suas trans acções
é fixado em io0.000 dollars.

5.° A sede prin-ipal da companhia será na cidade de Now
York, disoecto d, Menhat an. Estado de N . w York.

6. • A duração da corne numa s..rá. mie 50 anilas.
7.' A directoria da companhia ccrmpor-seeia de nove dire-

ctores.
8 • 01 nomes e endereços post aes dos directores quo terão de

servir durante o primeiro acne são os seguintes

Nores—Enderezoi rostaes

Willetm G. Meyer. Retlierford, New J ‘rsey.
NN, leam J. Ciieeiteeliam, 67i \Vaiei st. New York City.
Fralde S erisue l I, New Betam. eonnectient.
Bill mw yen Matos, 31 Weeth 36th et. New Yo k eity.
Stewart H. Conedoo, 42, Broadway, New York Ctty.
Fremiam B. Case Jr. Rualierterd, New Jersey.
Itens Beck, 1026-38th St. Brook! n, N. Y.
David Jankower. 306 West Mei St. New York ate,.
Eranklin O. case, kutherford, Now Jereey.

9.• Os 11011283 e endereços Doetaee doe signe.tarios do certificado
e o [mima) di accões que ao obrigam a tomar respectivamente n)
capital da companhia são oS seguintes:

Nomes—Endereços postaes—Nnmero de acções

William G. efeyete Rutheford. Now Jeremy 	
William J. Cunnineham, 671, W ater St. N. Y. Clty N. Y 	
Bulow von Reveus. 31 W. 3;th St. N. Y. Cita
Stowart li. Couedon, 42, Broa I way, NeW York City....
Franklin B. C ,se Jr., Rutherearml, New Jersey 	
Hans Be k.	 38th -t Br moklyn. N Y 	
David J ank w	 301. Wost, 58ei, St. N. Y. City 	
Franklin O. C ese, Rutherford, New Jorsey. 	

Em teste-nimbo	 que lavramos, assinamns, sellamos
out mrgaenes o presente cor ifica io, tieet.o dia 21 do novembro do
leoe. —lie/liceu G. Ileyer (seeo) — flex. J. Conni4glinn& (idem).—
Beleao von B 'vens (idem).--etorstr. G. Congdon	 Franklin
B. Case Jr. (idem) —	 Bec.,c (idem).— Devil Jank o tce r (idem).
—/eroneee O. Case (mdeni).

Estado do New York )„
Condado do New Yerk
Neste dia 29 de novembro di atine de 1994, perante mim, com-

pareceram pe $o lmonto Weliem G. Moer ei., William .1. Cunnin-
gh m. ettlow voa R ive„s, s wart 11. Coag mon, Franklia B. Caso
Jr., Rani Beek, eavid Jank wer e Franklin O. Case, de mim
coneecides -elos proprio ., e Lei . Sai serem as mesmas pe-sias men-
eiabiadas n u oertncatto de neore eree, in a ema, e que u passaram;
e em mieh preeenç decler aram. cada um tio per si, haverem-ao
aseiguaeo, sell:du e ..utorgadl.—C. J. Grorer, tabelliã.o publico.

Estado do New York ) .9Q

Secretarie de Estalo e'''•

Confrontei o (elle vie wenn com o original do certificado de
incorporameão da Bre:eleva Dredliny Cerne zoe, depositede e regis-
tra .o .esta reparuçao em date de 2 d dezembro tlo 1903, e velo
pie mie eert , fico que é unti meei s fiel di ine-mo na sua integra.

Em toetemunho do que firmei o presente que soltem C .3111 o ee:le
do Departaine it., de Est elo, ne cidade do Albany mete dia 2 do
detem rode 190-e—eames L. Whate-, imub-secretarto mie estado.
(lesta.va oscilo da Secretaria de Estado do Estado do Now York.'

N. 5e4.
Estar!,) mte New le rk )ee .
Condado de New York

Eu. Peter J. D,oling, es-rivio de referido condado e escrivão
do Su irem° Tribuu al do 'neste', cen fado, eertifico, peio proseate,
que comeentei o qu vett acima comia o original do certificado do
Lie wpor.. e:to da 13,-asilsam Dre Ip.inq Company, de Now York, archi.
vedo no meu certorio, verificando ser o mesmo cópia fiel do re-
spectivo erig nol, na sua integra.

Certificeele, areiiia a I, e registrado em data de 3 do dozoinbro
de Pele.

E n testemunho do que firm e o presente, ao qual pu ,. o 'ello
do m -u (acuo neste dia 3 de dezembro do 1903—PeLT J. Dorei•se,
esc. ivã

Estava o solto referido.

LISTA DE 3113.3--R•PçÃO

pel) prneete declaramos subscreve: o numero de acções no
capital da 8,azil;an rompar,y, que vao indicado junto LOS
nossos nomes respociá vos.

Datado em New York, N. Y., aos 20 de novembro de 1908.—
W. G. .1I'ye (se li) Tree mil aceõee— %Um.J Cunningham, (idem)
Mil acções— B . loto fon Ravent, (alem) Me acções—Slemreet H. Con-
tido' ' , (Iliel0) Mil aCtÃje:3-- Fraldai" B. Case Jr. (idem) Mil me:70,—
116ms Beek. (idem) Mil acções— / orei lasheacer, (idem) Mil acções
— Fran)ain O. Case, (idem) Mil anjo 3.

Estado de New York)„
Condado d New Yerer •
Fran'tlin O. Cnse, depois de prestar o devido e competente ju-

ramento, nassa a depbr e decl ira q :e elle é o secretario de Brasi-
lian Dredgt,i9 C,onepany, sociemiade organizada e funcemonando nos
termos e em vireide d o :eis de Eenado de New York.

Que o que se vè aqui tremer pto é copia fiel do certificado de
incorporaçã) da Brasthin Dre ymg Company já citade c, bem
assim, 03 estatutos ou reginiente interno e das actas da primeira
assembléia geral d a i leorporadores e da primeira reueião da
directeria da inrsma com 'teima.

Que o sell.) que vae appeeto aos mesmos é o verdadeiro sello
social da e tade companhia.

Decmaradu sob juramento, perante mim, neste dia 3 de dezem-
bro de le01 —. O J. Grorer, ;abelha, publico —Fe-ene/te O. Caso,.
(utava o grande solto social dà Braeileao Dredgsag Company.)

3.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.003
1.009
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Estado: do Now Yrirk
Condado do New York r' •
Eu, Peter .1. Dooling, escrivão do condado de New York e

tamisem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo °onda io, o qual é
ao mesmo terno° um ir/ bunal de registro, certifico pelo presente que
O. J. Grover perante quem foi prestada a declaração supra, sob

juramento, ora, por °ocasião do tomar o dito depoimento, tabellião
publica do New York, reddente no dito condado, devidamente
nomeado o juramentado e autorizado a receber juramentos pira
servirem em qualquer Mim) do referido Estado e para todo: os fins
em geral. Que ii conheço bem a latira do referido tabelião, e
que a sua ,ssignuura no referido documento é authentici, a
meu ver.

Em te z temunho do que, firmei o preseite que sellei com o
sello dos relia doe tribunal e conda lo, n3ste dia 3 do dezembro do
1938.— Pele' J. /Main'', eserivio. (Estiva o sello referido.)

Reconheço vordideira a assignatura exararia no certificado
retro, de Peter J. Doo log. secretario d conla.lo de Now York, e,
para constar onde convier, a p atido do interessado, passo o pre-
sente, que assiguo e vae sellado com o selha deste consulaio
geral.

Declaro que este documento se compõe de duas folhas, qu3
*vão numeradas e rubricadas por mim e seladas com o sello deste

consulado geral.(Sobre uma estampilha do selo . consular brunch',
do valor de 5$000.) 	 .

Nev York, aos 4 de dezembro de 1908. — Josd Joaquim Goms:
dos Santos,consul geral. (Sstava, a chancella do referido consulado
geral).

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. José Joaquim
Gomos dos S mios. eansul geral em New York. (Sobre duas estam-
pilhas federaes valendo collectivamonte 550 réis):

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1909. — Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Estava a ehancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Todos os documentos supra traduzi los estavam aothenticaloa

com a chancella do consulado geral do Brazil em Now York.
Est ivam colladas o devidamente inutiliz idas na Recobeloria

da Capital Federal troe estampilhas do solto federal, valendo col-
lectivamente (3$300.

Nada reais continham os documentos supra referidos, que bens
e fielmente verti dos proprios originaes respectivos, aos quica mo
reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o sello do meu
officio o assigno nesta chiado do Rio de Janeiro, ao 13 de janeiro
do 190a.

Ri) de Janeiro, 13 de janeiro de 1909.— Ed. Murray.

Ministerio da Justica e Negocios
Interiores

Por decretos de 11 de fevereiro corrente,
foram reformadas com o soldo pr inteiro,
nos termos do art. 75 do regulamento
annexo ao decieti n. 5.558, de 2i de junho
do 1905 o 2 0 sargeato da Força Policial. João
Jos.5 de Oliveira, e os ca : ,os de esquadra da
mesma força. iividio Rosario da Rosa e
João Querino do Paiva.

MInisterin flH azenda
Por decretos de 13 do corrente, foram

nomeados para a Alfande4.a do tilo da Ja-
noiro: escripturario , Os 4.5 eseri ptura-
rios da mesma rep irtição Potro Torres
Leite o Dj uma Wash ruttois da Fo..seca
Moines ; 4" escripturarios, o 3° da Allan-
dega do Porto ticgre Eu lides Cicoro do
Carvalho e o 4^ da do Santos Enrico Waalace
da Gama Cochrane.

SECRETARiAbiii tSTADO

.Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 8 de fevereiro de 1909

D:RECVORIA DO INTERIOR

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
conforme part,cipoil o diretor da F Leal-
dade de Madorna do Itio do Jane.ro, que f
designado par t interno da cadeira d .. elinica
propodeutici da mesma táculd ido o alume°
Eugonio Gomos de aleit es, .1a vaga deixada
por Candido Firinino do Mello Leitão Junior,
que foi exonerado..

—Declarou-se:
Ao diretor do Externato do Gymnasio

Nacional, ter-se resolvido admittir Miguel
Paiva Per..ira á inscripção na presente
época, a exames preparai xes, para ma-
tricula nos cursos de pharmacia o direito ;

Ao delegado fiscal do Ooveroo junto ao
Gymnasio S. Salvador, ter-se man lado ad-
mittir aos exames de segunda tio ica os
alumnoa que tiverem sido reprovados em
duas meterias na primeira ;

• Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Diocesano Sagrado Coração do Jesus,
em Uberaba, ter-se resolvido adrnittir nesse
estabaleci nento como alumno interno gra-
t , tito, quando houver vaga, o mediar Mar-
tinho S Iva Sobrinho. satisfeitas as exigen-
cias regulamentares ;

Ao deleg ido fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Municipal da Ca apinha, ter-se
reso vido sejam adrnittidos nesse estabele-
cimento, como alumnos tett Tilos gratuitos,
os menores José Ayres da Gama 13 istes e
Rubem do Rezende, satiafeitas as exigencias
reáula.mentares.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, afina de que

pela Alfanlega desta Capital sejam des pa-
chados, livres de todas as taxas e direitos,
,eis caia iS fls. 42. 43, 44, 45. 39 o 41, com a
marca—Director da E-cola de Minas do Ouro
Preto—e que contem material destinado aos
szahinetes do referido estabelecimento. O
ref .ri io material, vindo no vapo..
Scott nd, foi encornmendado na Allemanha
o na Fr inça. por intermedio da casa Carlos
Wigg desta praça ;

Ao da Inslustria, Viação e Obras Publicas
afim de que, leia Estrada de Foro Central
do Brazil, soja conce lido transoarte tiara
seis caixas qu3 contem material destinado
aos gabinetes da Escola de Minas de Ouro
Preto.

Requerimentos despachados

Aluizio Massom, alumno do Gymnasio
S. Bent . pe lindo permissão pira prestar
exame de ires maiorias em que foi repro-
vado na primeira. —Indeferido.

Eugonio Stella, pedindo naturalização.—
Prove que não está processado, pronunciado,
nem ter sido conderonado poios °rimos espe-
cificados no art. 91 do docroto n. 6.948, de
14 do maio de 1908. juntando folhas corridas
passados pclas justiças local o federal.

Luiz Chiaverini, idem.—Declare os nomes
dos filhos e prove que não está processado,
pronunciado, nem ter sido condemnado pelos
crimes esp cificadoa no art. 9° do decreto
n. 6.948, do 14 de maio de 1908, juntando
folhas corridas passadas pelas justiças local
e federal.

Dia 9

Foi nomeado o Dr.Parfirio Alvos Machado
para o logar de delogado fiscal do Governo
junto ao G maneio Diocesano S. José-, em
Pouso Alegre.

— Declarou-30:

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, ter-Ae pormittido aos aht-
mnos desza faculdade JosJ Augusto di Oior-
gio Sobrinho o Antonio Ferreira Gandra,
prestarem na sogunda época exame de duas
meterias cru que foram reprovado: na pri-
meira, assim como ter-se concedido segunda
ch mala á nova prova pratica oral de his-
toria natural ao alumno Edgard Corrêa de
Lima;

Aos delegados fiscaes do Governo:
Junto á. Faculdade Livro de Scionam Ju-

ridicas e Sociaes do Rio do Janeiro, ;Mon-
dendo ao que requereu Antenor de Veras
Nascentes, que, de accordo com o art. 125.
§2°, do Codigo de Ensino em vigor, lhe deve
ser entregue, independente de todo e qual-
quer o:noininonto, o diploma do bacharel
em sciencias juridic is e soemos, visto haver
concluido o curso dessa faculdade como alu-
mno gratuito ;

Junto ao Gymnasio da Bahia, ter-se per-
mittido aos aluninos dos-e estabelecimento
Clophano Meirell s o Gilborto Ceroneira.
Gonçalves prestem na segando, Co ta os
exornas de duas meterias em que foram re-
provados na primeira.

RequerUientos despachados

Humildes Griphaneo Nunes da Silva, pe-
dindo matricula gratuita no Gyinnisio do
Ouro Preto .—Indeferido

lionorio Bicoltio o Medidos Aquino d6
Araujo, pedindo validade, para matriculo
no curso juridico, dos exames do chind ;a e
historia natural, feitos no 50 anuo ganiria.
sial.—Deferido.

Symphronio Cardam Ribeiro e outros.—
Ao Poder Executivo falleco competencis
para reselver sobre o assumpto.

Expeliente de 12 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA CoNTAI3ILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral
De 304939, diferença do vencimentos a

que te n direito o pessoal subalterno da Casa
de Detonção dos mozes do novembro o de-
zembro do anno findo ;

De 4:114908, indemnização ao thesourciro
do Corpo do Bombeiros, por ter p ago, em
janeiro findo, as praças ref.amiadas daquelle
corpo ;

Do 2:003$, aluguel do predio °ocupado
pela Inspectoria do Serviço de Prophylaxia
dafebre Amarella em janeiro findo ;



3144S Terça-itdra 18
	

MARIO 077ICIAL
	

Fevereiro — 1909

De 134935, mis medalhas de dittincção
forneciiias pela can da Moeda a este minis-
teria, em janeiro findo :

De 3:3314765. fornecimentos fenos ao In-
ternato do Gymnasto Nacional, em dezem-
bro do anno falo;

De 129te2, differença de vencimentos
que, a contar de 22 a 31 de dezembro ul-
timo, compete ao curador das massas fil-
I:das desta Capital bacharel Luiz Teixeira
do Barros Junior ;

Do 384, jantares fornecidos ao 1 9 Tri-
bunal do Jury nas sessões de 21 e 28 de ja-
neiro findo ;

De 2:008$400, fornecimentos feitos * Bi-
bliGtheca Nacional em ,.ezembro ultimo

Do 1:164110, oajectos de exponente mor-
necidos ao escriptorio do obras deste minis-
teria.

Co-cessão de adeantamentai :
De 5:8314, ao tiesourei ro da Repartição

da Policia, para pagamento (lis vencimentos
que competem, em janeiro findo, ao pes,oal
empregado no serviço do transporto da po-
licia dosio districto

De 185 0125.624, ao inspector do Serviço
do Prophyl tala de Febre Amarela, para
paramento do peaaoal sem nomeação da
mesma inspectora, em janeiro findo.

— TransmOtiu-se ao Tribunal de Contas
cópia do docret que abro a ta:ta ministerio
o credito de 660:751$811, supplementar á
verba—Soe( orros publicos—para pagamento
de desp..z is real. 7.3.11.3 com a epidemia de
variola ;nata Capital wenn() findo.

Requeriutentas despachados
Joaquim de Ramos Cee'ho, tutor dos me-

nores José, Antonio e Mario, filhos do tirado
bolei da Faculdade do Direito do Recife,
Antonio Fausto José Rndrignes, pedindo re-
versão da pensão da viuvo., mãe dos meno-
vs. In favor de seus tutelados, por ter ella
centr :ilido novas nitpcia.s.—Prove ter a pen-
sionista pago a contri'atiçan de qu trata o
ri.?, do § 2°, do art. 25. do decreto n. 912A,
do 31 do outubro do 1590;

D. Gabriela Guimarã.e4 Pinto de Siqueira,
filha da pensionista D. Manae'a G ti ima . ães
Pinto de Siqueira. viuva de Francisco Plato
do Siqueira, aseripturario ap isentado da
Soe .etaria de Policia do Esta,:o do Espirito
Santo, pedindo reversão da pensão de sua
mão. —Prove ter esta contribuido com a
quc)a de que trata o u. 2, do art. 2^, do
decreto n. 942 A. de 31 do outubro de 1890;

D. Hasanaa Mon r Pimentel. viuva de
Aureliano Pereira C. Pimenta, professor
aposentado do Gvinnasio Nacional, oadindo
neasão de moutepio.—Prove o destino da
filha solteira do nome Mona

D. Izabel Peixoto Moira, viuve. do Pr. ao-
bin Gonçalves M tira de Vasconeellos, lent-
da Facti"aile de Direito do Recife. pedindo
pensão de moeteolo.—Prove que seu marido
pagou as coar bu çóes relativas ao Deriodo
do maio de 1905 a junho de 1903, data em
que Calloceu;

Dr. Piloto Piras Ferre ; ra, por intua-mino
do seu precurador, pedindo pagamento de
ajudas de custo quo deixou de receber na
qualidade do deputado tolerai pelo Estado
do AMazonaS. —Preve ter sido deputado e
não ter recebido as ajudas do custo que re-
clama.

Expedianta de 13 de fevereiro de 1909

DiREcTOR1A DA JUSTIÇA

Foram nomeados, por tempo de quatro
annos, na fórma da lei, para os Jogares do
primeiros supelentes, os bacliareis: nen do
O mos Flores., do iitiz da I a protoria; Manoel
Al varo de Souza SA lhanos, do da lia e Joie!
Nodden de Almeila Pinto,, do da 13°.

—Concederam-se quatro mezes do licença,
para tratar de negocios do seu interesse, ao
serventuario vitalicio do 8, officio de cabo!-
hão de notas dota Capital. Josa Anoso do
Paint e Costa, soado desimado Luiz Her-
culano da Custa Brito para servir interina-
mente o mesmo officio durante aqualle im-
pedimento.

—itemetteram-se:
Ao consntor geral da Republica, afim de

consultar com o seu parecer, a representa-
ção de João Mar lues de B .ssa Teixeira, re-
lativa ao archivamento do seu contracto
commercial;

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte a certidão de obito brazileiro
Fernandes de Souza Idatioi, natural do mes-
mo E .:ta lo;

Ao juiz da I preteria o termo de obito
lavrado a b irdo do paquete nacional Sa-
turno, referento ã metior (ãuiliiermina, filha
de Frederico Lindu o Paulina Lindu.

—Tra.nsinittiu-se ao pre i lente do Sopre-
mo Tribunal Militar, afim de ser julgida
em sunerior e ultima insta eia, os autos do
pr ea,so do conselho do guerra a que res-
poi.dem o ca' o de csanadra da Força Poa-
cial F:zequiel Ferreira do Rosario e o soldado
Carlos Santos do Oliveira.

M . nisterio da Justiça e Negneios Interiores
—Gariinete—N. 256—Rio do Janeiro, 12 de
janeiro de 19b9.

Tendi sal ) o Governo autorizado peli lei
n. 2.t5A, de 31 do dezembro da anno pas-
sado. .a expedir novo regulamento de cor-
recção esoecial para a Justiçado DistrictoFe-
derals, peço-o. s que, ouvido s)bre o as-
s impto o Lribunal do que so:s digno praaa
doou', me ia .iilue.s quaesquer providencias

p ira esai fim. vos pareçam aceriad.is.
Sande o fratrrni arte.— Augusto Tarares

de Lyra.—Sr. pre-sidente da Côrte de Appel-
¡ação.

—Expediramse ideutic s avisos ao pre-
sidente do 'est tato n ia OrJetu tios Advoga-
dos e ao director co Foram.

Expediente de 13 de fevereiro de 1909

DIRECTOR1a GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Solicit ram sn providene'as:
Ao Ministerio da Faziaalt, no sentido do

ser plgo ao Or. Deoclociano dos Santos, in-
spector stuitario interm.), o ordenado que
deixou de receber, relwavo ao 'noz de j t-
neiro nitim), visto o fianecionario a quem
substiate se achar licenciado sem venci-
mentos

Ao diia.tor geral do Obras e Viação da
Prefeitura Municipal para que seja visto-
r a lo o pecai° o. 7 da ria Mazá, que se en-
contra em pes imas condições de segurança.

Communicou-se:
Ao oreear da Estrada de Ferre Central

do finai' que alta directoria mantem opa-
recer const mete do Nulo ile exame de vali-
dez, relativo ao mestre do linha do 2' classe
Francisc) Flor	 ;

Ao presidente do 1° Tribunal do Jary, que
os inspectores sanitarios Drs. Rant Barroso
P.caeco e Leopoldo Accioly do Prulo, ia es-
tio s ieites de que foram sorteados par
servirem GADO jurados na 3' sessão desse
tribunal ;

Ao oiroctor in'erino da directoria do inte-
rior do Estado do Rio de J ;nele° q me a vacina
contra a prste da manqueira fabricadae To i-
lida pelo aistituto Oswa do Cruz,não po lendo,
portanto, esta reaaruç to acc.ender á requi-
sição constante do ufficio n. 83, de 11 do cor-
rente;

Au inspector geral das Obras Publicas o ao
conarnanda.nte do Co. ..o do Homaeiros o iti-
ueracio do apparelho Clayton, na proxima,
semana.

Accusarain-ee os recebimentos:
Ao director da EB' trada de Ferro Central

do Brasil do officio n. 433, de hantum;
Ao inspector das Obras Publicas do oficio

n. 181, desta data.
Rem ettera m--ro
Ao sub secretario da Faculdade de Medi-

cina o diploma do medico do Henrique Joa-
quim Arthou;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exames de validez de
Norborto de Moura Mala. e José Basilio da
Silva ;

Ao admin ; strndor dos Correios idem de
Carlos Guimarães Martins.

Repterimentos despachados

Dia 13 do fevereiro de 1909

Fabio H. do Moraes Rego (I* districto).
— ()leira comparecer á wcção do enge-
oh iria.

ni Cast do alisericordia (3 6 districto).
—Serão concedidos 69 dias se apressoutar
pilotis para reconstrucçã) dentro do 20
dias,

Mahar Sal rosa (3° districto).—Serão con-
ced,,1 0: 30 aias.

Mannei José lin Oliveira (3° districto).
— So será attendido nos termos da, furor-
maçao.

. i osYpitina Martins do BalMes Ribeiro
(3° dis t ri,•to).—S-rão concedidot 6) dias para
o inai 1 da.s obras.

Victor José Gonçalves (4Gdistricto).—Serão
conce lidos GO

José de Carvalho (4° distrieto).—
multa será reduzida ao minimo.
Tenente Francisco .losé do Lemos Maga-

lhães (4° — Queira apresentar
etipit do contra .. t a que se refere bem como
a licença para oa ...s dentro de 15 dias.

Tenente Fr:tileiS o Jtsé do Lemos Maga-
lhães (4° distr;e1o). — Que'ra apraseatar
COI ia •la coatracto a que se refere bem como
a uni nea pua ol,ras dentro do 15 dias.

Teaunte Francisco .100 do Lema; Maga-
lhães (4° distiactoa—Queira apr !sentar cópia
do con'...acio a que se refere 1bem como a l-
eo:iça. Tiara obras dentro do 15 da.

Francisco Xavier de Oliveira ‘5' districto).
—Sáen te.

José G nelho Dias Barb:sa (30 districto).—
Não pôde ser attendido.

J0 p ;uirit da Silva Lima (5° districto).—
Serão concedi To: cif) dias.

M	 Freire (5' districto).—Serão conca-
d dos 30 dias.

Fra.iicisco Alves Rolo (5° districto). —
serão roi:cedidos 30 dias para a apresen-
taçÃo das plantas.

Albi io Teixeira de Carvalho (5° distri to).
Não pale ser attenilido.

A bolo Alves ' ta Silva (5° districto). —
Queira comparecer á secção de engeatatria..

Dr. A floria, Augitsto Nery (5° districto).—
Não podo ser attrn lido.

Augazdo Carlos Moreira Guimarães (5° dis-
tricta.—Serão concedidos 90 dias.

Thoodora DtiN h ier .—Certi tique-se.
-

POLICIA DO DISTItICTO FEDERAL

Por actos de 15 do corrento:
Fr mui removidos os commissarios de

2* classi 1tub2m Cova h do Souza, dz.-
1° dl-trica) policial para o 12°, e, deste para
aquelle, Julio de Aleantara. Pinheiro.

Foi nomeada amanuense interino desta
secret ria lisa Veris.simo Filho, durante o
impedimento do effective Dr. Jose Pacbea.
Jantas, que sc.:acha licenciado pan trata
mentu de saudea



NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM

18 51.413 2.217
4,0*	 • 13 29.001 671

.. 4 11.517 242

34 91.931 3.130

PORTOS

mei

Barcelona 	
Cadiz 	  **** g •
Malaga 	

TONELADAS EQUIPAGEM

1° trimestre 	
9° idem 	   

150.525
188.064

35.539	 859

4 574
5.224•
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Barcelona
litelaturiu dl,	 telenentre ele 1908

NAVEGAÇÃO
Durante o 20 trimPstre do corrente anno entraram nos portos

dffite Dktrieto Comoia, r. vinhos do Brasil, 34 navio s , arqueando
94.911 /miei:idas e tripulados por 3.130 individuus. No mesmo
wiriudo de tempo sallirtin desses portos com destino aos do Brasil
65 navios do porte tor.,1 de 186.061 toneladas, levando 5.224 homens
de equipagem

O movimento de navegação considerado por portos foi o
seguinte:

ENTRADAS

COMMERCIO

IMPORTAÇÃO

A importação brarileira neste District° Consular, durante o 2°
quartel do corrente anno consistiu de 1.453.880 kilogrammas do
mercadorias, avaliadas em £ 143.029.

Descriminadas por classes essas mercadorias, com os seus res-
pectivos valores, resulta que:

1.458 215 kilos no valor de £ 142.584 foram de café.
borracha.625	 237

* prata em30 ›*	 *	 2O	 208	 a
moeda de cunho hespanhol.

Excepto a borracha. e a moeda importada, cujas mercadorias
foram consignadas o recebidas em Barcelona, o resto, que é o café,
veio destinado a diversas praças consumidoras o conduzido aos se-
guintes portos.

PORTOS KILOS VALOR Em £

Barcelona 	 1.131.215 110.131
Cadiz 	  132.5)0 13.567
Malaga 	 187.500 18.886

1.458.2151	142.581

S URDAS

PuRTUS NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM

Alicanto 	 3 6.577 177
Almerii. 	 7 22 015 579

Barcelona 	 22 67 5- 5 2.122
Cada 	 12 2.011 671
Malaga 	  10 27 512 71i
Tarra,zona. 	 2 8.848 311
Valoncla 	 9 24.558 C43

65 186.064 5.224

Comparando o re4ultado dostes.algarisinos com o verificado no
trimestre anterior observa.-se o caso me, geral de que, em tanto
que diminui° o numero do navios, n s ()atraias e sabidas, a lotação
offere co ti auvnento.

As diferenças são as seguintes:

ENTRADAS

NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM

l e trimestre 	 35 53.9,9 2.101
2. idem 	   34 91.931 3.130

- 38.982 1.029

SABIDAS

A importação do café, em confronto com a verificada no decurso
do quartel anterior, mostra -nos uma tendencia pujante, como se vô
pelos algarismos seguintes:

KILOS VALOR EM

Importação no 2* quartel
Idem no l e idem.. 	

Diferença a favor do 2° trimestre 	

EXPORTAÇÃO

A exportação da Hespanha para os portos brasileiros attingiu
£ 21.218 e constou de 40 artigos sobresahindo entre elles:

Azeite de oliveiras por valoi de ••	 12:295031
Azeitonas, idem, idem . . . 	 •
Chumbo, idem, idem. . 	 . • . .	 4.866
Conserva, idem, idem 	 -	 521
Ladrilhos, idem, idem . . • • • •	 833
Rolhas de cortiça, idem, idem . . • 1	 1.633
Sal. idem idem 	 	 378

	

a	Vinhos, idom, idem	 674

Os seguintes portos foram os que contribuiram nesta expor-
tação.

Portos	 Valor em £
Barcelona •	 • ai ...	6.725 	 •
Cadiz 	 	 3.755
malaga.	 6  623
Valencia	 4  715

Comparando o valor desta exportação com o relativo á verifi-
cada no quartel anterior, acha-se um diminuição contra o actual
trimestre de £ 12.835.

Em resumo, a balança commercial entre a Hespanlaa e o Brasil
durante o 2 , quartel foi muito favoravel ao ultimo apresentando
um saldo ou seu favor do £ 121 811.

Consulado Geral dos E. U. do Brazil em Hespanha.
Barcelona, 20 de agosto de 1908.

R. DE EU. VALLE.

Cansai geral..	 .	 _	 .	 .

PORTOS

	1.458.215
	

142.534
	993.058

	
101 834

	

4,5.157
	

40.750



ABRIL JUNHOMAIO

Ar-

Sobre o Brasil	  SP M cotação Idem Idem
o	 a França 	 % beneficio 14 51 0/ 0 beneficio 13.03 °Á, ben&scia

Ingaterra. 	   2.8.88 pesetas por £ 28,79 pesetas por £ 28,43 pesetas por

TAXA DE DESCONTOS

Banco do Estado 	 	 4 y 112 V, ao anuo
» de Barcelona 	 	 5 ao anuo

Em praça.. 	 	 5 a 6 ao anuo

Idem Idem

ABRIL BIA10 JUNHO

ABRIL MAIO JUNHO

70 a 80 pesetas toneladas ou
mi s/ vapor

idem Idem
.RiO de Janeiro ou qualquer outro porto

_do Brasil. 	

1
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WARM OFFICIAL	 Fevereiro — 1809

N. 1—Kappa do movimento da navegação entre o Braell e a liespanha no 2° quartel de 1308

ENTRADAS

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPCRTADO EM

Brasileiras 	   CEM

EiltraugOiras 	 34 91.931 3.130 143.029

Total 	 34 91.931 3.130 143.02

SABIDAS

EMBAECAÇõES NUMERO TJNELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO EM S.'

Brasileiras 	

Estrangeiras 	 63 186.064 5.224 21.218

Total 	 85 186 034 5.224 21.218

N.2 — Qnslro da (fataça° do cambio, taxa de amontoe e fretamento das emta ,:eçães no mer:rdo de 23r.nelona corriaroniente ao
t7imestre d.e 1308

CAMB1OS

PREÇO DO FRETE
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Dia 15

—Sr. Ministro da Gaerra
N. 15—Em resoost t ao aviso desse minis-

todo n. 32, do 18 do j oleiro proximo findo,
tratando da reclamação do major-medico,
reformado do exercito, Dr. Alvaro Telle
de Menezes acerca da SUSneilSãO do abono do
seu vencimento de reforma, tenho a infor-
mar a V. Ex. que a resolução do assumpto
depende da revalidação do seio do requeri-
monto que a respeito dirigio aquollo nioeu . a
este ministerio em 24 de dezembro ultimo,
e da resoluceo que for tomada V. Ex. terá
conhecimento °oportunamente.

Reitero a V. Ex. os meas protestos de
elevada estima e mui distincta consideração.

N. 16—Rogo a V. Ex. se digne do declar-
me si esse ministerio n ecessita dos terrenos
de marinhas, em que se acha situada a pra-
ca M trtins Alfonso, em Nitheroy, E todo
do. Rio do Janeiro, descriptos na planta
constante do incluso processo, que opportu-
namentis deverá sor devolvido ao Thesouro
Federal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estimo o mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industrias Viação e
Obras Pub'icas

N. 23—Na cmformidade da resolução to-
mada em sessio do Conselho de Faz inda.,
de 9 do MPZ proxi mo findo, sobre o recurso
de Joaquim Cotromby, tranemittido ao The-
souro com o oficio da Delegacia Fiscal no
Amazonas, n. 25, de 27 de fevereiro de
1908, rogo a V. Ex. se digne mandar orga-
nizar uma lista dos materiaos dostina tos
á Estrada do Forro Ota..leira-Momore, que
lYS3 ministerio jolga deverem gozar do favor
do isenção de direitos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui olistineta e msideração.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 17 —Communico a V. Ex., para os fins
convenientos. que importaram em 30:000e
e em 9:946e910 as camb,aes adquiridas em
virtude das reluisições constantes dos avisos
des:c minislerio ns. 5.282 o 5.279, de 2 de
dezemero do anno passado.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta ed.imit e mui distincta consideracão.

N. 18 — Tenho a honra do rometter a
V. Ex., sadsfazendo a sua requisição em
aviso n. 1.369, de 25 do junho de 1908, os
inclusos papeis que acompa.nharam o aviso
desse ministerio n. 918, de 23 de abril da-
quele anuo, relativos ao podido de natura-
lização do portuguez Jose da Silva Dias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta conside-
ração.
- N. 19 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido, entro outros, com o aviso
desse niinisterio n. 4.69, do 14 do outubro
do anno passado, relativo á divida de exer-
cicios findos, de que é credor Manoel Falcão,
rogo a V. Ex. se digne de providenciar para
que sejam enviados ao Thesouro o requeri-
mento e documentos a que allude a petição i
do fls. 35.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
alta estima e mui distendo consideração.

N. 20—lenho a honra de communicar a
V. Ex. p ira os fins convenientes, que a cam-
bial de 5.; 6-4-3, sobro Londres, requisi-
tada no aviso dessa rninistorio n. 5.520, do
19 de dezembro ultimo, importoa na quan-
tia de 9 s$7e0, conforme a respectiva conta
apresentada pelo Banco do Brazil em oficio
de 4 de jitneirei proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos I

de alta estima o mui distincta coasidca
ração.

N. 2I—Devolvendo o incluso processo, en-
caminhado, entre outros, com o aviso desse .
ministorio n. 4.629, do 14 do outub:o do

anno passado, relativo á divida de exercicio
findo, na importando de 9:190100, de que é
credor Roinuallo dos Santos, P020 a V. Ex.
se digno de providenciar no seietido de serem
san idas as irregir aridade: ap intatas no pa-
recer da Directoria d Contabilidade do The-
souro Federal, constantes do mesmo pro-
cesso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alti estima e mui distincta consideração.

N. 22 — Tenho a ho ira de devolver a
V. Ex., devidamente annotailoe, 03 inelusos
conhecimentos ns. 35, 410, 414 e 431. a que
se refere o aviso deste ministerio ii. 50, de
5 de janeiro proximo findo, relativo ás cau-
ções de 5:0005e, 3:00J, 1:000e e 1:004 fei-
tas na Thesouraria Geral do Thesouro Fe-
deral por Beirnivo 1(0.1d:zoes & Como , Mo-
reno Borli.lo & Comp., Antonio do Almeida
e Souza & Torres. respectivamente, p ira ga-
rantia da execução dos seus contrictos com
ese ministerio durante o 2' semestre do
anno p tssodo e que continuam a vigorar
durante o primeiro semestre do corrente
anuo.

Reitero a V. ES. os mens protestos do alta
estima o mui di s ti neta considor oelo.

N. 23—Em referencia ao processo encomi-
nhado, entre oiitros, com o avis (lesto mi-
nisterio, o. 4.62J, de 14 de setembro do
anao passado, relativo á divida de exere cios
find is, na importancia d 11:838e192, de que
é credora a Soci ,.'td Anonyme dv Ga z de Rio
de Janeiro, tenho a h ima de communicar a
V. Ex., para os duelos fins, que, a não ser
que exista ',tara petição da alludido socie-
dade, pedindo pagamento da ti ti. imporem-
cia. em data mais anterior, a d vida do que
se trata está prescripta, visto que o for-
necimento do giz feito peei inencionoda
sociedade á Brigada Policial. deste District°,
e á Escola Polvtechnica, de iole provem a
mesma divida, deu-eu em 1902, O o requeri-
mento que morno ,nhou o resoectso pro-
c ese ide 19 .8.

Reitero a V. Ex. es meus prot esOs de
alta estima e mui distincta. coosideração.

— Sr. Ministro di Marinha
N. 9—Ein resp ,sta ao aviso I listo minis-

tarjo n. 3.801, de 31 de jul io do atino pas-
sado, tenho a honra de declarar a V. Ex.
que o: suppriamitos feitos á flotilha do
Alto Cruguay, no exercic o de 19 9, importa-
ram, segundo coosta do teleoramina iia :te-
leguia Fiscal do Thesouro, no estodo do
Rio Grande do Sul, datado de 10 de agosto
do anno lindo, em 206:4Oleeo44.

Quanto á flotilea de Matto Grosso, inclusa,
remetto a V. Ex., por cópia, a demonstra-
ção dos supprimentos pela Arandegit de Co-
rtim l et ; e, finalmente em reine() a suppri-
mento 3 pela Delegacia Fiscal do ohe-
souro, no Estado do Pará, naco consta dos
respectivos balanços que hajam sido feitos.

Aproveito o ensejo para re,torar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e mui
distiocta consideração.

—Sr. Prefeito do Districto Fe lera!:
N. 3—Iteinottendo a V. Ex., a inclusa

representação, por cópia, em que a Zelado-
ria dos Proprios Nacionaes surgere a
de serem removidos da Travessa das Relias
Artes, para outro lezar o noctorio e a es-
tatua de João Ca.eia.no , alli existentes, th:D1
eoll10 a collocoção de uma fonte cassatit ou
repuxo, em substituicio á refeita estatua,
rogo-lhe se digne de pronunciar-se a res-
peito com a brevidade passivo'. Reitero a
V. Ex., os meus protestos de alta estima e
mui di -t inema. consideração.

—Sr. presi tente do Tribunal do Contas:
N. 22—Rent:MO-VOS, D &ri, os devidos fine,

o incluso decreto a. 7.220 do II do corrente,
que abre a esto mi nist :rio o credito espa-
cial do 2:000e, para °ocorrer á entrega a
Octavio do Souza Lima, de capital de em-

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 13 do corrente, foram

concedida as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde convier:

De 30 dias, com vencimento. ao 40 eeeri-
pturario da Anil-leoa do Pará Hugo Li-
nhares da Veiga, em prorogação

De um anno, cODI ordenado, nos termos
do decreto n. 2 03 ;. de 4 de janeiro proximo
lindo, ao ! o eseripturario da Delogavia Fiscol
em Santa Catharina,Alfredo da Costa e Al im-
querque.

iceei

Ministerio da East:laia—Circular n. 2—
Em 16 de fevereiro do ite.,o.

Na conformidade da resolução tomada em
scsão do Conselho de Fazenda, de 2i! de d;-
zembro ultimo, sobre o removimento de
João Cosmo Caealcanti, pedindo restituição
de seno de sua nomeação do porteiro da Di-
rect•ria Geral do Sorviço do Povoamento,
declaro aos Srs. chefes das repartições su-
bordinadas a este In inisterio, para seu co-
nhecimento e devidcs fins, que só devo
considerar em commissão, para o elToito do
pagamento da taxa estabelecido na tobella
A, e 8^, n. 5, do actual reoulament ido solto,
o emprego temporario, som nenhum cara-
cter de estabilidade e permanoneeo—David
Campista.

1Ministerio da Fazenda—enodar n. 3—
Ido de Jaaeiro, 15 de rever Oro do 1919.

Sendo constantemente apresentados neste
ministerio, nelas companhias e emprczas
que gozam do is pnção de direitos, requeri-
mentos solicitando o ilespitcho do materiaes
meliante termo (h resoonsabilidade, e:n
consequencia da demoro que allegain ter,
nas renarticOes de Fazenda dos F.,litd()%
processos referente a toes isençOee, recom-
mentiu aos Srs. chefes das rep irtieees sub-
ordinadas a este ministerio providenciem
afi ra do que esses processoe sejam, no prazo
maximo do Oito dias, informadt s e enviados
ao Thesouro Federal.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Directoria do Expediente do Thesouro
Facturai

litanienio ao exp qiente dc 13 de fevereiro
de 1909

Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores :.

N. 12.—Dev" Ivendo o incluso processo,
Bncaminhado, entre outros, com o aviso
(fess° ministeri n. 4.629, de 14 de outubro
do anna proximo pas sado, relativo á divida
de exercido findo, na imoortancia de
256s500, de que é credora a Intendendo. Mu-
nicipal de Santa Cruz, no Estado do Rio
Grande do Sul, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar para que Seja junto ao mesmo
processo o requerimento a que se refere a
informação de fis. 21 v.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alto eetirna e mui distineta consideração.

N. 15- -Para que V. Ex. se digne de pro-
mincior-se a respeito, tenho a honra de en-
viar-lhe o incluso requerimento em quo
Ildefonso Dutra, na qualidade do director
da Fabrica Rink, re dama contra o facto de,
na concorrendo aberta para fornecimento
de pannos de lã para fardamento da Força
Policial do Districto Federal, haver o respe-
ctivo commandanto garantido isenção de
din. :tos para a importação dos ditos panos.
quando ha similares ne producção

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima o mui distincta consideração.
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prestimo do . Cofre dos Orphã.os feito em
IBCD 120/110. .•

—Sr. pre.slcente da Caixa Economica e
Monto do Seccorro da Capital Federal:

N. 17—Declaro-vos, para os dovidos fins,
que se acho depositada na Tbesouraria, Ge-
ral do Thesouro Federal a caderneta dessa
Caixa n. 408.684, 31' serie, com o deposito
de 1:0(r4, de propriedade de Manoel Anto-
nio do Barros e por este dada em c.auçio à.
sua responsabilidade no cargo de collectOr
das rendas tolerara do município de Paraty,
Estado do Rio de Janeiro; fiança essa e:n
substituição da anterior, prestada tombem
em uma caderneta dessi caixa n. 287.901,
3° serie, contendo igual deposito. do pro-
priedade do Alacaim Francisco Monteiro e
cuja respormbilidado se acha agora extiacta
com a allud.da substituição.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 13 de ferreiro de 1909

Sr. Inspector da Coisa da Amortização:
N. 1-:—Communico-vos, para os devidos

'fins. que, haviin.lo cessodo a responsabili-
dade, em virtude dia qual se achavam de-
p .si talas na ries moira Geral do Thesouro
Federa', foram en'rogues ao corrator Er-
n s'o) Stampo., representante da Alfredo
Dota e outros, as 40 apoliees da divida pu-

a, do valor nonanial de 1:000$ cada lima,
sendo 24 uniformizado", de ns. 98.9.55 a
98.! 88 e seis do mesmo valor, do emores-
tiTTIO de 1895 e de es. 15.228, 66.878 a
66.m2.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 35-1emetto-vos para os devidos fins,

do accárdo com o des:) ceio d3 Sr. Mini,tro,
do I do corroote, o ineate3 proceoio, enca-
minhado cum o Oficio da Dolog voo Fiscal
no Rio Grande do Sal n. 371. do 2 do de
:ombro do anuo pa ssa lo, rol ativo
n) valor de 600$, prestada por Ante tio da
Font mra Pape, em garantia de sua rospon-
subindo le e da de 82113 propostos, no looa.r
de escrivão da Collectcria de Renilas Fe-
deram do Rio Pardo, no referido Esta lo, e
constitui ia por uma caderneta da Cias
Ecunomico com o deposito de igual quantia.

deiegado fiscal cm Pernambuco:
N .?5-5)eciaro-v, s para os devidos fins,que

o Sr.Ministr o por despacho do 6 do corrente,
resolvou aprovar arclação de funcelonarios,
commerciantes e indu.striaes que, durante o
corrente anno, teem de compor as ~a-
nosas arbitraco, na Alfandem dewe Es-
todo, relação essa que acompanhou o vosso
officio n. 6, do 5 de janeiro proximo findo.

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio
Grande do Sul:

N. 22 — Confirmando o meu telegrammo.
do 27 do znez proximo findo, commoniro-vos,
para os devidos fins. que o Sr. Ministro.
attendendo ao que solicitou o Minist irio
Marinha em aviso n. 370, de 23 do referido
mez, resolveu, por acto de 2e, autorizar-voe
a despachar, livre de direitos e entrego' ao
capitão do porto desse Estiado, 136 caixas e
pacotes com a marca B. B. T.—Chuy—Rio
Grande do Sul, na. 1 a 133, posondo 44.655
kilog , contendo apparelhos de luz, destinados
ao pharol sChuyo, na costa do A!bardão e
137 caixas o pacotes, marca B. B. T.—Sa-
rita—Rio Grande do Sul, es. 159 a 286, com
o peso total de 44.2e0 Mios, contendo appa-
relh s de luz, destinados ao piloro! (Sanita',
materiaes es-zes consignados dquella autori-
dade e vindas pelo vapor Guahyba.

N. 23—Confirmaido o meu telegramma
de 28 de janeiro proximo findo, communico-
vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
attendeedo ao que solicitou o Miniaterio da
Industrio, Vi~ e Obras Publicas em aviso
á'a '7, de 28 do mesmb- mbz,.résolveu, por

acto do dia seguinte, autorizar-vos a despa-
char, livro do diroitos, 37 volumes, embar-
ca tos no vapor Santa Barbeira, destinados
construcção da Estrada do Ferro de Cruz
Alta ao ljuhy, a cargo do 2° batalhão de
eng olharia, contendo uma locomotiva o oito
carros para transporte de terras.

Dia 15

—Sr, inspector • da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 81—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa do Misericordia do
Rio do Janeiro, por sou provedor o Dr. Mi-
guel Joaquim Ribeiro do Carvalho, resol-
veu, por acto de 27 de janeiro proximo
findo, autorizar o despacho, livre do direi-
tos, nos termos do art. P do decreto n, 1.904,
do 30 de julho de 1908, d materiaos con-
stantes da incluso relação, destinados aos
serv.ços funerario e de assistem:ia hospita-
lar a cargo da requerent 3, COM exclusão,
Porém. da addição—ce mais artiooso —coas-
tinte do mesma relação e assignala.da com
a palavra—não—á tinta encarnada.

N. 82 — Communico-vo s , para 03 devidos
fies, que o Sr. Ministro, ata:adunai) ao que
requereram C. II. Walker t& Comp., ore-
pr iiteiros das ()aros do Porto do Rio de Ja-
neiro, em pctiçã.o de 29 do janeiro proximo
findo. resolveu, por acto do 12 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos da clausula l2o do contracto do 24 de.
sete nbro do 1903, de 200 caixas de kerosene,
constantes da inclusa relaçio, importadas
com destino ás referidas obras, excluin
porém, todos 03 demais artigos, c instantes
da mesma relação e que se acham asogna-
iodas com a palavra— não —á tinta elo:or-
nada.

— Sr. director das Rendas Publicas do
Thosouro Federal:

N. 7 — Declaro-vos. para 09 devidos efei-
tos, de accórdo COM o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 de novembro do armo proximo
posa le, que o Tribunal de Coutas. segundo
communicou em officio n.72, de 1 deste mez,
jul go:1 Ido:101 e stifficieoto a fiauçt. de
1:004, prestada em substitiOço da anta-
rior. pelo collector federal no inunictipio do
Paraty, nesse Estado. Manoel Antonio de
Banas para garantia do sua responsibilidad 3
o di de seus propostos e constituída por uma
caderneta do Caixa Ecoaomici, de aia pro-
prioilade, com o deposito de igual quantia.

—Sr. presidonte do Tribunal de Contas
N. 33— Remetto-vcs, para cs fins couve-

niento s, de acctirdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 10 do corrente, o incluso pro-
ccsso eacominhailo com o oficio da Dele-
gacia Fiscal em Goyaz, n.26, de Ode janeiro
proxim ) findo, relat i vo á fiança no valor do
200$, offerecida por Euzebio de Siqueira. em
uma caderneta da Caixa Econornica, de sua
propriedade, com o deposito ile igual quantia,
para garantir a sua responsabilidade e a do
S3. a prepost s co l000r do colloctor das
rendas federaes eta Befil Vista, naquelle
Estalo.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 22 — Confirmando o meu telintaram&

de 21 de janeiro prorimo findo, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro, por
desoacho do 15 do mesmo mez, proferido
sobre o aviso do Ministorio da Marinha
n. 3.501, de 31 de julho do anuo pasoado,
resolveu determinar-voa preste i s as i 'for-
moções que vos foram exigidas pela Dire-
ctoria do Contabilidade ch Tuesoaro, nos
teloorammlo de 13 do agosto e 16 do Botem-
bro do dito anno, com rel .0.(3 aos sappri-
ment .s feitos aquelle miaioterio por inter-
medio. dessa delegacia.

N. 23Conaratuiico-vos, Faro 'os devidos
fins, queg Sr. Ministro, atientlenda ao luto
solicitou o governo desse "Estado, no officio-

encaminhado com o deiso, delegacia n. 178,i
do 3 de dezembro do annopaasailo, resolveu,
por acto do 1 do corrente, autorizar o dos.
peeho,livre de direit is,nos termos do art 2*,
alinea 11', n. 9, da vigento lei orçamentaria
da receita, do material constante da in-
clusa relação, a .ser importado, durante o
corrente anno, com destioo aos serviços ele-
ctricos de luz e viação d ase Estado. COM*
exclusão,porém, do 50 milheiros de telh is da
Ilarseltrt, a signalados na mesma relação,
COM a palavra—não— a lapis encarnado.

—Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 14—Communico-vos. para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho da 16
de janeiro proximo Navio, proferido em
sossão do Conselho do Fa.zenila, do aecardo
com o pareoer do mesmo coaselho, resolveu
dar provimento por equidade, ao recurso de
Manoel Ilenrique de Sá, a que se refere o
vosso oficio n. 47, de outubro de 1917. nolo-
tivo á cobrança do armazenagem effe ourado
pela Alfanlega desse Esta fo, de diversos
volumes contendo papel despachado em
abril daquello armo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 26 — Communico vos, para Os devidos

fin s, que o Sr. Ministro our despaefto do
9 do mez proxinao poosol proferilo ern
sessão do Coasah) do Fazonda. de accirdo
cova o parecer do m'31110 C003'111), ra:Olvell
autorizar a restituição pedida por More:ra
Bra :a, no reouerimeato que acomp 'abou
o ocos° offic i o n. 1.462, do 10 de dezembro
ultimo, dos direitos que pagou na Anon-
dega desse Estado pelo vo!umo n. 8.382,
destruido por incendi° naquena repartição.

— Sr. delezado fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 25 — Cotumnnico-voa para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao qua
requereram Otero. Gomes & Comp., na pe-
tição encaminhada CJ01 o roso o!licio
n. 394, do 28 dezembro do anno prysado,
resolveu, por acto de 5 do corrente. ;auto-
rizar o despacho. livro de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea VII, n. 6. Oa lei
orçam.intaria da receita de 1938. revigo-
ra lo pe:a vigente lei orçamoma.ria. de un:
motor a kerozeoe, com foiça do oit ca-
vallos. destinado á fabrica de banha que o.
requerente poosuma nossa capital.

— Sr. delegado fiscal em Santa C athao
ripa:

N.17—Doclaro-voo,para os devidos &feitos,
que o Se. Miais:tro, attendendo ao :Lite re-
quereu o provoilor do Asylo do Orphius D
validos dessa capita l , na, peúga° tran miitti-
da com o vosso oficio D. 7, de 19 de j oleiro
ultimo, resolveu, por despacho de 5 do cor-
rente, autorizar a entrega *vacile e.sta'in'e-
cimento da quantia de /49.913 corros oon-
dente ao beneficio de lot irias do 2° soniestre
do atino passado. deve ial) C833. dele cacia
oicripturar a respectiva despeza em .Movi-
meato de Euudoos como remessas fe.taa ao
Thesouro.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 53 —DecOaro-vos, para ao devidos °freis

too que o Sr. Ministro, attendeado ao que
requereu a C 'mo habil do Estrados do Ferro
Noroeste do Brasil, resolvou, por acto do
13 do corrente, autorizar o despacho
vre do direitos, nos termos dos doerei:os na.:
5.394, de -18 de outubro de 1904 e 6.899.
do 24 de março de 1908. do seguinte mate-
rial, de:ti:iodo ao seu serviço : 9.74O kilos
de parafusos para trilhos, nulos pela vapor
Pernambuco, 720 kilos do arruelas, vindas
pelo mesmo vapor 22 caixas de material
telegraphieo, vindo peita 'trapos' Assuneion
2.979- toalhas de aço, • vindos pelo vapor
"elmo - o •	 -	 .
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Fevereiro - 1909

• ConselhO de Funil- •

ÁCTA DA SESSÃO DE 6 DE FE -,ER1 IR ) DE 1909

Aos 6 dias do mez de fevereiro do anno
de 19)9, reuniu-se o Conselho de Fazenda,
sob a presidencia do Exmo. Sr. Dr. David
Moretzsohn Campista. Ministro da Fazenda.
estando presentes os Srs. Dr. Pairo Teixe.ra
'Soares, director do Contencioso e Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção de Fazenda.

Deixaram de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da contabilidade, e
por molestia o Sr. Dr. Antonio Frederico
Cardoso do Menezes e Souza, director inte-
rino das Renda: Publicas.

Lida o approvada, a acta da sessão de 16
do janeiro, panou o Conselho a estudar e
resolver as questões constantes dos sejuinteo
processos:

Officio n. 20, de 5 de janeiro ultimo, do
Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,
consultando quaes os documontos que de-
vem ser exigidos (los commerciontes im-
portadores de ostompos.-annuncios encana-
mondadas antes da decisã,o constante da
ordem n. 132, de 15 de julho anterior, para
o fim de lhes ser restituida a importancia
dos direitos. na termos da circular n. 43
de 22 de dezembro do anuo findo. - O Con-
selho é do parecer que se devo responder de
aceôrdo com o que ooina o Sr. director das
Rendas Publicas. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Pinho Campos & Comp., en-
caminhado com o officio n. 7, de 23 de ja-
neiro de 1907, da Dele zacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo. interposto do acto do
respectivo delegado, pelo qual manteve a
decisão da Iuspectoria da Alfandega desso
Estado, que lhes impoz a multa de 300$, por
ter sonegado mercadorias, sujeitas ao im-
posto de consumo. ao pagamento desse mes-
mo imposto. - O Conselho é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pao
recer do Conselho.

Recurso, ex-offimo, do director da Recebe-
doria do Rio de Janeiro, transmittido com o
officio n. 3, de 12 de jane;ro ultimo. de.ssa
repartição, interposto de seu acto, pelo qual
mandou restituir a Francisco Sendon Perez
a importancia de 42:774559. reativa ao
imposto de transmissão indevidamente co-
brado pela transferencia do 874 apolicea
pertencentes ao espolio de José P:res Por-
teio.- O Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso ex-officio. O
Sr. Ministro rsolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recursa de Fausto Sobreiro, encaminhado
COM o officio n. 115, de 14 de setembro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Ceare, interposto do acto da Inspectoria da
Alfândega desse Estado, negando-lhe des-
pacho, livro de direito, de acôrdo 03DI o
art. 8° alinea. XIII, n. 14, da lei n. 1.616,
de 30 de dezembro de 1906, para o material
constante da nota de importação n. 4.890,
do 12 de junho anterior. - O Conselho é de
parecer que se devo dar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve negar provi-
mento ao recurso, visto a importação não
ter sido feita dirootamente pelo recorrente.

Requerimento de Ribeiro & Fonseca, pe-
dindo reconsideração do despacho doSr. Mi-
nistro, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de 3 de outubro ultimo, pelo qual
deixou de tomar conhecimento, por estar
perempto,do recurso que intentaram do acto
do e illector federal em Barra Mansa, mul-
tando-os em 500$, por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo.- O Conse-
lho é de parecer que deve ser indeferido o
requerimento. O , Sr. Ministro resolve de
aocôrdo cofio ó parecer do Conselho.

Roca se. de Naesi fe.Bomenim, encami atoado
Com o officio n. 208, do 20 de novembro ul-
timo, da Collectoria Federal em C impos, in-
terposto do acto do respectivo collector,peio
(Dal lhe impoz a multa de 200$. por ter
exposto á venda vinho artificial, s om est tr
devidamente soltado.- O Conselno é de pa-
rocor que sé deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. Miniotre resolve de aceôrdo
c,m o parecer do Conselho.

Recurso ex-offic ) do colector federal em
S. João da Barra, transmittido com o Alam
n. 236, de 12 de novornbro u't , mo, da respe-
ctiva Collectoria.interposto de sei: acto. polo
qual julgou improcedente o auto de infra-
cção do regulamento dos impostos de con-
sumo lavrado cnt:a Rosario Stramandui 11
por estar commorciando em artigo sojertos
a esse imposto sem haver pago a ?especava
patente de ragistra.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao ^e-
curso para contirm ir a decisão. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Conde Filho & Com. encomi-
nhalo com o officio n. 20, d 15 do .'unia de
1905, da Delegac.a Fiscal no Esta lo da Bahia,
interposto do acto do respectivo delegado
pelo qual llieo impoz a multa de 1:000$ nor
haverem rematado a Reginaddo Cunha Tei-
xeira, negociante na cidade de Valença,
12 garrafas do genebra estrangeira 33M 03
competentes sellos.-0 Conselho é do parecer
que se deve dar provimento ao recurso de
accôrdo com a Directoria das Rendas. O
Sr, Min istro resolvo de accôrdo com o pare-
cer do Conselho:

Requerimento de Castro & Oliveira, enca-
minhado com o oficio n. 705, de 15 de julho
ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro, re-
clamando contra a cobrança dos direitoa do
expod,ente devidos nos despachos livres
es. 295, de janeiro; 122, de fevereiro; 317
de março; 384, de maio; 8, de junho; 381, de
outubro; e 05, do dezembro todos dà anuo
de 1907.-0 Con:elho é de parecer que se
deve mandar proceder de aceôrdo com o
que opina a Diractoria das Rendas. O
Sr. Min stro resolve de accô:do com o pare-
cer do Conselho.

Recues ide E. Salathé & Comp., encami-
nhado, com o officio n. 982, de 18 de ontubro
de 1907, da Alfandega do Rio de Janeiro, in-
terposto do acto da Inspectoria indeferindo o
requerimento em que pediam caneellamento
do diversas divida; provenientes da revisão
de lesp acho, sob o fundamento de já estar
prescripto o direito da Fazenda nos termos
do disposto, no art. 665 da Consolidação das
Leis das Alfandegas.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso
de ace8olo es:.ni a informação da Directoria
das Rendas. O Sr. Ministro resolve de ao-
côrdo com o parecer do Conselho.

Recurso da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, enc tminhalo com o officio
n. 1.003, de 23 de outubro de 1907, da Al-
fandega tio Rio de Janeiro, interposto do
acto da Inspectoria, multando-a por ter
apresentado, fora do praso marcado, os do-
cumentos comprobatorios da descarga do
mercalorias desnachadas em transito para
Porto Alezre e Pelotas, peias notas ns.
de fevereiro e 13 do abril de 1936.-0 Con-
selho, attendendo que a demora daapresen-
tação do documeato foi devida ao erro das
repartições que passaram o certificado, é de
parecer que se dê provimento ao recurso
para os devidos effeitos. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso da Companhia Alagoano, de Fia-
ção e Tecidos, encaminhado com o officio
n. 22, de 11 de março ultimo, da Delegacia
Fiscal no Estado de Alagoas, interposto do
despacho do respectivo delegado, pelo qual
indeferiu o pedido que foz no sentido de
ser ordenado ao collector federal em Santa

Luzia _o Norte, a effectuar a renovacão da
patente do registro para o seu commercio,
sob o fundamento do achar-se a recor-
rente sob a oreosão de uma multa imposta
par infracção do reg 'lamento .los impostos
de coasu no - O (bise h3 é de parecor que
se deve dar provimento ao recurso oor não
estar prova lia a iofracção. mandando ora
con sequencia sustar o executivo fiscal e for-
necer o reoistro á fabrica. O Sr. Ministro
ires dve de accerdo com o parecer do Con-

Recurso da Emoroza. Ferro Carril Nor-
deste Este Arzentino, encaminhado com o
o rimo n. 63, de 25 fevereiro de 1907. da
Deloeacia Fiscal no Est elo do Rio Grande
do Su'. inter lo ao do amo da Inspectorio da
Alfandega do Urrig tayanaomand Indo cobrar
o imposto do Aia 's sobre ca ta nina das
chata: que. robocadao, demandam aquilo
porto,cona nrooedencia estran geira -O ani-
se ho é •te pareoer que ao deve mandar co-
brar o imposto, de ac •ôrdo com o que opina
a Alfandega de Uruentyana e cammuoicar
ao Ministetio do Extorior a r000lu ilo to-
mada. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parece: do Conselh

Recurso de João Per() & Come
'
 encami-

nhado com o officio .1 200, de 2 de julho
ultimo, da Dele meia Fiscal o iscado do Rio
Grande do Sul, .nteroasto do acto da Insne-
ctoria da Alfa ideop, de Urueuavanà, man-
dando classificar, como mercadoria omiesa,
para nega a taxa de 50 od valorem. a
mercadoria stibmettnia a despacho pela nota
de importação a. 324. de 13 de março an-
terior como lona de algodão. sujeita á Atito.
de 4200 d.o art .. 474 ., da Tar fa -O Conselho
é de parecer que se deve negar provimonto
ao recurso. O Sr.M.nistro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Costa Pereira & Comp., enca-
minha lo com o officio . 278, de 12 de
março atalaio, dc Alfamdeea do Rio de Ja-
neiro, interposto do acto da Inspectaria,
mandando classificor,c imo iras d a •eil a bor-
dadas, nara pagar a taxe de 45,e,00r kilo, do
art. 593 da Tarifa. a mercadoria :ubmetti•la
a despacho pela nota de ira ooc saoão 2.9"i2,
de dezembro anterior, como galões de seda,
sn'elta á taxa do .1 •$, do art. 58, da mesma
Tarira.-0 Conselho é de parocer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro resolve de aceôrdo com o par ecer
do Conselho.

Recurso do Lloyd Braz ; loir. a. encaminhado
30M O officio n. 184, do 26 de junho ultimo,
da Deleeacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
interposto do acto da In:oectoria da Alfan-
dega, desse Estado, sujeitando o camman-
dente do Vapor nacional Brar.il, eitrado no
porto do Reeifo em 11 de maio de 1907, ao pa-
gamento da moita de 10$ por cada. um dos
volumes coa :tentes do raspe •tivo .na,ni resto
que não lesearregatom naquella Alfandega.
-O Sr. director Voldetaro é de opinião que se
deve dar orovimento ao recurso, de accôrdo
com o parecei . da Direotoria das Rendas.
O Sr. Dr. Pedro Soares entende que se
deve tomar conhecimento do recurso para
mandar applicar a, pena comminada no
art. 28, n. 2, da Consolidação das Leis das
Alfa eleges

'
 em eista do que dispõem os

arts. do decreto n. 3.673, de 16 de junho
de 1900, e 363, § 1 0 da referida Consolidação.
O Sr. Ministro resolva de accôrdo com o
voto do Dr. Pedro Soares.

Recurso do Lloyd Brasileiro, encaminhado
com o officio n. 308, de 20 de coita iro ul-
Oimo, da Delegacia Fiscal no Estodo de Per-
nambuco, interposto do acto da Insoocto:ia
da Alfandega desse Estado. multando o
commandante do vapor nacional Iris em 5$,
por cada um dos 7olumes accrescidos entre
os constantes do reepecti-o manifesto -O
Sr. director Valei:itero entende que se deve
dar paovimento ao recurso, de acceirdo com
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o parecer da Directoria das Rendas. O Sr.
Dr. Pedro Soarem entende que ao deve
negar provimento ao recurso. 0Sr. Ministro
resolve do aca3rdo com o voto do Dr. Pedro
Soares.

Recurso do Lloyd Braziloiro, encaminhado
com o officio n. 180, de 20 de junho
ultimo, da Deligacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, interposto do acto da Insrecto-
ria da Alfan lega desse Estado, sujeit Indo
o eommandante do vapor naeional Cuajord.
entramo naquela) p rt ) em 7 de março de
1007, ao pagamanto da multa de 10a, por
cada volume para menos descarregado na-
quella Altherloga o constante do mani rosto
do referido vapor —0Sr, director Vald-taro
é do opinião que se devo dar provim ento ao
recurso do acoôrdo com o parec er da Dire-
ctoria das Rondai. 0Sr. Dr. Pedro Soares
entende que so deve tomar conli , ciment ) do
recurso pira mandar aonli sar a pena com-
minada no art. 88, n. 2 da Consolidação das
Leis das Ano/leoas, em v:8;,s d ) que dis-
paem os arts. 9 do decreto n. 3.678, de 16
junho do 19)0, e 363, O l e dis re!'erida
Conrolid tção. O Sr. Ministro resolvo de
accôrdo com voto do De Pedro Soares.

Roctu•o do Lloyd termiteira encaminhado
com o offieio n. 183. de 26 de jonho
da Deleeacia Fiscal no E t ido de Pernam-
buco, inter auto do acto da Inspectoria, da
•lfandooa des-o Estado, su:eitando o com-
mandante .to vapor nacioaal Santo.
entrado naquilo p.- rio em 2Sd e maio de 1907,
ao pagamento da ni ulta de RS por caia vo-
lume para menos descarreeado naquilo Al-
fandoo,a, constante ilo manifesto do roferido
vapor.-0 Sr. dirootor Vadetaro5 do opinião
que se devo dar provimeatá ao recutao, de
accardo com o parecer da Directoria das
Rendas . O Sr. Da Pedro Soare: entende
que se devo tomar conhecimento do recurso
tiara in-Indar a'plicai' a pena.corriminada no
art. 88. ta 2, da Consolidação das Leis das
Alfandogas, em vista do que dispaem os
arts. 9 do decreto n. 3.678, do 16 do junho
de 1920 o 353. l • da roferida consolidação.
O Sr. Ministro re :olve do accórdo com o
parecer do Dr. Pedro Soares.

Recurso do 1.1oal israziteIro, encamin,ado
com o officio n. 172, do 13 de março u timo,
daD.o1eaacia Fisc si no Estado do Pernam-
buco. intoraost ) do acto (a la:p ectoria da
Allandeaa 11P83o Estado, s deitando o com-
maadante do vapor nacional S. alteada.,
entrado no porto dc Recife em 7 d t julho de
1906. ao vigamento da multa de lin por cadt
votem° para menos descar:egado e acere-
scido.-0 Sr. director Mictar° O do opi-
nião que se devo dar pr-siniento ao 1`.3CarS3
de acsiirtio com o parocer da Directoria das
Rendas. O Sr. Dr. Puro Soares enteado
que se deve tomar conhecimento do recurso
para mand ir applicar a pena cumminada no
art. 88, n. 2. da Consolidação • das Leis das
Alfandegas, em vista do disposto nos art. 9
do decreto n. 3.678, do 16 de junho de 1910,
e 363, a 1 8 da referida Consolidação, quanto
á falta do volumes o a do art. 152, quanto
ao accroscirno dos 111030103. O Se. Ministro
resolve do acc6rdo com o parecer do Dr. Pe-
dro Soares.

Recurso do Lloyd Brazileiro, encaminhado
com o officio n. 171, de 13 de junho . ultimo,
da Delegacia, Fiscal no Estado de Pernam-
buco, interposto do acto d i Inspectora da
Alfaadega desse Estado, suOoitando o co.n-
mandante do vapor nacional Bra:i', entrado
no port ) da Recife em 23 de março de 1907,
ao pagam .nto da multa de 10$ por cada
una dos volumes aeoroseidos o de menos
descarregados.— O Sr. director Valdetaro
ode opiliao que se deve dar provimento ao
recurso, de ace6rdo com o pareaer da Dire-
ctoria das Rendas. O Sr. Dr. Pedro Soares
entende que se deve tomar conhecimento do
recurso para mandar applicar a pena coral-

nada, no art. 88, n. 2, da Consolidação das
Leis das Alfandogas, em vista do que dis:
Doom os arts. 9s do decreto n. 3.678. de
16 de junho do 1900, e 313, 1 0 , da referida
Consolidação, qua : ,to á falta de volumes, e
a do art. 32, quanto ao accrasam ) dos
mesmos. O Sr. Ministro rascava de accôrdo
Com o parecer do Dr. Pedro Soa.ros.

Recurso llo Lloyd Brazileiro, encaminhado
cem o officio n. 166, de 13 do jitaho
ultim 5, da Dolegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco. interposto do acto da Inspe:
ctoria. da Alfandora. daaltelle Eetado, sujei-
tando o comman !anta do vaoor nacional
S. S drador ao pa.ramento da m dto de 10$
pr cada um dos volumes constantes do re-
spectivo mau festo, que deixaram de descola
reoar o outros aceresci los aos Mesmos. —
O Sr. director \ai:decoro ê do opinião que
se devo dar provimento ao tocurso, do ac-
c3rdo com o p Lrecer da Directoria das
Rendas. O Sr. Dr. Potro Searas enten to
qiie se deve tomar conhecimento do recurso
para mandar appliear a pena. commanda no
ar,. 8e , n. 2, da Consolidação das Leis das Al-
fandegas , em visas do que dieplon 03 arta. 9*
do decreto n. 3.678, de 16 :le junho de 1900,
O 3I 3, la da ro brida Consolidação, quanto
á falta do volomes, o a do art. 3 ee. quanto
ao ;tares :31mo dos mesmos. O Sr. Ministro
resoive de acoiliald com o pareoer do
Dr. Pedro Soares.

Telograrnma do iaspector da Alfandega
do Rio Grande, consultando si o matorial
imoortado para as obras do porto do mesmo
Estado está sujeito ao pagaineoto da taxa
do 2 °I., ouro, de que trata o decreto
n. 6.326, de 12 do janeiro de 1937. —O Con-
selho é de parecer que se devo responder
affirmativaanoate. O Sr. Ministro ready()
de acanalo Com O paree sr do Conselho.

Em seguida, levantou-se a se-sio e lavrou-
se a pres p ate acta, que eu, Acylino Ru-
fino dede Manos Junior, secretario do Con-
selho.. escrevi.— l'arid Cm:pista — Pedro
rireira Soares.—.41, redo Refuto Valdetaro.

Directoria das Raiadas Publicas
ma:roa:oro DO SR. DIRDCTOR

D:a 15 de feeerero de 1909

Sr. director da Ca:a da Moeda:
N 102 — Providencia° para que á Collo-

dona Federal em Angra idos Reis seja ro-
mettida a quantia de 500$, em estampilOas
do sei!) adtiesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo coa
lector no officio n. 29, de 11 do corrente.
sendo 1030 da de 300 réis e 200 da d 3 1O000.

N. 110 — Providencias para que á Colk-
ctoria Federal em S. Gonçalo seja rernettida
a quantia do 300$, orn 12 000 estampilhas
(lis impostos de consumo, da taxa de 25 reis,
conformo requisitou o respectivo collector
no officio n. 7, de 13 do corrente.

N. 111 — Tendo o collector das rendas
federael em Cantaoalla commitnicado em
officio n. 15, de 9 do ioorrente, haver en-
viado a rasa repartição estampilhas o cintas
dos impostos do conilimo, na importancia do
5763560, recommendo-vos que, depois da
contagem e dos necessari as exames dos re-
feridos valore:, mo COMMItni . tuois si as
mesmas co .forem n s quantidade o impor-
tando respectivos, cumprindo-vos, no caso
de se: verificada sua exactidão, providenciar
no sentido de sore ta cilas postas nova,mento
em circulação, no caso de se acharem em
perfeito esto do.

— Sr. director do Laboratorio Nacional
do Analyses:

N. 6—Reinetto-vcs duas garrafas conten-
do vinho, que acompanharam o officio n. 1,
de 4 de janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, afim de quo providenciois

nu sentido de sor feito o necassario exame
no dito vinho.

—Sr. colloctor interino das rendas Ie.
deraes em Barra Mansa:

N. 3 — Commurica-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro. em dita de 8 do
ca rente, e portaria a b n. 22, ordenou que
assumas t o cargo de collector interino o
Sr. Joaquim Roarigites Peixoto. escrivão
dessa exactoria, duranto o impedimooto do
ser ventilaria elfectivo.

—Sr. collector federal em Magd:
N. 1 — Remetto-vcia, para que lhe deis o

aooveniente destino, o inoluso pa st. sob
n. 866, forneci I() á requisição desta lirecto-
ra pela The Leopo!dina Railtcay Cimpany,
'United. ao agora Matai da 2 , circumsoripção
nesse Estado, Carlos Martins Seixos.

—Sr. collector fatorai em Nitheroy:
N. 1 — c mmunico-vos. para as levidoS

fins, que deixa de ser autorizada a remessa
do estampilhas do solto adhosivo, remi i toda
em vosso officio o. 15, de 4 do correntio na,
importancia, do 8:400$. por ser grande o
stock daquelle.s valores exilai:cito no si collo-
ctor:a.

—Sr. collec i or federal em S. João Marcos:
N. 4 — Commlinico-vos para os devidos

fins, que o Sr. MI:iiEro, nor despicho de 10
do corrente, resolveu &Uca ler ao pedido
que fez o agente fiscal da, 20' circumscripção.
deae Esta to Ant Jnio Scraphim Pinto Ma-
chado Junior, para mudar provisoriamente
a sua residencia para o muncipio de Man-
garatiba emimanto p . rua tecer o na lo es-
tal ') s snitario na cidade d3 S. João Marcos,
cumprindo, porém. que aquelle ageeto vi-
site frement tmente etsa cidade, no inter-
e-se da resnectiva riso Ll zação.

—Sr. cellect ir foderst em Vassouras: 	 •
N. 5—Transmiato-voa para que lhe do:s o

conveniente destino, .0 incluso passe eob
n. 3, fornecido pela Estra..13. de Ferro
do Ouro, ao aaento fiscal do 18a circurne
scripção nesse Estado Carlos Chrispinia.ao
da Fonseca.

— Sr. director geral do Patrimonio da
Prefeitura do District° Federal:

N. 31—Ressitito-vos o bodos) prec"s>o de
aforamett) ife terrenos de marinha o ac-
c:eacides do accroscidas á rua Santo Christo
lis Milazre: os. 63 A. 66 B e 66 C, roque-
rido por J :s5 antonio do Mac elo, e que ha-
vieis remettido a esta directoria com o
1-0333 officio n. 193, de 2 do outubro do sun°
proximo passado. em virtude da roatesição
que vos dirigi por officio n. 105, de 2; do
setembro do dito anno.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despnehados

.Dia 12 de fevereiro de 1933

D. A . Amelia Pavio . —Trone tira-se .
Dia 13

Ter mato. & Oliveira.—Inscrevarn s 1. Im-
ponho a multa do 54. L103 termos do art. 44
do &ereto e. 5.14a de 27 do fevereiro do
1904. Representação do Sr. escriptorario
Mendonça.

Joaquim Francisco de Oliveira.—Trans-
fira-se.

N. Intatos & Comp.—Já estando Lts.:ri-
tos, p aia lia que deferir.

Major Cassara° Ferreira do AS3iS. —Sitia-
faça a (»agencia.

Agostinho Reis Fornandoe.—Transfira-se. —
Francisco Soare: Formoso e outro.—Satis-

façam a exigeneta.
Augusto COSar Comp.—Averbo-se a mu-

dança.
Azevedo SC Silva.—Transfira-se.
Representação do escripturaxio Souza

Silva, sobre o predio n. 17 da, praça Mares
• chal Deodoroi—Annullemse as dividas coa-.
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stantes o officie-se á Directoria do Conten-
Cioso.

Ambrozina Gomes Gandra do Amaral.—
Deduzam-se quatro mezes em 1907 o exono-
re-so de 1908, noto-se a mina em 19)9, caso
já não tenh sido attondida.

Maria Balbina Corrêa.— Satisfaça a exi-
geneia.

Jos Borges Gurjão.—A' Sub-diretoria.
Sebastião da Silva Moreira.—Pague o im-

posto em cobrança.
Eugenio Luiz liaton.— Pague o imposto

em debito.
Soares Baptista.—Dê-se a baixa.
Bernardino da Silva Couto.— Satisfaça a

oxigencia.
Neves Couto .—Idem.
Irmandade de Noss L Senhora do Outeiro.

—Restitua-se a quantia de 313, levando-se a
depeza á «Receita annullars.
- Pereira Nicolemos & Comp.—Requeiram
certidão.

Antonio de Oliveira.— Averbe-se a mu-
dança.

Fernandes & Serapbirn. — Re luza-se o
valor locativo a 3:84:.$000.

Maxim° José Martins.— Pague o imposto
em e ibrança.

Companhia Confiança. In lustrial e seus di-
rectoros.—Averb. ase a mudança o proceda-
o nos termos do paroeer.
D. Anua Ca.valcan .—Restitua-se a quan-

tia de 49$C91, levando-se a despoza á «Re-
ceita a annullar«.

Companhia, Fiação e Tecidos S. Felix.—
Averbe-so a mudança.

Dia 15

Paulo Domingu os Vianno, Manoel Ferreira
Ilorta e outros.—Transfira-se.

Carolina Augusto N. de Souza. Rita Maria
Duarte, Augusta L. Paiva Azevedo, An-
tonio do Amaral, Francisco Nascimento
Perimidos; Barboot Minek Vieira Souto,
Claudina Joaquina da Conceição, Dr. Will-
fiado Haaaos do Oliveira, Alvaro & Gonzalez,
Ferreira & Rocha, Azevedo Alvos e José
Francisco da Cruz.— Translira-se.

Dut ca, Heratid & Mariqui. — Paguem os
impostos em debito.

Domin2os & Santos. —Nada a lia.ntando o
ilocume ito apresentado, mantenho o des-
pacho de 18 de janeiro ultimo.

Representação do escripturario Souza e
Silva s Oiro divida ajuizada, contra Manoel
Paz.—Annulle-se a contra-fa junta e oiti-
eie-so á Directoria do Contencioso.

Maria da Conceiçao Andrade.— Nada ha
que deferir.

Frederico M. Sloore. — Pague com re-
validaeão o sello sobro 1:800$ e o imposto
CM cobrança.

A. Guigon & comp.—Reduza-se o valor
loeotivo a 7:200$J0I.

Pores & Cal.— Id . -m a 3:721S001.
Souza & Rodrigues— Mantenho o valor

locativo do 10:800sa i0.
Alfredo Feijó . —Idem de 1: fl0S000.
Ctrd sa & Madeiro..—Satisfaçam a exi-

ge:via..
• J. do Souza..—Reiliza-s.) o valo: locativo
a 3:wmisuo.

Etigo:no da Silva alontteta.—Sello os do-
eumont 's do Os. 1, e 3.

Jos si inOes—A' snb-diri,etnria.
Vilila & atarinao.— Paguem s imrestos

em debito.
Coutinho &: Pereira.—Redui.a-so o valor

looriaivo a 2:40O$009.
Octavio de Azevedo Marques —Restitua-se
quinta de 4 •.$601. levando se a ites /Cia. á

«Receita a annull
Joanna Joaquilla da Conco;ção.—Transtl-

ra-se.	 •
Arthur Gonçalves de Lima.—Cumpra o

despacho de 6 do'corronto mez.

Joaquim Augusto de Oliveira.— Transa-
ra-s

Antooio Milheiros dos Santos.—Reduza-so
o valor locativo a 720$000.

Custo lio Silva & Lourenço.— Sellom os
documenti s juntos.

D. Amalia Isaac da Silva.—Transfira-s3 e
inscreva- -e o predio n. 50 em nome dos re-
querent	 seni g .s do agua.

Fontes Garcia & Comp.—Re:LUZI-53 o va-
lor locativo a 7:21(4000,

Luiz Corra Venoso &. Comp.—Altere-;e a
classific Lção para commercio de café e re-
duza-se o valor keativo a 1:8 •000.

M Limei Soares flotelho.—Transira-se.
Carmen Tudores.—Olicie-s novamente á

Inspecção Geral do Obras Publicas, nos ter-
mos da informação.

Representaçao do escripturario Eugenio
Marques da S.Iva, Mayrink Abreu & Comp.
—Altere-se a classificação para deposito de
ferragens por grosso, nos termos do pa-
recer.

Dias & Comp.—Reduza•se na fôrma do
parecer.

F. Cancha & Comp.—Reduza-so o valor
locativo a 6: 00000.

Arma 'tesa Le L1 Netto dos Reis.--Insere-
vaso, nos termos do parocer.

J. Fernandes Alves & Comp.—m face do
parecer, já estando attefulido quanto ao
n. 14 da rua S. José. dê S.! baixa semente
no da rua da Misericardia ri. 118.

Jorge tfonç aves do Pinho.—Redoza-se o
valor locativo a 100, nos termos do pa-
recer.

Carlos Angusto dos Santos Brazil.—Já es-
tando attondi..o, archive-se.

Jeronymo Teixeira Boavisto.—Idem.
Nunes& Modo. s o.— Insere arrase do aceôrdo

com o parecer. Imponho a-multa de 50. nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1901.

José Tosta Parreira .—Idem .
Ribeiro Bastos & Conip.—Altere-so a clas-

sificação para escriptorio de commissões e
consignações.

Arnaldo Braga & Comp. — Satisfaçam a

Almeida Junior & Comp. — Reduz.-ase o
valor locativo a 3!600$000.

Manoel Ramos Viaima.—Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Gonçalves do Sá .--Em face do pa-
recer, mantenho o valor locativo da quan-
tia de 1:8fios000.

Domingos Costa & Comp. — Reduza-se o
valor locativ-o a 2:40o$ 00.

Antonio loteciola. — Transfira-se e aver-
bo-se a mudança. — Imponho a mu:ta do

n. s termos do art. 44 do decreto nu-
mero 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Theopoilo Nolasco do Almeida. — Re-
duza-se o valor locat,vo a 2: ti 0$000.

Dei Filpo.—Averbe-s a mudança.
Campos S: Rodr.giles. —A' sul-directoria.
atath . us silva can leias. — Transfira-se.

Imponho a multa do 20, nos termos do
art. 21 do decreto 5.141, de 27 de levoreiro
de 1904.

Pinto Ferreira & Gusmão. —Reduza-mo o
valor locativo a 3:5 •0s0u0.

S. Pino & Comp.—Reduza-se o valor lo-
cativo a 4:803-000.

Josa Gonç 'Aves ti iiimarães. —Transfira-se.
Ilartholomoo Monso 13. (ionçalves.— A'

s ub-direeturia.
13artholorneo E•eardite.—Fon faco do pa-

recer, não ha que deferir.
Felip )o Sampaio Gorra.—Já estando at-

t milito. arellive-se.
Barbosa Albuquerque & Comp.— A recla-

mação está poi-enipia., além de que, em
vista do parecer, é improcedente.

João Danes Lopes. —Soft° o documento do
fis..1 o junto documento provando o alie-
gado

Merino & Como. —Inscreva-se. Imponho
a multa do 50$, nos termos do art. 444
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.

Abel Morgado.—Pague o imposto em co-
brança ; transfira-si.

Casemiro Santa Maria—Em face do pare-
cer, dê-se o registro.

Aristides José Diniz.—Inscreva-se o re-
querente como barbeiro som perfumarias,
continuando inscrinto o ve alodor como
mercador de charutos e cigarros.

Itlispocte ria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

.Dia 13 de fevereiro de 1969

Ao sub-insoentor de seguros na 5` cir-
cumscre0o (S. Paulo):

N. 153—Respondendo o officio n. 9, de 10
de fevereiro corrente, declaro que a *A
Providencias Caixa Paulista de Pensões foi
autorizada a itinceionar pelo decreto nu-
moro 6.917. de 9 do abril do 190S. publicado
no Mario officio! do 6 de maio seniinte, o
qual determinou que a mesma se sobmet-
terá, em tudo que lho for anplicavel, ás
dislosições do decreto n. 434, do 4 de Milito
de 1891.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 154—Rometten lo, devidamente infor-

mado, o req er mento em que a Northern
Assuranc empano pede roroosideraçâo do
despach de 5 de aura de 1907, aam do poder
estabelecer uma a -o teia na cidade do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, além
da que já mantém na capital do rofo.-ido
Estado.

Nlinisterio da Guerra
Por portaria do 13 do corrente, foi no-

me ido auxiliar da Repartiç lo do Estado-
M dor do Exortito o 1° tenente Julião Freire
Estoves.

Requerimentos despachados

Dia 15 de fevereiro de 1909

Carlos Augusto do Nascimento polindo
dispensa de tr .b titio. —Seja insnecci

Paulino (looçalves de olivei ra	 ri' ' ias
pedido entrega do pateote.—:Mtregue-se
a patente.

Arthur Lemos do Moura, 1° tenente, po-
dindo averba0.0.—Inde rerido, Dor ir itar-se
de documento que não foi Tintine ido.

Coostancio M irtins de Sampaio pedindo
nono a.:i.o.—Inde crido.

Firdeno de, Oliveira Mendes Declinai) dis-
pensa de lapso do teMeo.—I !deferido.

Joaluirn alanool	 p?clindo in-
clusão no A:v. 10 do lavalidos.—In fofo 'idn.

Joaquim Dias Barbosa pe lindo aforazneuto
de torrenos.—Indeferido.

João de Avila Franca, tenente-coronel, pe-
dindo pagamento.— Indeferido.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expe liente de 13 de feeereiro de 1939

Ao Min , storio da Fazenda foram solici-
tad s 1 s segutiltes p oramontos

De francos 140.295,5o o I 8fl 227$93a, ao
cambio ie 636 réis por franco, ao romptoir
d'Exporiation des Produits Meiallurgivues
de fornecimonto á Estrala do Fer.-o Central
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f".Ido Brazil, em dezembro ultimo ( aviso
.zi. 333);

De E 55.703-12-10 ou 890:339$838, ao
cambio do 15 1/64, á Brazitian Coai Com-
pany, limsted, de carvão Cardiff fornecido á
Estrada do Ferro C:ntral do Brazil, em de-
zembro ultimo (aviso a. 334).

Requerimentos despachados

Dia 13 de fevereiro de 1909

D. Anna Elisa Corrêa de Lemos padindo os
favores do montepio, a que se julgt com da
reito.na qualidade do viuvo do contribuinte
engenheiro Augusto Eugenio de Lemos, aju-
dante do fiscal do Goveno junto á Companhia
Rio de Janeiro Csty Improvements.—Apre-
sento certidão do pagamento de joia e con-
tribuição, na qual venha declarada a data
em que o contribuinte se inscreveu para o
montepio o qual a importando total da joia
paga.

D Lydia Barbosa de Medeiros, pedindo 03
favores do montepio, a que se julga com
direito, na qualidade do viuvo do contri-
buinte Condido Viriato da Medeiros, tele-
graphisto. de 3a classe da Repartição Geral
dos Telographos. —Apresente a justificação
do que trata o decreta n. 3.607, de 10 do
fevereiro de 1866.

Directoria Geral da Induziria

Por portarias de 15 do corrente :
Foi nomeado o contra-almiranto reforma-

do Irenoo Amorico da Costa pari o lowar
do fiscal junto á Emoreza de Navegação
Bahiana, com os vencimentos que lhe com-
petirem;

Foram concedidos ao reitor da Repartição
Geral dos Telestraphos Al.hor Galeão do
Noronha 90 dias do licença, em prorogação,
com metade do orden tdo, n03 termos da
ultima parte do art. 448 do rosooctivo roa
gillaMento, para continuar o tratamento de
sua saudei

Expediente de 15 de fevereiro de 1909

C.ommunicou-se a Ministerio da Guerra
que ft foi reparado o app trolho t lephonico
do gabinete do 4° districto militar.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos que a certidão do tempo do serviço
pedida por Angusto Moreira Zebral deve sor
passada por essa repartição.

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a conceder tanquia postal, de accordo
com o disposto no art. 2°, n. X. lettra e. da
lei n. 2.035, de 29 de dezembro de 1908, á
Sociedade Agricola Espiritosantense.

Requerimentos despachados

13ooklessBrothers,repre:sentados por James
Ilarry Book Ices, pedindo uma concessão pelo
prato de tres ano" para explorarem a in-
dustrio da pesca na costa do Brasil. — Inde-
ferido.

Hugo Ferraz da Silva Porto, pedindo lhe
seja concedido o favor a que se refere o
art. 16, 13. XXVII, lettra d, da lei n. 2.050,
de 31 de dezembro do 1998.—Indeferido.

11. W. Lemgruber, solicitando transporte
gratuito para 24 animaes do raça destina-
dos ao Syndicato Industrial e Agricola Pa-
raense.—In leferido.

Arthur Francisco de Carvalho Vieira, pe-
dindo a restituição de uma certidão. — De-
ferido.

Francisco da Silva Ramos propondo alu-
gar á União o predio de sua propriedade á
rua Arcypreste Paiva, em Florianopolls. —
Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Requerimento despachado

Dia 12 do fevereiro do 1909
Coelho, Martins 41i Comp. pedindo uma

certidão.— Certitique-oe o que constar.
"nn••nnn•••./

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes
proferiu despacho do registro, oln 13 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

1Ministerio da Fazenda
Officios:
N. 168, da Allandega do Rio de Janeiro,

de 9 do corrente. pagamento do 15:889$.310,
a Leuzinger & Comp., do arti gos de expe-
diente forn-cidos aquella repartição ;

N. 301, da Caixa, de Couversio, de 4 do
corrente, pagamento do 24100, idem,
idem ;

Segunda Sub-Directoria de Contabilidade,
pagamento de 65$ a Machado & Oliveira, de
concertos de moves na the-muraria geral
do Thosouro Federal.

Exercidos findos — Registros:
De Amorico Rodrigues Gonçalves, paga-

mento de 280$, de gratideacão addicional do
10 st relativa ao anno de 1907;

D. Joaquim Domingues Pereira, idem do
146,a616, cie fornecimentos feitos, em 1904,
á Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Rio Grande do Sul ;

Do Julio Volgt, idem do 112$758, de resta
tuiçi'53.3 de direitos;

Do M. A. Ramos Comp., Idem da im-
portando de 217$G25, de multa paga em
1935.

— Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 31, do 18 do mez findo, paoamento de

51$ ao Jornal do Comniercio de publicaçÃo de
editaes em proveito da Intendencia do 4*
Districto Militar ;

N. 94, de 20 do mez findo. idem do 100$ a
D. Ernestina Robison Leitão do aluguel re-
lativo ao mez de novembro, da casa da rua
Jockoy-Club. °ocupada pelo almoxarifado do
Hospital Central do Exercito ;

N. 60, de 27 do moa findo, idem da im-
porta,ncia de 1:564,350 a diversos, de torne-
cimentos feitos a varios estabelecimento'
daquelle ministerio.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAL

Juizo de Direito da Terceira
Voara, Conum e r oiti&

De citaçélo como prazo de 60 dias, aos inte-
ressados pira findo aquelle prazo, virem a
primeira audiencia deste juizo ver assignar-
se-lhes e prazo de cinco dias, para dentro
delias, dizerem sobre a liryuidaçde e balanço
apresent .tdos polo liryui (ante da firma José
Afonso & Comp., ficando igua:messte cstndos
para se fazerem representar no prooesso,
sob pena de revelia
José Affonso Lamounier Junior, juiz de

direito da 3' vara commercial do Districto
Faz saber aos quo o presente edital virem

em como por este juizo e cartorlo do es-
crivão que esto subs3rove, correm uns autos
de liquidação da firma Jos8 Alonso Comp.,
os qua.es tendo seguido sotas devidos tormos
subiram a sua coodusão e nelies proferiu
o despacho seguinte: Digam 03 intares-
eadoe sobre o balanço. 8 de fevereiro de
1909.— Lomounier Junior. Depois do que,

lhe foi dirigida a petição do teor seguinte
Exm: Sr. Dr. juiz da 3o vara commer-
ciel. Josã Manso Alvarez, liquidanto da
firma José Alonso & Comp., roques a V. Ex.
digno-se ordenar que soja passado editaes
afim de dizerem os interessados ignorados,
sob a liquidação requerida pelo suppli-
canto. E. it. Moa. Rio do Janeiro 11 do fe-
vereiro de 1909. Por procuração, Clemente
Boayner. Despacho. Sim, com o prazo do
61 dias. Forum, 12 do fevereiro do 1909—
Lemounisr Junior ,— Em virtude do que
se passou o presente editil, pelo qual
são citados 03 interessados inerte" para
findo o prazo de GO dias, virem á primeira
~limeia desta juizo ver assignarese-lhes o
prazo de cinco dias para dentro dele, dize-
rem sobre o balanço apresentado peio liqui-
dante da firma Jos Aloaso & Comp , ficando
igualmente citados para se fazerem repre-
sant ir no processo, sob pena de revelia, ad-
vertindo que as &aclimei as deste juizo
toem locar ás terças e s oita-feiras uteis, ás
11 3/4 da manhã, á rua doe Invalides n. 108.
E para oon-tar passaram-se esto e mais dous
de igual teor que serão publicados e affixa-
dos na fórma da lei pelo official de semana
desta juizo aue de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para sor
junta aos auto +. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 12 do fovor.nro de
1909. E eu, João do Souza Pinto Junior,
esrivão, o escrevi. —Josd Alfonso Lamounier
Junior.

	4

NOTICIIRIO
"Externato do Caymn.molo. Na-

cional — Resoltado do, exames do pre-
paratorios, realizados no dia 13 do cor-

anprovados simplesmente, Lauro
reLantotim_

Williams Pachee,, Francisco Euclydes do
Moura, Octacilio 13rn.irdiao Paras!~ da
Silva, Cear Leal Ferroira e Amorico Maga-
Roles Góes.

Houve um inhabilitalo o dous reprovados.
Historia Geral e do Praia Approvados

com distinção, Ulvsses Moreira Senna o
Jos4 Francisco de Mel o; appravado plena-
mente, Hugo Widmann io.e.ninerto approva-
do simplesmente, Oswaldo Machado de Bit-

,t°1:11rontirvoL dons reprovados.

Correio — Esta repartição expedirá
maios pelos seguiates paquetes:

Peloo Eacessnia. para Teneriffe e Genova,
recebendo impreisos até as 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até as 10.

• Polo Garcia, para Angra doe Reis, Pa-
raty e portos de S. Paulo, reoebondo im-
preasas até ta 3 horas da tarde, cartas

itr o interior até is 3 1/2, ditas com p irte
pto até as 4 e okoctom para registrar

até ás 2.
Pelo Sial:inde, para Barbada; o Nova

York, recebendo impres os até ás 9 horas
da manhã e cartas para o oxto.rior até ás 10.

Pelo Guajard, para. Paraná e aliada Prata,
recebendo imprimas até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo ata á 1 e obje-
ctos para registrar até Is 11 da, manhã.

Pelo ileessrd, para os portos do norto,
recebendo imprecais até á. 1 horada tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porto duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ts 12.

Polo Parahyba, para Santos, recebendo
Impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o Interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2o objectes para registrar até
as 12 da manhã.

humo OFFICIAL
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Observações feitas uma voz
em 24 horas
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755.5'; 23.4 17.20 80.5 WSW 1 - ~MI _- _- _- _- _-

75(1.89 23.2 17.14 81.0 W 2 Bom Orvalho 0 _-
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11.... 756.7329.7 17.90 58.1 WNW 2 Bom •	 • 1 _- _- _-
12.... 751.41 31.1 16.66 49.9 ENE 1 Bom •	 • CK 1 _- _- 4.10 _- ••n11

13.... 755.91 31.5 17.55 51.5 SSE 3 Bom •	 • 3 _- _-
14.... 75.53 30.6 18.31 55.6 SSE 4 Bom •	 • 2 _- •n•••
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Obervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico Dia 6 de fevereiro de 1909.
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Nuvens

4 h. m 	 753.9 24.7 18.5 80 3.0 WNW 0.9 C S _=
;4 h. m 	 753.2 24.1 18.9 85 1.8 WNW 1.0 CK KN w...•
.7 h. m 	 753.6 24.4 19.8 87 2.7 NW 0.7 C CK
10 h. n 	 753.5 28.6 19.0 65 3.3 NNW 0.2 CK C
t i	 h.	 t 	 753.6 32.2 18.0 47 3.3 NE .	 0.3 C CK
''4	 h.	 t 	 750.8 30.4 21.4 67 6.7 SSE 0.2 C CK
'7 h. t 	 751.7 29.6 20.7 67 5.0 SSW 0.3 C CK KN
10 h. t 	 752.8 29.2 22.0 73 1.4 N 0.9 CK KN	 ''"

,
Médias 	 752.76 27.90 19.79 71.4 3.4 0.6

I
Tomperitura : m%xIma, tS 2 lis. 1/2 T. 33.0; minima, ás 5 hs. M 23.7.-Evaporação em 24 horas 3.6.-Ozone: as 7 lis. m. 0, ás
n, 2.- Chuva cabida 7 horas da manhã gottas.-Total em 24 horas. -Horas de insolação, 10 hs. 57 m.

Directoria de Meteorologia da Marinha - Superintendencia de Navegação - Serviço meteorologicr
rional-Resumo meteorologico e magnetico do dia 12 do fevereiro do 1909 (Sexta-feira).

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ã 1h. 10 ma. p. e e. Minima 3s 6 lis. a.'
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DIÁRIO -i5FÊICT.A1; 	 1.9•59-- - 1-

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 12-2-09=9' 11' or N W
INCLINAÇÃO DO DIA 12-2-09 - - 14 0 .326 (EXTREMO NORTE PARA CISIÀ)

FORÇA HORIZONTAL DO DIA 12-2-09-0.24849

Directoria de Meteorologia, 13 de fevereiro de 1909- Observações mèteorologicas simultaneas a Oh.m de Groanwioh
( 9h 07 m a. t. m. do Rio )

m/mI	 o o o	 • mim
Dalém 	 _- nnn •n• nn nn

S. Luiz 	  _- -- nn=111 •Ndn nn

Parnahyba. 	 _- _- nn nn

Fortaleza 	 _- _- nn nn

Natal 	 _- _- •••n MI=

Parahyba 	 _-
Recife 	
Joazeiro 	

wEla,

- -

Maceió. 	 -- 28.4 27.7 Moio nublado Bom NW 1 Nov. ton. baixo
Aracajá 	 762.15 26.4 30.3 25.0 21.91 Nublado Máo SSE 4 Chuva
S. Salvador 	 761.98 25.0 29.7 23.7 19.51 Meio nublado Incerto 2
°adiu°. 	 -- - - ~MU

Caetitê 	
Ilhéos 	
Çuyaba 	
Uberaba 	  

	 	 762.8g

	 	 763.15

759.80

766.50

20.0

26.0
25.0

29.3
20.5
32.5
29.0

16.5
22.5
26.0
21.2

14.71
22.38
19.04
16.04

Quasi nublado
Meio nublado
meio' nublado

Limpo

Bom
Bom

:Bom
Bom

SE
SSF:

ESE
NE

5
1
2
2

•	 •	 •

•	 •

Victoria 	 761.90 28.5 31.6 22.9 22.59 Nublado Sombrio Calma o Nov. ten :baixo
Barbacena 	 -- -
Juiz do Fora 	 - -- - --
Capital (Rio) 	 20.6 32.0 22.7 19.05 Limpo Bom 3 Nev.ton.baixe
Campinas 	
S. Paulo 	

762.66 26.0
a-

31.5 18.0 15.42 Limpo Muito bom NW

Santos 	
Assuncion 	

•n•

--

_
--

=EM

-- - -

Guarapuava 	 759.20 24.6 31.8 16.8 15.25 Nublado Bom •	 E 1
Curityba 	  762.24 24.8 30.9 18.0 17.43 Limpo Muito bom ES'E 1 Nov.teá.baixo
Paranalua. 	 759.69 28.8 32.5 24.8 24.52 Meio nublado Sombrio Calma O
Florianopolis 	 757.75 27.8 29.4 24.9 22,22 Quasi limpo Bom 2 Chuva
Posada3 	   -- -- -- •	 - -
Corrientes 	 ..+ 700.60 21.0 31.0 19.0 18.50 Nublado - N 2
Itaqui 	 760.73 22.0 24.2 19.4 16.16 Meio nublado Bom SSW 5
Santa Maria 	 761.46 23.5 26.5 23.0 18.73 Quasi nublai() Incerto 4 Nov.ten. baixo
Porto Alegre 	 769.41 28.0 35.6 26.5 21.53 Meio nublado Incerto 2 •	 , Chuva
Cordoba. 	   •	 -F 764.00 15.0 22.0 13.0 11.30 Nublado - 5
Bago 	  742.37 23.0 25.6 22.8 15.89 Meio nublado Incerto W' 4 Nevoeiro baixo
Rio Grande 	 758.28 24.2 29.8 22.8 18 82 Nublado Encoberto NNW 2
Mendoza 	 66.50 15.0 19.0 7.0 7.37 Limpo NE 2
Rosario 	 -F 761.70 17.0 17.0 14.42 Nublado - SE 2 Chuviscos
Montevidéu) 	 760 50 20.1 21.5 19.5 15.36 Quaai limpo Máo SW 5 Chuva
Buenos Ai res 	 760.00 19.0 21.0 17.0 14.75 Nublado SE 2 Chuviscos

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS •

Em Maceió cahiram aguaceiros ligeiros na tardada hontem. Em Aracaja oahiram aguaceiros passageiros na madrugada o na
inimhã do hoje. Em S. Salvador chuveu e chuviscou na madrugada de hoje. Em Caetité houve nevoeiro na manhã de hoje. Em
Cuyabá trovejou ao N e chuveu na tarde de hontem. Em Uberaba relampejou na noite do hontem. Na Victoria chuviscou ligeira-
mente na manha do hoje. Em Guarapuava trovejou ao NW das . 5 h. p. ás 6 h. p. de houtem e cahiu um aguaceiru.' Em Ragu!
chuviscou, a interuallos, do to h 50m a. e 1 h. 45m p. de hontern.. Em Bagé- chuviscau na madrugada de hoje. No Rio Grande cahirara
aguaceiros na tarde de hontem e pela manhã de hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo bem. Ventos normaes:
As temperaturas miniinas de hontem verificaram-se: Em Caetité com 15 0 .5 e Guarapuava com 16°8.
As observações com este signal -F sã.p de hontem.
As occurrencias sem . desigaaçao da hora subentendem-se que se deram a O li. t. m. de Grw. corraspandonteo )-jercionte

faappa.- E. Adelino Martins, capitão de fragata, director. 	 . -

".1;
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim metoorologico - Dia 7 de fevereiro de 1909.
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1 h m 	 752.9 28.2 22.0 79 3.3 ENE 1.0 CK KN
4 li. m 	 753.0 27.2 21.0 78 0.0 Calma 1.0 CK KN N
7 h m 	 753.7 26.4 19.6 76 2.5 NNW 0.7 CK C SC
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1 h	 t 	 752.5 31.2 23.9 71 3.3 SE 0.2 C CK K
4 h	 t 	 751.2 29.6 24.0 78 8.3 SE 0.2 CK K
7 h	 t 	 751.6 29.8 24.1 77 2.9 SSE 0.8 KN CK

10 h	 t 	 753.6 29.1 22.8 76 2?3 E 0.9 CK KN

Médias 	 752.75 28.74 23.41 76.4 3.2 0.7
_

Temperatura: maxima ás 12 hs. 1/4 T, 31,8; minima, ás 7 hs. 1/2 M, 26.2.-Evaporação em 24 horas, 3.8.-Ozone ás 7 hs. m. 0,
ás 7 lis. n. 2.-Horas de insolação, 9 h. 31 lu. 48 s.

Directoria. do Meteoroloxia da Marinha - Superintendencia do NavegaçãO -Serviço raeteorologico
nacional-Resumo meteorologico o manetIco do dia 14 de fevereiro do 1909 (Domingo).
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2.... 755.12 25.7 - - WSW 1 - - - - - - - - -
3.... 755.10 25.5 - - WSW 1 - . - - - - - - - -

"§ 4.... 755.17 25.6 - - Calma	 O - - _._ .._. - - _..
3 5.... 7)5.40 25.5 - - Calma	 O - - ___ - - - - -
.2 6.... 755.65 25.0 20.04 85.0 W	 2 Bom Orv. abundante CK.S	 2 - - - - - -
9 7....

e.-
755.77 25.7
756.20 26.7

21.13 8; O
21 s.3 84.0

NE	 2
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-
-	 2 - - - - - -

4V2 9.... 756.54 27.7 22.2880.6 NDI\V	 2 Bom Nev. ton. baixo
Nevoeiro toilue
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0 10. . . . 756.72 *:9.6 21.51 70.0 NW	 1 Bom ..
'o 11..,. 756.4; 29.8 22.19 71.0 ;E	 3 Bom Nevoeiro tenue .. •
o 12 75'5.27 31.8 21.38 61.0 Calma	 O BJ111 .. o*	 O "" 3.95 -- --
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01 16.... 755.18 28.8 19.22 e5.0 SSE	 6 Bom ** -
74 17.... 755,04 28.7 18.71 63.7 SSE	 5 Bom .. -
Jr. 18.... 755 t • 2 29.0 20.30 68.0 'SE'	 4 Bom 4* C.K.S
ã 19.... 755.Ki 27.6 20.97 76.2 SsE	 1 Bom .. -
Q 20.... 756.04 27.3 20.14 74.5 ;SE	 1 Bom ** *0

21.... 756.63 27.3 18.82 69.2 SSE	 2 Bom .. ..	 O - - - - - 10.71
22.... 756.75 26.8 19.50 74 o SSW	 2 Bom Nev. ten. baixo ..	 O - - - - - -
23.... 756.59 26.8 19.81 73.4 S	 2 Bom 'Nev. ten. baixo ..	 O 33.3 32.3 24.6 - - --
24.... 756.6326.4 19.24174.1 S	 2 -- -- -- -- -- -- -- -- --

OCCURRENCIL8

A tempentura maxima verificoaase ás 12 hs. 20 mu (0 hs. 20 ms.p.) e a miai= is 611s. 10 Mr. lhe
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 14-2-09=90 14' 32" NW

Directoria de Meteorologia, 15 do fevereiro de 1909 -Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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Belém 	  -60.90 25.4 30.3 22.3 20.35 Quasi nublado Bom ENE 2 ..
S. Luiz.... 	 - - 30.0 25.5 - Meio nublado Bom E 3 ..
Parnahyba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 759.79 27.3 30.5 21.3 23.34 Nublado Bom S 1 -
Natal 	 • - - - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - - - -
Recife	 	 - - - - - - - - - -
Joazeiro 	 .. 760.14 29.0 36.8 18.5 12.21 Quasi nublado Bom E 4 Relampagos
Maceió 	 - - 30.0 20.7 - Nublado Encoberto ENE 3 Nevoeiro
Aracajú 	 702.65 28.4 29.8 23.9 19.57 Nublado Bom ES E s ..
S. Salvador 	 762.48 28.1 28.1 24.8 21.2i Meio nublado Incerto ENE 5 Nev. ten.balxi
0.idina 	 762.30 26.0 30.1 22.0 2.16 Meio nublado Muito claro E 4 ..
Caotité 	 	  760.41 21.8 30.3 17.3 19.19 Meio nublado Bom E s ..
Ilhéos.. 	 763.38 27.7 29.7 23.3 20.70 Meio nublai() Dam SE 1 ..
r.tlyabá 	 • - - - - -
Uberaba 	  	 - - - - - - - -	 . - -
Victoria.. 	 . 	 -62.89 30.5 34.3 23.9 21.76 Limpo Bom N 2 ..
Barbacena 	 761.57 23.6 26.2 18.2 14.49 Nublado Bom NE 2 ..
Juiz do Fóra 	 	  - - - - ,- - - -
Capital (Rio) 	 	  763.48 27.2 32.3 24.6 21.82 , Nublado Encoberto E 2 ..

Campinas 	 762.41 24.0 32.5 18.5 14.57 Meio nublado Máo ' SE 3 Chuva fort 3
S. Paulo. 	 76: .46 2.?.4 33.0 17.0 14.26 Quasi lim po Incerto NE 1 ..
Santos 	 763.08 29.0 33.0 24.1 20.10 Moio nublado Incerto W 6 ..
Assuncion... 	 . - - - - - - - - - -
Guarapuava... 	 762. 71 18.0 27.0 16.8 14.56 Nublado Incerto E 2 Garoa
Curityba 	 7,.0.03 18.9 30.0 17.7 15.12 Nublai() Máo ENE 1 Chuva
Paranaguá 	   762.t.,9 25.0 29.n 22.0 18.17 Nublado Encoberto WNW 2 Nov. ten.baly
Florianopolis 	   ' -64.15 ::3.3 26.5 24.7 17.99 Nublado Incerzo SW 5 -..
Posadas 	 - - - - - - - - -
Currientes 	 -4- 763.50 26.0 27.0 19.0 17.20 Limpo - SE 2
Itaqui 	 761.49 22.3 ::6.2 18.0 16.15 Moio nublado Bom E o ..
Santa Maria 	 762.40 21.0 26.5 21.5 15.93 Quasi	 limpo Bom E 5
Porto Alegre.., 	
Cordoba 	 4.

C4.57
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20 53
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Bagé 	  767.10 23.0 26.8 19.9 11.06 Meio nublado Bom E 6 ..
Rio Grande 	  765.38 25.0 28.0 19.7 14.32 Meio nublado Multi bom SE 2 ..
Mendoza 	
Rosario 	

.-I-
-I-

766.10
7i 5.00

22.0
23.0

33.0
?

16.1 ,
14.0

7.04
15.55

Meio nublado
Limpo

-
-

ESE
Calma

5
o

..

Monter idéo .. 	 766.00 21.5 23.2 19.5 12.88 Meio nublado Incerto E 4 Chuviscos
Buenos Aires 	 .-F 766.10 20.0 27.0 14.0 14.13 Quasi limpo - ESE 2 -

• _

OCCERRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 110RAS

Em Fortaleza chuviscou na manhã da Im'e. Em Maceió chaviseou na In Inhã, de hoje. Em Aracajó chuviscou na madru"
gada do hoje. Em Campinas trovejou na madrugada do hoje. Em S. Paulo chovou na madrugada do ho:o. Em Santos soprau
frosc:, no correr do da do hontem o choveu fort minto na madrugada de hoje. Em Paranaguá. rela.mKou o trovejou, chuvis-
cou e soprou S regular na tarde e n„ite de liontem. Chuva cabida: 55 11/.65. Em Curityba trovejou ao V/ e ca.hiram aguaceiros no
começo da tardo de hontom. Em Guarapuava eltovna no correr do dia o em parte da noite de hontem. Chuviscou e trovejou ao N
ao ama.nliwor do Hoje. Em • Itaqui re.antocjoit • ao NW em parte da n dto de liont , m, desie Tiando sopra E fresca. Em Florianopolis
relampejou e trovou em varias direcçks durante a tarie de hontem, chuvenio em parte da noite.

Até ás 2 horas não se recebeu mals telegramma algum.

Probabilidades na Cap,tal Federal até amanhã ao meio dia: Tempo bom. Ventos do.Sudoéste.

As temperaturas minima.s de hontem verificaram-se : em Guarapuav ). com 16'8 e S. Paulo com 17°0.
As observações com este sig,ial -1-- são do hontem.
Nota - A- occuriync,as sem designaç to d hora subentelidem-se que se d iram a Oh. t. m. do Grw. correspondentes ao presence.

rnappa.-E. Acadimo Martins, capitão de fragata, director, *
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MARCAS REGISTRADAS
N. 13.9S0

Folix da Costa & Irm :io, estabelecidos
can' o commercio de confeitaria e refinação
de assucar, á travessa de S. Franc.sco de
Paula n. 32, aotioo 16 vecin apre4en ar a
marca sunra que coosisto mu um alijo em
posição 1:oris ntal sobre nuvens, com uma
tiombeta nalaicea. estando a trombeta. se-
gura cOni a mão dircit t, e le:ido-se n parlo
superior —antiga confeitaria tio anjo—..:sta
toarei será uzatia. em bodos os crivo Imos,
impro ,sos o productoo e em t idas as dimen-
N nii'S e core-, : o:os aiaixo assig lados. Aio de
Janeiro, 20 de , une ro do i9 Q. —Folie da
Costa & Irmão, sobre uma estampilha do
300 réis.

Apresentoda na Secretaria da Junta Com-
mercail ás 11 hor is do dia 2 do janeird
de 190.1 —O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.989, por dwaacho da
Junta Commorcial, em -esto do hoje. Pa-
go t uo primeiro eximi dar io$ ;00 de sela, por
est impilliao Rio de Jane ro, 23 de janexo de
190). — o secretario, F.ito Leal.

N. U. 092
Muer:). Silva, estabelecidos com fabrica

de cigarros á rua Andra la Araijo il. 10,
Rio das Pedr .s. a .. resentain a marca su
que consisto em um rotulo recta,:igular, len-
do-sena p .rte suporior as palavras ,Fabrica
de Cigarros Arap iig i.-0,operat v.is-:1 infe-
riormente varies dizeres saure as vanta ;cias
que offerece aos feeguezes. Ao lado direito
do rotulo vo se unia atapong i e cs dtz .res
eCiip rui Superior—Marca Araponga—Reg,s-
traila»,a qual sara co ,si ierada, marca. geri!.
Fst marc t que poderá anal' om cr s e
dimensões seri us d em rot dos, carteiri-
nlias que conti exin s azarr,.s. Rio de Ja-
neiro, 8 de :moiro de 1..00.—Marra & Stlea
(Sobre uma esoonpillia de 3J0 reis).

Aprese ita.da na Secretaria da Junto. Com-
mereial, as 11 horas to da 2 ; ao janeiro
de 1909.-0 SOCPCIOPLO,Fa . ia Leal.

Registrada sob n. 5.982, por despacho da
Junta Com nerciaLein scs ão de hoje. Pagou
no prime.ro exem alar 6$6OO te sei o p r
totampi.has. Re te Janeiro. 25 de janeiro
de 19)9.-0 secretamo Fabio Leal.

N. :.;.98S.-11.
Jos‘FranciscoCorrèa & Compoestabelecidos
, s tia di Assembléa os. 94 a 98, adopia n a

ma ea-iciina. em ferina decarteira. que po-
dera variar de cór e dimeasao,pa; a distinguir
os cigarros de sua fabricação. cJuststindo do
tres partes. N principal, vè-se a figura de
uma gentil jaao:avoi tmd na mão esiuerda
uma sombrinha aberta sobro o hombro o na
direita um leque Lambem aberto; essa ['a.ki
acha-se em uma praça, onde se va um kios Luci
japonez e diverso4 pa sseantes e é acompanha-
tdi de duaa f ic.ias lig 4 is p ir alotes eart nou-
revia, contendo o nome cara.teristicu
ponezes Veados. Nas duas outras partes
vé .se a marca geral já registrada, e diversas
medalhas de expos.oões. Rio de ,1 ineiro, 3
de fevereiro de i9 )9.— rosd Francisco orrêa
J. Uonip. (Sobre uma estampilha do 3i0 rés).

Apree.itada na Secret.ar:a. da Junta Com-
mereial, ás 2 horas do dia, 3 de fevereiro
do 1909.-0 secretario, Fabio Leal.

Re zistrada scio n.5.938 A,por despacho da
Junta Conunereial em ses ão do hoj e. Pazou
no primeiro ewmplar 6a600 tio sel o oor
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de fevereiro
de 190'.).-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da junta.)

N. 8.904

Josl Franciçco Corri & Coma., estabele-
cillue a rua ta kmeinDlà, os. 94 a 98, ado-
ptam taira dist ng dr o Danei fidgranado,
pari cLoirr s do sou comm ireio, a marca
acieJa cfliada, causi4tindo na figura de um
veado, marca .zer,t1 de seu estab lecimento,

- reostrada, den • ra de um ova/ e acom-
panhada, os n Itt is peqiitin is fachas, superior
e inferi irm e mi as palaoras Ve idi Rios
Esse oesedito e as ealavras acham-se em
duplic iti, premei' modo o tamanho do panei
O sã-, em a:• u.a. Rio do Janeiro,
9 de fever..ira do 1909.— ,os.; Fra-cisc') n 'or-
r,?a & Contp., (Shrd dias estampilha. do 300
reis).

Aprestada na Secretaria da Junta Com-
morei-ti n.1.9 11 do dia 15 do fevereiro
de 19,19.-9 -core:ali), Fab:J Leal.

Itog•4ra li sa l) n, 5.994, par despacho da
Junta Coaunorcial em sc.:sai) do tio e. Pa-
gou no pá neiro exe tiple 6690 do sello
oor estampilhas. Rio de Janeiro. 11 de
foverehe de 1909.-9s cretario, Fabio Leal.
Ao talo o eir,mbi da Junti.

RENDAS PUBLICAS

AL/P ANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 do fevereiro de 1939
E n ouro....	 73:585$063

Em paoel...	 125 006$397 198:5944'30

Ronda dos dias 1 a 15 	 3.035:061$196-
Em igual poriodo de 1908 	 3.946:475t195

Diffzrença a maior em IO08 8S1:413$999

RECEBEDORIA DO RIO DB JANEIRO

Renda do dis 15 de feeereiro de 1969

In tenor 	
Consumo

2:2nz503
Bebidas 	 	 9 91;7$200
Calçado 	 	 1:12$)00
Perfumar. aft	 	 200$000
E. pilaria:meu-

tons .....	 110$000
VinaeTe 	 	 129$200
Chaoéos 	 	 1960.a! 09
TeCDÁ)3.. 	 	 6:180.0o0
Registro 	  •	 4:930000

Extraordinaria 	
Denoo tos 	
Renda com aoolicaçrão espe-

cial 	

Renda do 1 a 13 de feverei-
ro •io 1909 	

Em igual p3riodo de 1908..

RECEBEDJRIA. DE MINAR GERAE3 NA CAPITAL
FEDERAL

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1909

Arrecadação do dia 15 	 	 14:019$115
Idem de 1 a 15 	 	 118:2054259
Em igual poriodo de 1908.,	 140:019$093

ED1TAES E AVISOS

Fa,culd •*do do 31-e4ieina. do
.FZ,io do .Juneiro

1NSCRIPÇÃO PARA OS FX n ME4 DA. SEGUNDA
ÉPOCA DO ANNO LE,TIVO DE 1908

D3 orthen do Sr. director, se faz publico
que a inaxipção) para 03 exames da segunda
époius do corre ite a mo letivo estará aberta
nes ta seerilar-a do 20 a 28 do fevereiro, em
que s	 e.oamrada. ás 2 horas da tarde.

S!cietaria da Facdhlado do Medicina do
ltio de Jane:ro, 13 do 'evereiro do 1909.—
Pel secretario, Dr. Brio e Silva.

Extcsirnati o do G y uuiasio
N

EXANIE ,; DE PIVPARAT

Qoart i-feira, 17 do corront. se .ão cha-
mai	 -s s guints 	 :
1Iist,ria geral e do Brazil—Dieersos cursos

(Ao meio-dia)
1 Paulo de Freda4 Marhado.
2 rthur de Fl • ireir,do oaena.
3 Orlaildo Cario. da Silva.
4 1 ireld Itnhen Cor.
5 João da i.'cweca. Lima.
6 fimjamin de Almeida Sudrd.
7 Luiz Vei-a souto.	 •
8 aif pus oenrioui . Ferraz Farias.
9 Luiz Novaes Castoilo Branco.

Phy , ica e c isintica—Cursa de direito

(Ao meio-dia, ultimo dia)
2a chamada

1 Ba'tbaza.r Franklin Tavora.
n ?fura: — Carso

(A's 11 heras, ult.mo dia.)
21, chamada

1 Everald• Luiz Feraan-1e4.
2 Oscar Poliria de Audrade Ramos.
3 vivar, Guan tbara.
4 Gregdrio Garcia Seabra..Iimior.

Intik ;—elitersos e treos

(Ao m.io-dia)

1 Migue/ Paiva Pereira.
2 Cypriauo Vianna.

2. &Amada
3 Roberto Monteiro Lopes. G u im irãea.
4 Jo-ié Libero.
5 alvador Levai°.
6 Me t pito Eruesto Garcia Ore filha.
7 Minool Wencealau de Almeida Junior.
8 Luiz Terencio Figueiredo.

—
Os requerimentos para 2. chaniada db

francez devem ser apresentados até o dia 17
do correnti.

Secretaria do Exter lato do Gymnasio Na-
cional, 15 do fevereiro de 1e09.—Paulo Tis-
nares,

EXAMES DE SEGUNDA É PUA

De ordem do Sr. director, faeo publico
que, do 15(11) carrente até o dii 27, todos 03
os dias useis. das 10 ás 2 hara.s da Lede,
acha-se abert i nesta seeret iria a inscripção
para os exames de s -Jun ia época dos alu-
mies deste estabelecim mato.

A iuserip.:ão faz-se medi ido requeri-
mento em que se declare o amo do curso
em que esteve o allimao matriculado em
1908 e a In iteria ou materias do que pre-
teade prestar exames.

Secretaria do Externato do Gyinuasio Na-
doa J, 13 do fevereiro de 1909. — Paulo
Tavares, secretario.	 (•

.. 	 	 42:047$782

26:890 900

58:419a>55
11-40J0

1:240a876

128:714113

1.355:686$480

1.484:399$893
1.338:197$742
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INFRACOE3 DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
otoáa geral, no prazo de eine ) dias, as mul-
tas que lhes foram imoostas ou, findo esse
prazo, se vero,n processar do accôrdo com o
regulamento sanitat•io

Pela 5' Delegacia de Saude:
Antonio do Paiva Brito, multado em 200$,

por não ter cumprido a intimação n. 2.977,
relativa ao prodio 127 da rua do Livra-
monto, infringindo o ara. 98 do mesmo re-
gulam •nto

D. Candida Ludovina Vieira, multada em
200$. por não ter cumprido a intimação
n. 200, relativa ao ore lio n. 217 da rua do
Livramento, infringindo o art. 93 do mesmo
regulamento ;

Augusta Manoel Mirins, multado em 125$,
por não ter en.nprido a intimacãe ti. 7.350,
relativa ao predio n. 18 da rua Zttila, in-
fringindo o art. 98 do m ‘smo regulamento.

Pela Da Delegacia de Suado:
Francisco Cardoso Slolliado, multado em

20 )$, Dor não ter cumprido a intimação
n. 8.212, relativa ao predio n. 16o da rua
do Lavradio, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento.

Pela 9' D 'legacia d • Sande:
João Elydio de Paiva. multado em 50$,

por não ter comminicado psr escripto que
ficara deshabit ad ) o predio do sua proprie-
dade, á rua Alvaro n. 1 B, infringindo o
art. 87 do mesmo r .gialamen to.

Secretaria da Direct iria Geral de Saudo
Publica, li do fevereiro de 190).- O secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. D d i rector
'
geral de

Sande Pablica, transcrevo abaixo o resul-
tado da ao alv,e do producto appreileadido
pela commis,ão se ti-c Ilização de generos
alimentici s no armaz ma dos Srs. Joaquim
Soares Vieira & Co do., á rua Camerino
n. 123 (antigo), o aia% anilysado no Labo-
ratorio Naciosat de An lys as, não foi Consi-
derado nocivo á saude D tolice,:

Salpicão de fumoir.).- an alyse não re-
velou a proseaç de substancias nocivas.

Secretaria da Direstoria Goral do Sa.ude
Publica, 16 deftverearo de - O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

•••

VISTORIA SANITARIA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para c &MCI nent ) dos n toressados,
que do edital os/Meado no Diario Official
11 do c irrente, convidando diversos pro-
prietarios a asistiro,n a vistorias sanita-
ria9, que a rehtivs ao prodio n. 196 (an-
tigo 142). da rua Lia Livramento, não terá
logar, mas sim a referente ao predio n. 156
(antigo 112) da mesma rua, á. mesma hora
o dia.

Secretaria . 1a Di ractoria Geral de Saude Pu-
bliea, lede feversiro de 1.0 1.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. dirostor geral, con-
vido os propriotarios nu arrendatarios dos
prodios abaixo desisna . los„)it seus logiti-
mos procuradores, á c ano tracerem no dia
e hora inSra in .ic tilos. nos rerer.dss predios,
afim de assistirem i vistoria sanitaria que
noites vao sor effoctuada, sob as penas
da lei:

Rua do Livramento n. 196 (antigo 142),
dia 17 do torrento sa. 1,20 minutos da tarde;

• Rua da Saud° n. 230 (antigo n. 152), dia
17 do corrente, á 1 3/4 horas da tardo ;

Rua Pinto SayáSo n. 27. dia 17 do corrente,
ás 2, 20 minutos da tarde ;

Ladeira do Faria n. 15, dia 17 do corrente,
ás 3 horas da tarde ;

Rua da Providencia n. 7, dia 19 do cor-
rente, á I hora da tarde;

Rua da Providencia n. 9, dia'19 do cor-
rente, á 1, 10 minutos da tardo ;

Rua da Providencia n. 11, dia 19 do cor-
rente, á I, 20 minutos da tardo

Rui ia Providencia n. 15, dia 19 do cor-
rente, á 1/2 hora da tarde ;

Rua di Providencia n. 17, dia 19 do cor-
rente. á 1, 40 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 19, dia 19 do cor-
rente, á 1, 40 minutos da tarde

Rui da providencia n. 21, dia 19 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo

Rua da Providencia n. 23, dia 19 do cor-
rente, á 2, 10 minutos da tardo

Rua da Providencia n. 25, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 20 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 27, dia 19 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua da Providencia n. 23, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 40 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 31, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 50 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 33, dia 29 do cor-
rente, á 1 hora da tarje;

Rua da Providencia n. 33, dia 26 do cor-
rente, á 1, 10 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 37, dia 28 do cor-
rente, á 1, 20 minutos da tardo

Rua da Providencia n. 39, dia 26 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua da Providencia n. 41, dia 28 do cor-
rente, á 1,40 minutos da tarde

Rua da Providencia, o. 43, dia 23 do cor-
rente, á 1,50 minutos da tarde

Rua da Providencia 47, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo •,

Rua da Providencia n. 49, dia 26 do cor-
rente, ás 2,10 minutos da tarde

Rita da Providencia ri. 51, dia 26 do cor-
rente, ás 2, 20 minutos da t arde

Rua da Providencia n. 55. dia 23 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde •

Rua da Providencia n. 57, dia 26 do cor-
rente, ás 2. 40 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 63, dia 23 do cor.
rente, ás 2, 50 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 11 de fevereiro de 1909.- O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 ('

CONCURSO DE INTERNOS DE HOSPITAL

Faça publico, de ordem do Sr. Dr. director
geral, que, durante 10 dias, contai(); desta
data, ficará aberta nesta secretaria a in-
scripçSo para o concurso para o preenchi-
mento do duas vagas do internos da Hospital
S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção, no reque-
rimento que dirigirem ao Sr. Dr. director
geral, deverão juntar um documento que
prove já havere.n sido approvados nas ma-
terias que constituem o 4° aniso do curso
medica.

O concurso constará de provas escripta e
pratica oral e versará sobre pathelogia, me-
dica o especialmente a tropical e propedeu-
tica o particularmente microscopia clinica.

A inscripção será encerrada ás 3 horas da
tarde do dia 20 do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica 10 de fevereiro de 1902.-0 secro-
tarjo,
Publica, 

J. Pedroso.

Força Policial do District°
Federal

C3NCURRENCIA PARA O FOIZNECIMENTO Dr
PANNOS, BOTÕES E MAIS ARTIGOS PARA A
CONFECÇÃO DE FARDAMENTO DE OFFICIAES
E PRAÇAS, DURANTE O ANNO DE 1909

Tendo sido annullada a concurrencia reas
lizada no dia 33 de dozombro do armo trans-
acto, para o fornecimento dos artigos
supracitados, acha-se aberta nova concur-
rencia para o fornecimento do seguinte:
para officiaes: 5.000 metros de brim kaki
escuro, com 0 1‘,70 de Largura, 3.000 botões
grandes e 3.000 botões pequenos, de massa,
pretos, 6.000 ditos pequenos, de muni,.
brancos, 500 ditos grandes o 30) ditos pe-
quenos, dourados, para pharniacouticos,1.000
ditos grandes o 1.090 dito; pequenos. dou-
rados, para medicos 1.000 pares de luvas
do fio de Escossia, 100 pares do platinas dè
metal branco e 1.030 metros de merino da
China de 1, m30 do largura ; para praças:
2.000 apitos com corrent s do metal, 12 000
metros de aniagem com 0, m87, 720 metros de
algodão branco com 0,73, 9.0 . O pares do al-
garismos do metal branco I, 2 e 3, 10.000 me-
tros do brim kaki Cs011r0 COM 0, 1"70. 5.000
metros do brim branco C3M 0, 1°70,10.000 ba-
t3es grandes e 60 . • ;00 ditos pequenos de metal
amarello, '70.000 ditos pequenos do osso
pretos, 60.r00 dites pequenos do osso bran-
cos, 15.000 ditos peauenos do osso brancos
para camisetas, 40.000 ditos grandes o
10.000 ditos polueno; de massa para infan-
taria, 15 030 ditos grandes e 10.000 ditos
pequenos do massa para cavallaria, 2.003
pares do colchetes grand.s de metal pretos
para capotes, 12.000 pares do ditos do mo'
tal pretos e 10.000 ditos do ditos de metal
brancos, pequenos para tunica.s 40.00) me,
tras do cretone branco com 1, m40; 10.00(
metros de cadarço estreito do algodão. 6.03C
metros de dito estreito do linho, 6 000 mos
tros de dito largo para bornaes, 8.000 me•
tros do finella branca com 0.0,79, 4.000 fl.
voltas de metal amarollo para bovinos,
4.000 metros de linho branco para borna.es,
de 0,m50, 10.000 metros do mor;m do 0,72,
12.000 metros do motim pardo com 0,m83,
3.000 metros de mori 16 da, China com 1,m36,
1.00) metro; de palmo oncarnado com
la°40. 3.000 metros de panno mescla com
1,m44, 30.00) metros de soutacho encar-
nado, 24.090 ventiladores de mets1 para
kepis, 1.000 metros de zuarte 0,70, 6 03o
algarismos de metal amarello 1 o 2, 200
cordões prateados para kopis de musieos,
10.000 carneiras de couro para kepis, 50)
metros do fita azul do la. 1.00) p ares de
distinctivos (lanças) para golas, 2.000 ditos
de dito (carabinas) para golas, 3.000 lanças
de metal amarello para kepis, 8.00) cara-
binas de metal amarello para kepis. 9 000 es-
treitas de metal amarello para kopis, 20.000
pares de meias de algodão, 50) metros de
soutache de lã azul e 15.000 pares de luvas
do alg ,dão.

Os proponentes deverão apresentar sarnen-
to amostras das fazendas, t alas marcadas
para se poderem distinguir; quanto aos ou-
tros artigos, achasse na. Assistenc a do Mate-
rial o type a fornecer, podendo ser vistos
pelos interas ados.

A concurrencia effectuar-se-ha no dia 5 do
mez vindouro,devendo no dia 2 os interessa-
dos habilitar-se exhibindo o; recibos do ulti-
mo pagamento do imposto de industria e
profissões e a licença da Prefeitura para ne-
gociarem com os artigos que pretendem f.,r-
necer, fazendo nesta °ocasião a caução do
500$ como garantia da assignatura do con-
tracto.

As propostas serão em duas vias, senda
uma estampilhada o ambas datadas e as:a-
guadas, sendo apres.eatada.s em enveloppes

Fevereiro	 1909	 ll..tAtiOiMARIO OFFIOIAL

Directorias .C.4eral de, Sande
Pu bifou
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Achados, devendo Indicar os preços em
moeda brazileira Incluo:leo os direitos si a
mercadoria for de procedendo. estraneeira.

Todos os artigos deeerão ser entregues
dentro do quartel desta força.

Mo se admiatem, nas propostas, accresci-
mos, entrelinh is. rasuras ou restavas

O proponente preferidu fara o fornecimen-
to de qualquer artigo, recusendo-se a assi-
nar o contacto dentro do prazo de cinco

dias a contar da data do edital da. chamada,
que 'Dar esta força for pablicado, perderá o
direito 4, caucãO.

Para mais infarmitçries deverão os interes-
sados dirigir-se á. Assistencia do slaterial.

Qua• tel á rua Evaristo da Veiga, 15 de
fevereiro de 1909.

Junta Commereial

SESSÃO EM 8 DE FEVEREIRO DE 1909

Presidente interino. Torres —Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o uresidente interine Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição, eu-
canal Goulart, Julio Cesar e Lyra e o Se.
eretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão,

Foi lida e approva.da a. acta da sessão a.n-
Lerior.

O expediente constou de:
E lital de 2 do corrente, do juizo da 2e

vara commerciaL cornmunicando a decre-
tação da fallencia de Ba.rbesa. Bossa & C onp.
essabelecidos á rua Muriquipari n. 3.—An-
note-se e arehive-se.

Oficio da Junta dos Carrotores, remet-
tendo o boletim das cotações nos dias 1 a
3 deste e dos fretes e . enpiamentoe reali-
zados na semana enda.—Archive-se.

Requerimentos:
De G .ttlieb & Kafka, Austria, para o re-

gistro da, marca—Maieon dei Psateteon--qu 3

distingue is roupas brancas de sua fabrica-
ção.—Deferido.

De E. A. Berges Fabrike Aktiebo/oe. Sue-
eia, pira o registro da marca que datineue
navalhas e hietrarneatue cortantes d3 sua
fabricação.—D .ferida.

De M. S. Blazey & Come., Argentina,
para os registros das mar as—Heseeretina
e fla.cleg—. que distinguem betad Is, material
primas, em bruto e obras, productae &era
4e)las. de sua fabricação e commercio.—
Deferidos.

De Silva Cardoso & Comp., para o reg's.
Iro da marca,, que 1 s ingue cliti cigarres de
sua tabrieaçao.—ueferalo.

De augusto Reis & Comp., para o registro
da marca, que distingue os couros, arreios.
malas, etc., de seu coinmercio.—Deferido.

De S. F. Teixeira, pari o regiswo da
marca *Grande Cará% Rest latrante Cascai tb,
que distingue o cala, pastelaria e vinho de
seu cenamerelo.—aeferido.

De Altreda Meyer, ara reconsideraçÃo
dos despachos relativ is a sua marca de fa-
brica.—A jaata remitem soas despachos ata
?leres.

De David do Valia & C emp. '• O. de Vas-
celles; José Frasc,sco Correa & Comp. An-
tonio da Rocha Passos ;eliminai de Aquin.)
& Como.; J. S mios & Comp. e Jorge de
Souza Freitas, para o do! oeto de suas mar-
cas, registradas nesta junt , sob xis. 5.935
a 5.939, 5.947 e 5.9..4.—aeferidos.

De Albino Monteiro, para o deposito de
suas mareias, registe idas na Junta Cominar-
dal de S. Pau) sob n. 1.0S3.—Deferido.

De Andrade Vieira & Comp. a Pereira
Costa & Comp.; Gomes. Gonçalvesle Comp.;
C. Sa Ribeiro & Tavares; Maequés Mendes

& Comp.; J. D. do Valles & Comp.; Rodri-
gues & Ferreira; Gulbera & Silveira; 'A-
banca & Antinacci e Carlos & Carrêa, *pera
o arcliivamento de seus contractos somes.
Deterid

De Chadad & Nascimento, para o archa-
vamento do seu contracto social.—Apresens
tem contracto por es rriptura publica.

De R. Antunes ãc Comp. o Abel & Corap.,
para o arehivamento dai alterações em seus
conte tetas s ic i tos. —Deferi los.

Da Empresa Brazileira Commerein aferi-
timo, nara, o archivainento de seus estatu-
tos e mais ducu,nentos de sua fundação.—
Deferido.

De Meyer & Comp ; Campes Mello & Comp.;
Silva & Pinheiro e Pereira da Coita & Coinp.,
pira o archivemento de seus distraeto.s
ci aos. —Deferidos.

Da Cost I, Murta & Comp., para o archi-
vameato de seu ditracto eicial.—Apresen-
teni a eserptu:a referida e declaran os na-
veres que couberam ao soemo João Murta.

Do Pereira & Alfonso; Afonso & Como.;
Arnaldo Bra.go, & Come.; Am tuia Kenetter;
Justina de Souza itt Conie.;Guimarães.Abseu
& Vomp. •

'
 Cruz & Bargee; J. M. de Plana

Geava o Carlos dos Sa, ¡IAS Almeida, F. A.
Piai oiro, para -o re • istro de suas firmas
com m rc a,es . —De feridos .

De Soares & Peisot.), Jcwge Moramo &
Comp., para annot ir no registro de suas
respectivas firmas a alt tração na numera-

i de seus estabeleciinentas feita pela Pre-
feitura: a do primeiro para o n. 68, e a de
segundo para os as. 121, 123, 123, 122. 124 e
152.—Deferidos.

D3 J do Miranda, & Comp. e Murtinho No-
bre & Comp., p ira esmocar no registro de
suas re pect va.s firmas a niudença de sisas
estebeleeim mtos: a d primeiro para a rua
T !copiei:3 atoai. n. 120 e a do segaiule para
a mesma rua n. 58.—De eretos.

D.3 A Imperial e Real Peivileglasia Soeis-
dei I e Anotai-mal idustrial e C numerei ti de
11 imabek e elaricithsa Marevia, aggxo.-
valile	 despaeho da, justa, que admittm
reg,v_ra a marca n. a 94e, ae M ssie, Vel-
am a. C onp. A. com Gs respecsivos papeis,
it-si g• Liada a cauçã •, tome-se p g• termo o
agravo o. dê-se vista ao aggravante e depoie
au ageinvado.
- . Mau loa-se remetter á C irte do Anpellaanio
a carta testemuealvel de João ileleed da
Coita M tapes e outro com. a seetenttção do
des etetio (111.3 mandou cumprir o do Mi-
n sio (lu interior no recurso de Juão Bossa
Teixe ira.

Seereatria da Juate Commercial da. Ca-
pitai Fo leral, 12 de fevereiro te 1909. —
O enlata mai.Jr, Rogerio- de co ip

Directorie,(110 Ecoe liento do
•I'lles o oiro Federai

De ordem do'Sr. directer desta directoria,
convido o Sr. engenheiro Edgar Egytlio de
sonze, na quali nade lo ineorporador da
Companhia de Seguros Ypiraaga, a csmea-
recor neta rep trtição afim de satisfaz w,
aelos meios regulares, o pagamento do solto
referente ao decreto n. 7.191. de 23 no-
vembro de 1908, que concedeu á, tuella com-
panhia auterizaçãe paro, funecienar e aparo-
vou, com modilleaeaes, os respectivos essa-
tatos.

Direetoria do Expie 'lente do Thesouro Fe-
deral, .0 de fevereiro de 19a9. — O sua .
dreetier, J..4. Toscos° Barreto.

De ordem do Si'. director e de &cardo
coda o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 15 de Anele° 'proiimo passado; 'convido
D: Maria Isabel de Mattea Pitombo; Mãe' do

capitão de corveta Florio Alves de Mattos
Pitambo, a exhibir certidão da sentença do
divorcio de seu filho, ou outro documento
com que prove sufficientemente a ssparação
de sua. esposa, conlorme exige o Tribunal de
Contas.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 8 de fevereiro de 1909. — Josd de
Alencar Toscano Barreio, subdirector.	 (*.

gên.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINUAA

ENTRE AS RUAS DO GENERAL CASTRIOTO,

MARUUY GRANDE E MARUIIY PEWEINO, COAI

CERCA DE 8,3, 11'0 POR 33;90 DE FUNDOS, EM

NICTIIEROY

Por esta Di sectoria se declara, em vir-
tude do despacho do Exm). Sr. Ministro da.
F meada, do 19 de dezembro de 1938, que Si.
acha aberta concurreaeia pubLca, pelo pra-
zo de 30 dias, a cornar da data infra, pare
o ataram:mu de terreno acima descripto,
sob ai seguintes conliçiks:

1 1) Os concurrente4 (L)vertio apresentar,
nesta Direct..bria. suas propostas, som enleia
das. rasar is ou queltner 'teteia) que faça.
duvide, devidamente sella,da,e, em carta Ia.
crada, at as duas horas da. tard3 da dia 25
do tarareis() enzima futuro, dia e hora ex
que serão abortas as mesmas propostas,

2e) Servird de base á proposta o fôro
&anual de 150 reis por metro corrente do
frente;

3s1 0; Srs. cencurrente.s deverão depesitar
na Thesouraria 'levai do Thesouro Fetlera:
a quantia. de 30. ise para garant a, da ztssigna-
tura do terno de aforamento, quantia.
eista que o proponente preterido perderá,
em favor do mesma Theso iro. si  porven-
tura d :asar de amiguar o allu lii) termo
no praau de 15 iia,s, ee mis da pualicação da'
despo.caa a) Diario Officia:

Na s .eeãe dos Propeio: Ntcioriael os SCS.
prononeate4 poleeito pe [ir quaeaquer inter-
inaçiies t respeito do instem° abramento
ver a ressaectiva planta.

Directoria das R es Ia; Publicas, 27 de ja-
neiro .1: IUOJ. — 4. P. Card,$) de .tteneszer
e SAssa, direto," Inteemo.	 (•

Caixa. do A:mor-Liz:aça°

Faço publico que, tendo-se extraviado
titulo da divida. pubdon. runda,da do valor
nominal de 400$, jura aneulal de 5 ss (en-
toe) 6 its), papel, e n.704,emittido cru 1867;
será expedido IMF.) atido si,dentra do prazo
de 15 dias, não houver reciamação em
contrario.

Caixa de Amorliza;ão, 15 de fevereira
de 1909.-0 inspector, M. C. de Leo.	 g

•n••••n

Faca publico que, tendo se extraviado cs
titules da. divida publ ca fundada, do valor
nom nal de 1:004 juro aunual de 5 %,
papel • n. 19.618 e do valor nominal de
200$, cla me-mo Juro; e ris. 2.006 e 3.506,
tabas einittalcia em '1899; serão expedidos
novos t talos si, dentro do prazo de cinco
dias, nese houver reteamaçao em 'contrarie.
- Caixa de Aniortizaçãe„ 15 de fevereiro de

19030.-0 inspector, M. C. delsÁgo..	 . . é:
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Caixa. cio .skatioastizaça,0

• Paço publieo, em viria le da resolUção to-.	 -
/nada Dela Ánt h a min st 'ativa em a ses-
sau de hoje, que o ro ailliiineato das notas do
5$ das 8a e 9, esta , noas. de 10$ das 8a e 9a
estampas, e do 20$ e 50$ fabricadas na Ingla-
terra, de que trata o aiital do 23 de agosto

C01110Çard, a aer nraticado com os
desconto?: marra los no art. 13 da lei nu-
mero 3.313. de 18 do outubro de 1886, a que
se refere o art. 203 10 decreto n. 6.711, de
7 do nyvembro de 907 (2 0/e nos tres pri-
meiros mous; 4 0/0 nos °litros tros mezes;
6 tão nos troo ¡nozes seguintes; 8 0/0 nos ou-
tros troa meus; 10 0/„ a primeiro mez que
se seguir o nia s 5 0/0 mensa,os datil em
(Mantel, de 1 de maio do 1909 e não de 1. de
janeiro do mesmo atina, filando assim revo-
gado o edital do 25 de agosto acima refe-
rido.

Caixa do AmortizacÃo. 28 de dezembro de
1908.-0 insptx:tur, 21. C. de Ledo.	 (.

Faço publico que, tnndo sà extraviado os
titu, , ,s da divida niiblie findada do vnlor
nominal do 1:001 $ ju. o an. uni de 5 °A (an-
tigo 6 %) p I,pel ; ns. 0.80a 9.874, 11.648
a 11.672, 1L877 a .11.879, 11.848 a 11.863,
emittidos em 183; n. 37.493, (mantido em
1810; no. 52.800 a 5 .802, emitidos em 1861;
no. 74.381, 74.38

'
? 79.391 a 79.393, eniitt--

dos em 1816; n. 59.2 2, omittido em 1"63;
n. 119.062 emitti.16 em 18;4; ris. 133.000,
149.14% 149. 149, em tidos cru 18d9; ns .
184.549, 20 207.571, 213.496 emittidos
em 1870; n. 250. '82, emitrido em 1877;
no. 305.927 e 3 i5.923, einittidos em 1879;
serão expedidos its,vos iLlitut3 si, dentro do
prazo de 15 dias, Mo houver reclamação
em contrario.

Caixa de Arnortiza0o
'
 15 do fevereiro de

1909.— O insputur, J.111. de Ledo.	 ('
•--

.thafaxidega, do RI., (.10 janeiro
EDITAL DE PRAGA N. 5

Terceira praça

Pela inspectoria da Alfindega do Rio de
Janeiro se, faz publico, que á porta do ar.
mazem do consumo no di I, 16 do fe-
ve:eiro de 1909 ao nieiu-dia, so hão do ar-
rematar, livres de direitos o do estado em
quase acharem as aproa lerias seguintes:

Armazém n. 3

Io'e n. 1

niC-221: 1 barrica n. 4.171, contendo
apparelho de louça n. 3, posando bruto
2s3 kilos e liquido Ioga! 147 kiloa.

S01: 1 barril de quinto sem numero, vasio;
vindo do Antuerpia no vapor Chaucer, dos-
carregados, em 8 e 11 de feveroiro de 1908.

Lote n. 2

Brasil: 1 caixa sorri numero c-intendo car-
tazes anunacias paradistr.buição gratuita,
pesando bruto 139 ktl , s, vinde de Nova York
no vapor Grecian Prince, descarregada em
19 do fevereiro de 1908.

Lote n. 3
AB: 1 onstradado sem numero, contendo

obras não classificadas tio vi Iro a. 1 br IfiC,)

—copoa—posanda bruto tiO kiloso liqu,do le-
gal 56 kilos; vindo do Bordo Lia no va ,or
Yang Tsd, descarregado em 21 de fevereiro
do 1903.

Lote ri.  4
AB: 37 engradados sem numera, contendo

obras não classificadas de vidro n. 1 branco
'—:copos—posando bruto 3.666 k,los o liquido
legal 1.742 kilus; vindos de air,loa.ux no
vapor Yeng Tad, descarregados oin 21 de fe-
vereiro do 1908.	 • - • • •	 -•	 ;	 •

Lote n. 5

Triangulo 7.258: 6 fardos no. 6975, coa
tendo fio de juta para tecelagem, pestndo
bruto 3.000 kilos ; vindos do Southampton
no vapor Thames, descarregados em 22 de
fovereira do 1908.

Lote n. 6

Crilvta JCAJ : 1 caixa n. 3.783, contendo
amestras, peando bruto 80

Ideai: 1 dita n. 3.78a contendo cortinas
de liba bordado, posando liquido 5 kilos
pentes de chifre para alizar, pesando bruto
500 grammas; 3 1/2 duzias de escovas, com
cabos de: o so para cientes; vindas de
Hamburgo no vapor Cap Frio, descarrega
das em 29 do fevereiro de 1908.

Lote n. 7

Cruzeta JCAJ : 1 caixa n. 3.707/1, con-
tendo graxas para limpar metaes, pesando
bruto 134 kilos.

Idem: 2 ditas no. 3.707, 2 e 3, contendo
sabão *para limpar metaes, pesando bruto
315 kilos ; vindas do Hamburgo no vapor
Cap Frio, descarregadas em 29 de feve-
reiro de 1908.

Lote n. 8

Cruzeta JCAJ : 1 caixa n. 3.7071V, con-
tendo obram impressas de mais de uma cdr,
colladas em papelão, pesando bruto 2.5 kilos;
vinda do Hamburgo no vapor Cap
descarregada em 29 de fevereiro do 1908.

Armaxem n. 4

Lote n. 9

Quadranto C: g caixas as. 2.743/4, con-
tendo phos Alatina, pesando bruto, com as
latas 246 kilus ; vindas de Southampton no
vap Aragon, descarregadas em 2 de mar-
ço do 1908.

Lote n. 10

FCC: 1 caixa n. 1, contendo cartazes an-
nuncios para distribuição gratuita, pesando
bruto 20 kiles ; vindas de Southampton no
vapor Aragon, descarregada em 2 de março
de 1908.

• Lote n. 11

ESC: 1 caixa n. 10, contendo caixas de
pap dão,' pequenas, para perfumarias, pe-
sando bruto 155 kilos. 	 -

Obras não classificadas de mais de uma
etiquetas,posando brido 22 kilos; vinda

de Bordos no vapor Atlantique, descarre-
gada cm 19 do março'de 1908.

Lote n.
RO: 1 caixa n. 8, contendo 100 chapéos de

palha de palmeira e semelhantes, simples,
fôrma :: troe chapéos de palha de manilha,
simples; vinda do Bordéos no vapor Atlanti-

-gue, descarregada em 19 de março do 1908.

Lotes. 13

Senador Lauro Muller: 1 caixa sem nu-
mero, contendo obras nã.o classificadas de
cobre :-fimples, Desando 15 kilos; vinda do
Bordéos no vapor Atlantigue, descarrogada
em 23 de março do 1908.

•
Lote n. 14

JJM: 1 caixa n. 242, contendo casemira
de lã, pura, pasanlo até 450 grammas por
metro quadrado, posando liquido 61 kilos.

Alpaca alta, pesando liquido 5.500 gram-
mas, vinda de southampton no vapor Avos,
descarregada oiti 26 do março de 1908. .

Lote n. 15

FMCC: 2 caixas n. 060/61, cántendoPaper
pautado para escrever, pesando bruto 245
kilos.

Idem: 2 ditas n. 4.955/6, contendo papel
mata-borrão, pesando bruto 30 kilos ; vin-
das do Genova, nu Vapor Aryuitaine, descar-
regadas em 30 de março de 1908. .

Lo:e s. 16

FMCC: 1 caixa n. 1.663, contendo papel
marroquinado para encadernação, posando
bruto 108 kilos.

Idem: 1 dita n. 063, contendo ipapel ris-
cado para escripturaçãa 'morno tl, posan
bruto 130 kilos ; cartão cortado para bi-
lhetes de visita, pesando bruto 18 kilos ;
papel pautado para escrever, pesando
bruto 33 kilos ;. vindas de Genova no vapor
Aquitaiaa, descarregadas em 30 de março
de 1908.

Lote t. 17

FMCC: 1 dita n. 089, contendo papel pau-
tado para escrever, posando bruto 33 Mios;
envollopes, posando bruto 14 kilos ; papel
pautado, tarjado, para escrever, pesando
bruto 42 kilos ; envollopes, pesando bruto
18 kilos.

Liem: 2 ditas ns. 058 e 086, contendo . pa-
pol tarjado, pintado, para escrever, pe-
sando bruto 140 kilus ; onvellope.s, posando
bruto 99 kilos ; vindas de Gonova no vapor
Aryuitaine, descarregadas em 31 de março de
1908.

Lote n. 18

FNICO: 1 caixa n. 087, contenio papel
pautado, tarjado, para escrever, posando
bruto 54 kilos ;

Enveloppes pesando bruto 23 kilos ;
Papel pautado para escrover, pesando

bruto 28 kilos.
Mais vinte e oito kilos de envellopes

caixa n. 67.
Idem: 2 ditas no. 057 e 068, contendo pa-

pel pautado para escrever, 'pesando bruto
22 kilos ;

Enveloppes, pesando bruto 149 kilos ; vin-
das de Genovia no vapor Aguitaine, descar-
regadas em 30 do março do 1908.

Lote n. 19

SSC: 1 caixa n. 3 contendo 234 cbapéos do
palha da 1talia (fôrmas); vinda de Marselha
no vapor Les Alpes, descarregada em 19 de
dezembro do 1907.

Armazem n. 8

Lote n. 20

Triangulo ALC contra marca RS: 50 caixas
sem numero contendo fructas passadas, em
latas, posando bruto 2.645 Mios; vindas do
Bordéus no vapor .Sinai, descarregadas em
15 de janeiro de 1908.

• •
;Lote n. 21

Triangulo II contra marca P de Q: 28 cai- •
xas sem numero contendo cada uma 12 gar-
rafas de vinho, não especificado. até 14^ do
força alcoolica, pesando bruto com' as gar-
rafas 448 kilos ;

Idem: 5 caixas sem numero' contendo to-
das 42 garrafas de licores cornmuns, pesando
brnto com as garrafas 87 kilos:
. Hera: 2 caixas som numero, contende
Intatas passadas, em latas, pesando bruto
215 kilos; vindas de Elordéos no vapor' Sinas,
descarregadas em 15.dejtineirci da 190,3.



146a Terç,e44ra •e
	 DlAR/0 OPPICIAL

	
Tevereiro 2809

. Lola si. 22

1-1.1C:1 cabaia. 1„ contende tecidos de seda
não classificados, p, saudo liq i to li kilos;
vinda. da Genova no vapor Vu/banera, des-
earreg-ada em 8 de abril de 1903.

Lote n. 23

Campos Pimenta? caixa n. /, contendo
maná de qualquer qual:dade, pesando liqui-
do real 111 kilo:; vinda de Genova no vapor
Valbaeera, descarregada em 11 de abril de
1908.

Lote ti. 24

Idem: 1 caixa n. 2. contendo acido borico,
pesando bruto 100 kilos; vai la de inova no
vapor Valb tner,s, dascarre,sada em 11 de
abril de 1908.

Lote n. 25

Idem: 1 c tixa n .3, contendo folh,ats descame
(30 pacotes) peando bruto 30 kilos.

Benjoim (10 pacotes) pesando bruto 9.800
gra MIMA .

Talco era pó (20 pacotes), pesando bmto
20 kiloa.

Cremor tartaro (20 pacotes),pesando bruto
20 kil s.

Manta (6 pacotes), resumi() bruto 6 kilos;
vinda de Genova. 1.0 vapor Valbanera, des-
carregada em 8 de abril .,e 1908.

Lote n. 26
Idem: 1 caixa ri. 4, conten lo gomma ara-

bica (20 pacote,) pe.-, rito brrrto 	 ki/oa.
Int:caso (20 pacotes:, pesando bruto 9.800

gramnias.
Noz-nio:carla I lata, pesando liquido real

10 lobos; vinda do Gano a no vapor Valba-
nera, descarregada em 11 de abril de 1908.

Lo'e n. 27

Idem: 1 encapado n. 5. contendo bicarbo-
nato de soda, pesando liquido 42 kiloa.

Idem: 1 doo n. 6, conteuda sal le (iiau-
ber, pesando tiqui to 5) kil•s; v nina de lie-
nova no vapor Valb wra, descarregados era
11 e 13 de abril de 19)8.

Lote n. 28

TIF: 1 caixa n. 12.331, contendo flo de li-
nho para sapateiro. pexan la bruto 100 ki-
lo.:; vinda de Genova no vapor Vattanera,
descarregaala em 13 de abril de 19e8.

Lote n. 29

>se Far;a: 1 enorada !o sem numero, con-
tendo uma se..,retaria com caixa de muoica,
ern movei não especificada de madeira.
tina.

Idem: 1 dito idem, contendo moldura de
111 n 1(1 C; l'a dourada, peando bruto 8 kilos;
vi.,des de N vii York no vapor Br,,etwood,
diocarrega.dos em 13 de abril de 1938.

LcCe n, 30

AL: 1 caixa sem numero, con tendo 6 ca-
ras para ta oees photoorapiicos;vinda de

Nova York no vapor Bran g trood, descarre-
gada em 27 do abril de 1903.

Lote n. 31
Quadri/ougo 503 : 1 caixa sem numero,

contendo catalog ,s impress-,s liara distri-
binçao gratuita, pesaedo bruto 5 latIoa
vinda de Nova York no vapor Brantwood,
descarregada em 25 de abril de 1938.

Lgte 11. 32

JRCC : 2 caixas is. 824/3, contendo 3.012
baralhos de cartas para jogar ; vindas do
Havre no vapor Susquellana, descarregadas
em 29 de abril de 1908.

_Lote n. 33

JC : 2 caixas as. 1/2, contendo 98 desper-
tadores pequenos de metal branco o ama-
rello ; vindas de Nova York no vapor
Brantwood, deacarregadas em 27 de abril
de 1908.

°Lote si. 34

JC : 10 amarrados de caixas ns. 3/6,
13/16 e 18/19, contendo 23 relo4los de pa-
rede. com caxa da , rouleira, medindo at.5
63 .centimetros de comprimento na maior
extensão da caixa ; 6 ralogias ; 17 ditos de
mais de 65 até 100 centimetroa ; vindos de
Nova York no vapor Brantl000d, descarre-
gados ena 27 de abril de 1908.

Lote s. 35

JC : 11 caixas as. 7/11, 17e 20/24, con-
tendo 18 relogios de parede, com caixa de
madeira. mediada até 100 centimotros de
comprimen t o ; vind is do Nova York no
vai or Brantwool, desJa.rrega.das em 27 de
abril do 1908.

Lote s. 36
JC: 1 amarrado n. 12, contendo tres reto-

gios não esoecitleados ; vindo Nova York no
vapor Brantwood, descarregado em 27 de
abril de 1908.

Armazem n.

Lote n. 37

AUT: I caixa n. 54.376, contendo uma
Peça de ferro fundido, estanhado, pesando
liquido 8 1/2 kilos; vinda de Hamburgo na
vapor Cap Roca, descarregada em 25 de ja-
neiro de 1908.

Armazem n. 14

Lote n. 38

FAC: 25 caixas sana numero, contendo
fructas soccas, pesando 1.245 kilos; vindas
ao da-J.1:110 valso. oa oe.saaa-regaaaaa
em 16 de janeiro de 1908.

Lote n, 39
HW: 20 caixas sem numero, contendo

fiarei is seccas, p n saailo 1.030 kilo 3 ; vindas
do ifavre na vaoor Caumasa, descarregadas
em 24 janeiro de 1933.

Lote e. 40
NA : 1 caixa n. 5, carteado obras de mar-

mo.-e ; viela do H orce no vap ,r Co'embia,
dosearregada em 21 do janeiro de 1908.

Guardamoria

Lote n. 41
Sem marca: 1 saco.) com café, 1 dito com

cevada, uma quantidade de carne secca,
2 ga.rrafóos com via le, 28 garrafas com
vinho ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrein lota ‘s ou suas amos-
tras estirão ii. disaosição do . Srs. preten-
dentes que as qaizeroin examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do arniaze,m.

Lavrado o termo de arrematação, catre-
cará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfaodega do Rio de Janeiro, 8 de teve-
retro de 1909.— Pelo inspector, o ajudante,

Astonirto da Carualho átratalla.

Altandeizo. do Feio de Janeiro
Pela Inspectoria desta alfaadega, se faz

publico, para conhecimento doe lutares?
tia.dos, que foram descarregados para eta
repartição os volumes abaixo mencionados
com si_maes de avarias e de falta: devendo
seus donos ou consigna.tarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor italiana Batia, entrado em 2 de fe-
vereiro de 1919.

Armazena da bagagem—J. Belloro: 1 caixa,
avariada.

G. J. Brito: 1 mala, idem.
Moulin Roujo: 3 ditas, idem.
Idem: 2 cestos, idem.
FG: 1 mala. idem.
Silvio & Kolfa: 1 dita, idem.
PF: 3 dita., idem.
:quirim Rouge: 1 sacco, idem.
E. Max: 1 mala, idem.
EA: 1 chapeleira, idem.
SDZ: 1 mala, idem..
Clt: l dita. idem.
CA: 1 chapeleira. idem.
E. laa.mon: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 trouxa, idem.
M. Rollye: 3 voliimea, idem.
Idem: I engradalo, idem.
Idem: 1 inala, idem.
GJB: 1 caixa, idem.
L. II ile a: 2 malas, idn.
DE: 1 dita, idem.
Vapor francez Chi/i, entrado em 3 do feve-

reiro da 1909.
Arinazein n. I2—.1AC: 1 caixa n. 2.227,

avariada.
ABELCa : 1 dita n. 1.174, idem.
Casa Sacana: 2 ditas ns. 8.486 e 8.48),

repregadas e avariados.
Idem.: C ditas na. 8.487 e 8.4,0, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 8.48, reprogada e ava-

riaria.
E 1C: 1 dita n. 6.373, repregada.
EBR: 1 dita n. 1.4 :2, avariada.
EPD: 1 dita n. 2.075, idem.
FS: I dita n. 14.473. idem.
GP: 1 dita n. 2.094, revenda e ava-
mulo: 1 dita n. 2.79, idem idem.
Idem: 1 dita il. 20.978, avariada.
JFC,C: 2 ditas as. 5.602 e 5.600, reprega -

das e avariadas.
alichilim: I dita n. 8.829, idem idem.
MEH: 2 ditas ns. 23 o 24, repregadas.
Idem: 2 dita: ns. 20 e 22. idem.
Idem: 1 dita n. 21, avariada.
18.2.i9: 1 dita 11. 1, idem.
Porcella: 1 dita n. 308, idem.

1 dita n. 315, idem.
AVC: I dita n. 20. raprazada.
AA: I dita n. :W.945, idem.
-Til: 1 dita n. 2.9 0, idem.
AM: 1 dita n. 9(19, id2ria.
Vapor trancei Chili, entrado em 1 do teve.

miro de 19J 1,
D aspacho sobro agua—PAC: 1 caixa n. 1,

avariada.
Vap francez Chili, entrado em 1 de feve-

reiro de 19)7.
FYA: 2 ditas ias. 22 o 29, repregadas
TBC: 2 ditas mis. 41 e 14, idem.
liem: 3 ditas mis. 13, 11 e 1, avaria,das.
V—CO: 1 (btl. siou numero, avrriada.
Vapor inglez Belle of Scoltand, entrai() em

23 de janeiro de 1909.
Armazem n. 14—SNIS—CZC: 5 caixas sem

numero, avariadas.
SM-'-AC: 3 ditas sem numeros, idem.
Sals—GA: 5 ditas sem numero:, idem.
VAAC: 3 ditas ns. 110, 102 e 108, va-

zando.
HMC: 99 ditas aem numeros, avarialas-
MFB: 1 dita sem numero, reprogada e

avariada.
PCP: 1 dita n. 6.914, idem idem.;
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SIR11-0-3ello Horizonte: 8 ditas ris.- 8,
1 o 20, reprezadas.

Idem: 3 ditas as. 16. 130 12. idem.
, Idem: 3 daas na. 3 li, 14 o 21, avariadas.

Idem: 1 dita a. II, idem.
SMS: 2 ditas sem aumente, reprogadas o

avariadas.
Idoin: 7 ditas sem numero, avariadas.
AW: 1 engradado n. 3, reprogalo e ava-

riado.
A: 21 caixas sem namoros, avariadas.
C: 15 ditas sem namoros, idem.
Idora: 1 dita sem numero, roprezada.
D: 19 ditas sem numeres, avaria las.
Idem: I dita sem mimara, repreaada.
DIA: 2 ditas as. 768 e 778, avariadas.
FPO—PC—B IIo Horizonte: 3 ditas as. 9,

o o 4, repregaÁlas.
Idem: 1 dita n. 6, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. R, alem.
Vapor allemia Afaeeionia, entrado em 28

do anoiro de 1909.
Ar casem n. 1—SACR: 1 caixa n. 6.403,

te pregada
VUC—C: I dita n. 1.378, ideai.
WJY: 1 dita n. 19.448/52, avariada.
ATG: 1 dita it. 1.0i3, roprogada.
13: 1 dita n. 6.972, avariada.
BASF: 1 barril n. 81.711, idem.
CP: 2 Clil[3.3 os. 20.931 e 20.976, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 21.974, idem.
Casa Su •ena: 1 dita n. 16.122. idem.
EMC: 3 ditas es. 932, 980 e 931. repregae

das o avariadas.
FLC: 2 ditas es. 9.441 o 9.453, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas es. 9.059 o 9.444, idem.
Idem: 1 dita n. 0.434, idem.
FSC—K: 2 ditas ns. 16.810 e 16.780,

Idem.
F: 1 dita som numera, avariada.
FTM: 1 dits. n. 7.93I. rooregali.„
JFs: 1 ongra lado n. 6.52, avariada.
JBS: 1 caixa n. 2, ropregada e ava-

riada.
LFC—PU: 2 ditas os. 4.891 o 4.892, idem

Idem.
IMACC: 2 ditas es. 119 e 120, avariada.
13: 1 engradado n. 5.231, repregado.

• SÇ: 1 caixa n. 711. idem.
SFC: 1 dita n. 8.31n, idem.
Vapn . franesz Chi:i, catraio em 1 de fe-

vereiro do 1919.
Armazon de Amostra—B do C—VC 1 caixa

n. 2.797, rep . egada.
EMC—ou Eageai, Meyer & Comp.: 1 dita

n. 1.005. roaregarla o avariada.
11GC—B: 1 dita n. 2.893, riwegaLla.
Armazam das aniestrzts—JSC--5: 1 caixa

n. 7.562, reprogada.
AE: 1 dita n. 8.812, idem.
SCC1t: 1 dita n. 6.9O. idsm.
OL: 1 dita n. 112. ideai.
Idem: 1 dita n. 103, avariada.
FB: 1 dita n. 616, id .m.
Vapor austríaco .11' .1pomene, entrado em

20 do ja.aeico de 190v.
Armazena n. 8—KF—K: 1 caixa n. 97.518,

repregada.
Vapor franco: Caiti, oatrado em 1 do fe-

vereiro do 1909:
Armazemn. 12 — DS: I caixa n. 11.986,

reprega.da.
EPC: 1 dita SM mimara, ide-n.
Fila: 1 dita n. 1.434. avariada.
G1.1: 1 dita n. 310. idem.
JFB: 1 dita n. 1.711, repregada.
JG: I dita n. 131, idem.
DL: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
LII&C: 1 dita n. 454, avariada.
MWC: 2 ditas ns. 203e 208, idem.
MS: 2 fardas as. 429 e 433, ratai e ava-

riados.
• BFC: 1 saiu n. 14, avariada.
Judo: 1 dita n. 20.975, idem,
JOP: 1 dita 4. 2.073, iden,
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MWC: 1 dita it. 206, idem.
PNIC: 1 dita o. 1, idem.
AL: 1 dita n. 19.520, idem.
CB: 1 dita n. 10.683, idem.
FAC: 1 dita n. 1.439, idem.
JCC: 1 dita n. 2.095, ident.
Armazem n. 12—PSC—C: 1 caixa n. 19,548,

avariada.
J—P—V •. 2 ditas os. 1.004 o 1.003, idem.
MUS: 2 tardts ns. 439 e 432, idem.
PMC: 1 calva it. 1, ideais
S&G : 1 dita a. 683, repregada.
GB: 1 dita n: 7, repregada e avariada.
Vapor allemío Petropolis, entrado em 29

do janeiro de 1909.
Armazena n. 11—ARPC : 1 caixa n. 3.053,

reprezada.
ARC: 1 dita n. 2.328, idem.
D: I dita n. 6.251, idem.
E: 2 ditas ns. 1.723 e 1.729, idem.
EAC t 2 ditas os. 6.359 e 8.349, idem.
JEC-5a8 : 1 dita n. 2.214, idem.
LNIRC: 1 dita n. 5.624, idem.
OPC : 1 dita 11.338, idem.
PARC: 1 dita n. 858, idem.
P-7.973-11 : I dita n. 1, idem.
C—C-100--B : 1 dita n. 882, idem.
SM—F —C : 2 ditas n3. 8.433 o 8.430,
Idem : 2 ditas es. 8.431 e 8.439, idem.
VB3: 1 dita n. 4.594, idem,
DC : 2 ditas ns. 19 e 20, idem.
Carlos Fachs : I dita n. 323, idem.
MS-11B : 1 dita n. 3, idem.
OP : 1 dita n. 135, idem.
C—B : 2 ditas os. 877 e 839, idem.
Vapor allemrto &longes, entrado em 30

de janeiro do 1900.
Armarem n. 10—L&C—R : 2 ditas es. 993

o 1.358, repregadas.
L—D: 1 dita n. 277, reprovada.

alt&Ci 1 dita n. 2.841. idem.
MMSLC-04-5: 1 dita n. 245, idem.
R: 2 dit ;s. as. 6.941 e 6.937, avariadas.
Idem: 2 ditas es. 6.931 o 6.944, repre-

gadas.
liem: 1 dita n. 6.933, idem.
RTR: 1 dita n. 3.556, idem.
A-50—CC: 1 dita n. 179, idem.
22:2 dit,s as. 136e 137. idem.
'tos trio Berin—FM: 1 dita n. 54.905, re-

prega la e avariada.
Fi1SLC :—It: 1 dita n. 427, reprega,da.
Idem : 1 dita n. 414, repregada e ava-

riada.
FB: 1 dita n. 7.551, ropregada.
FW: 2ditt as. 1.614 o 1.633, idem.
Idem: 1 dita n. 1.637, idem.
F13: 1 dita n. 7.552, reprogala o ava-

riada.
Fent, ss: 2 ditas os. 2.943 e 2.908, repre-

gai is.
HC—R: 2 ditas os. 2.841 e 2.880, idem.
liem: I d ta n. 2.884, id .m.
KE-3razil: I dita, n. 1.155. idem.
Vapor inglez Deronskire, entrado em 3 do

janeiro de 1909.
Arrimem ti: 8 — TMC—C1-1: 1 caixa n. 13,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 4:1, idem idem.
Ideia: 1 dita o. 45, ideia ideia.
TMG—B11: 1 engradado n. 1, avariado.
blem—T: 1 c Lixa. n. 3. reprog,ada.
BN—TA: I dita n. 1.044, avariada.
Idem: I dita a. 1.044. idem.
Lie n: I caixa ri. 1.019, av.triada.
SiNIO: 1 dita n.	 idan.
liem: I dita n. 2.581, Hem.
Liem: I dita n. 2.583, idem.
Idem: I dita n. 2.5 )7, idem.
Idem 1 dit n. 2.593, idem.
GC: 1 encapado seai numero, roto e ava-

riado.
TMC—BA: 1 caixa n. 1, avariada.
TMC—BB: 1 dita n. 1, idem.
Vapor ingIez Orissa, entrado em 27 de ja-

neiro de 1909.
413Ç.: 3 aggap sem numa% repregada,

Fevaratre a- 1203 1 aL01

Idem: dita eme tramem idem.
MN—JR3: 1 dita si. 2.567, avariada.

• MS: 1 cesto a. I, idem idem.
RE(: 1 campado n. 722, repregado. • -
Despacha toare agua—Al: 3 caixas som

numero, repregiulas.
AI: 3 ditas sem numero, idem.
Vaaor allem -to Erlonger, entrado oro 30

da janeiro do 1909.
Armazem n. 10—C—FC—ER: 1 caixa nu

mero 427. repregada.
!'(em: 1 dita n. 422, rearogada e avariada
CM—Causer: 2 engradados ns. 528 o 517,

avariados.
ERNI:2 caixas es. 5.361 e 5.358, rapre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 5.312 e 5.345, idem.
Idem: 2 ditas os. 5.346 o5.303, ident.
Ideia: 1 dita n. 5.348, idom.
Dia—R: 2 ditas as. 9.797 e 9.751 idem.

. Idem: 1 dita n. 9.749, avariada.
Idem: 2 ditas na. 9.767 e 9.764, repregaa

das e avariadas.
Fontes: I dita n. 2.903, reprovada.
22: 1 dita n. 143. Peat, avariada.
Idom: 1 dita n. 142, idem.
Vapor franrez Ama:me, entrado cm 3 de

fevereiro do 1939.
Armazom da bagagem — Adela: I caixa

sem numero, avariada.
Idem: 1 mala idem, ideai.
Sem marca: 1 dita Idem, idem.
5: 1 dita Mona, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
MB: 2 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 cesta idem, idem.
Adota: 1 chapeleira idem, idem:
MB: 1 mala idem, idem.
Sena marca: 1 cama, idem, idem.
Mme. Pianha.ra : 1 chapeleira idem,

aberta.
PM: 1 mala idem, avariada.
Mm. 12011: 1 dita idem. idem.
Adela: 1 dita idem. idem.
SS: 1 dita idrsm, idem.
TN: 1 dita idem, ideia.

. Sem marca: 1 caixa idnm, idem.
liem: 2 trouxas idem, Idem.
Mandara. do Rio de Janeiro, 15 do fove-

reiro de 1919.— O ajudante do inspe2t3r,
AI. Antonino de Carvalha detinha.

Eaeola. Nn,a-a.1
Da ordem do Sr. vice-almiranto director,

previno a is intare ssadas que o mato p Lri.
exames do mathomatica seca dado ás 9 luras
da manhã.

Condueçãa ás 8 hora: o 43 minuto:. •
Escola Naval, 13 de fevereiro do

O 1° otRiial, Amador B140/40 ds Andrade. (..

Ministerio da. Guerra

CONCUTtS) PARA A AD31I-I SÃO DF: 2e, TENr.xTcs
MEDiCOS Eu 17 varias EXISTENTES NO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do 51.4am:trai director coral faço
publico, em virtude do aviso do Ministerio
da Guerra, que, ires mexes depois da pabli-
cacão deste no Mario Offieia1, •estar.t aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inseri-
pção para o concurso de admissão do posta
de 2° tenente medico, do acteirdo com as
instrucções em vigor.

Cada candidato deverá. para esse fina apre-
sentar patição escripta e aasigna.da por si ou
procurador o exiabir documento provando
sor

1 6, cidadão brasileiro no goso dos seus
diraitos civis;

2',. doutor em medicina por qualquer da:
Illeuldades federam ou equiparada;

ale comportamento illibado ;
dos manar de 30 anua de idade 4
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5*, de robustez, sande e aptidão para o
a erviço na paz e na guerra.

Esse ultimo requisito será, comprovado
por inspecção de saude nesta capital.

Os interessados que precisarem de mais
Informações poderãe dirigir-se a esta repar-
tição e nos Estadoe aos respectivos chefes de
serviço.

Direcção Geral de Sande do Exercito, 15
de janeiro de I909.—Dr. Leovigildo lionorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.	 ('

11n11M

1Vglnisterio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Fornecimento de um dique fluctuante
De ordem do Sr. Ministro desta repar-

tição, faço publico que, no' dia 12 de abril
do corrente armo, ao meio dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de um dique hil-
ariante, segundo as espeãficações constantes
das seguintes condições: .

les O dique flutuante, a que se refere
este edital, será dos denominados setf doeting
floating sisal doai, solido e completo, ocn-
struido com materiaes de primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, munido de todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes e sobretudo os
grandes couraçados do typo Minas Geras:,
que teem as seguintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165%501,
comprimento entre perpendiculares 500 oés
ou l52e,395, bocea moldada igual a 83 pés
ou 2 131 .298, pontal 42 pés e tres pollegadas
ou 123,3 ,817, calado médio igual a 25 pés ou
71)1 ,620, sendo o deslocamento correspondente
a este calado de. 19.295 toneladas inglezas e
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 130",450.

2.° Este dique, que terá a sua seçãu
transversal em —U,—será, dividido em tres
secções, sendo a central formada de um si
todo constitui do pelo ponaão e as muralhas
lateraes, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes e
as extremas dispostas do modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente docadas, sem auxilio de con-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero de comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e estabili-
dade.

Será construido de modo a poder s)r re-
bocado e mudado de fundeadouro com faci-
lidade.

Na construção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pés ou 9°1,144 de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1,m219 de altura.fls
caldo as muralhas lateraes pelo menos oito
pés ou 2,104381'6ra da agua.

3.• O dique terá. a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas motricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pé afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo possivel ;
não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço do esgotamento até aquelle em
que os picadeiros ficam em seco°. O poder
elevatorio será uniformemente distribuido
sobre sua parto central e será estabelecido
para o caso de estar o convés do dique,
pelo menos,dous pês acima do agua e existir,
pelo meneia um pé de agua nos tanques.

4. • As tres secções do dique 'deverão ser
solidamente presas umas ás outras por meio
gp ligaçõeá"lepropriadas A realização de" tia

systema de sufficiente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta de de-
senhos e detalhes necessa,rios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5. a O dique deverá ter internamente a
largura suffloiente, de modo a permittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca, que no caso vertente é o Minas G:-
rase.

Deverá ter bastante fluctuabilida.de, de
fôrma que, recebeu lo esse navio o convés do
pontão, fique pelo menos ires pés acima de
linha de flutuação.	 . .
. h.' O diq se deverá ser dotado de suffici-

ente estabili lede, no só para as operações
de suspender, como para as de fazer fiuctuar
um navio do porto do Miitas Geras:.

Para este fim justificará, a proposta qual
a altura metaceatrica do convés quando
este estiver na altura da superticie da agua,
esteado o navio sobra os picadeiros.

A' proposta, aco npanhará a curva das al-
turas meteenntricas o curvas do estabili-
dade estatica, já para o caso da menor esta-
bilidade, já para o U.S.) normal de estar o
convés d.o dique acima da linha de fluctu-
ação.

7. a Cada secção do dique será provida de
um 'perfeito systema de esgoto e respectiva
canalização, dovende o preaonente apresou-
ar minuciosos planos e especificações dessa
insta!' Mn e dos te Roedores do nivel que
permittam ao 'mostre do dique, da raseis-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.4 O dique terá todas as accommodações
precisas e convenientemente dispostas para
o seu perfeito funccioaamente e será pro-
vido de t )(tile as ama...rações, passa liços do
serviço, accossoriós o mais noa ,nces indis-
pensaveis ais trabalhos que lhe incumbem.

9.* O ma,chinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tãe baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, e á canalização principal e
suas derivações estabelecidas do moda a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.

10. O syetema de esgotamento será .o
mais moderno o aperfeiçoado, constituido
por bombas de facil manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de se-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sufficiento, não si para o movimento das
bambas principaes, como para o de belos os
apparelhos que lhos .são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de so
bresalento, serão previstas para accionar
todos os machinismos auxiliares, taes como
cabrestantes, de illuminação e energia ele•
ctrica, distillação, oficinas, etc.

11. Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito oa mais cabrestantes a
vapor, electricos ou hydraulicos, cabeces ta-
mancas e o mais que for necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou sahir d.o dique, além de deus
guindastes electricos ou hydraulicos, de
30 toneladas. Será prevista a installaçao de
balaustrada do forro com as competentes
correntes, e o convez das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies par toldos do lona.

12. Uma. installação do luz electrica, será
estabelecida no dique, para Ominar pro-
fusamente suas differentes partes, interaa e
externamente, havendo tomadasde corrente -
para luzes portateis e tambem illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for.
neeer energia electrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que noite possue tra-
balhar.	 •

13. O dique terá um bem combinado ser-
viço-de incendle- ia*. de lavagem, ato- só para

seu . proprio uso, como tambem para o dos
navios docados.

Demais, terá dons botes salvavidas, do
aço malea.vel, de 20 pés de comprimento
cala um.

* Tambem o dique será, munido de todos os
acceasorios e sobresalentes nocesearios ao
serviço a que se dostna, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

14. Devera ter depositos tanto para car
vão. como para agrei, com cap.icidado para
conter a quantidade desses tnateriaos, no-
cessaria para parmittir duas docagens sue-
cessivae , com a carga maxime que o dique
pado .com portar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema de ventilação para o conveniente are-
jamento dos c nneartiment is (13 ambinas,
caldeiras, ()Moinas, arree adriça s, carvoeiras
e demais ecoem nolações di dique e serão
fornecidos dous ventil adores oortateis acom-
panhados das sutil. -ien:es c:matiz:ações porta-
teis flexiveis, a'im do arejar os ta.iqu ps do
la,stro e compartiam it -13 acanhail is antes e
rn esmo durante a limpeza ou pintura in-
terne.

16. O dique será amarrado por dons pares
de ancores de pesa suffisiente para não
sé resistir .a correnteza como h prassã do
vento sobre su is paredes, manos das
reseectivas amarras, presas ou e ad a canto
a tostes cab !ços o c nn cobro. sutil dento para
que o dique, ceonhendo uma em!iareaçãe,
possa subir ou descer da quaati lado no !ca-
saria. Sorá acomaa ihado das co tip !tentes
bolas de espera e amarraçiee nec s4ari is é.
manobra da entrada o sabida d is navios.

17.. O dique deverá ser munido de ires
ordsns de picadeiros, uma central e duas
latoraes. espaçados 4o acctirdo cm o des-
locamento do Minas Geraes, sondo os Mucos
que os comedem feitos de ferre ou aço, su-
perpostos de ma ¡eira a,prosria ia o Lendo
comprimento, lar sura e espessura unifor-
mes de moda a poderem .ser collocados in-
diferentemente entre si.

O canvez do dique deve s ,r o mais resis-
tente possivel, almittindo-se a liypoWse
de ter-se que retirar algum picadeiro e que
OGO sabre elle se tenha de armar suportes
denominados fogwiras.	 •

Para a coll reação do navio no centro, o
dique será provido do escoras lateraes hy-
dranlicas (hydraulics side chores) e berços
moveis (slirlings buiding bloc'rs).

18. Alem dos verdugos. di tonais de mas
doira, °Sc. etc. para a protecção do dique,
por °ocasião da manobra dos navios, serão
previstas deferias do cabo o mais outros
Illei08 ustule:.

19. a Quando se tiver de deur alguma
qualquer das Ires sccços, deverá o fundo
deas secção ficar,pelo menos,cinco DeS acima
do uivei da agua, :e modo a permittir o fácil
exame, a renov ação da pintura ou a ex-
ecução dos co acertos que forem reconhe.
eidos precisos. Além deste meio de auto- .
docagem, poderá a proposta mencionar
qualquer aparelho com o qual se faci-
litem os serviços acima idieados.

20.* Todas as p.irções das paredes lat-
temes não ()ocupadas por machinismo serão
estabelecidas para arrecadações, paióes o
acommodações pare. olliciaes e tripulação.
Serão provistas cozinhas para 70 oleie° .0
600 praç is e um serviço sanita,rio do typo
mais moderno obedecendo as condições do
hygieno de um clima quente.

21.a O proponente deverá apresentar to-
dos os planos o desenhos, não só do dique,
como de suas machinas e apparolhos au-
xiliares e deverá fazelsos acompanhar de
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instruções para
o seu funcoionamento. Deverá taMbem apre-
sentar os geaphicos e resultados dos cal-
cules de remstaneia á, flexão longitudinal
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•suppando o peso concentrado em does terços
t.'do comprimento e o peco de Minls Ceraes
igual a 20.000 toaol elas inglesas distribuido

l
'uniformemente sobre este comprimanto.
Dove-se considerar o comprimento da linha
-recta e que alia occuo% a &cação continut

. da doca. Estes desunhos,que deverão vir em
triplicata, sendo uma das cópias em patino

• tela, mesmo no caso do serem approvados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por quaesqu!r erroi, discrepa.ncias
ou omissões que fletias posnm ocearrer, de-
vendo, quando descobertos!, ser remettido3
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos devera introduzir nas pre-
sentes especifienSas as modificaçnes que

. julgar necaas.arias oa que foram indicadas
pela pratica. de modo que o dique fluctuante
a ser construido seja um topo desse garoar°
de construeçõas, não) ficanlo inferior a ou-
tros idonticos que tenham sido constrnidos
para recebn• os modernos navios do gaeera
de grande tonelagem.

22.e A concurrencia versar
l, sobre o prazo, que não deverá exced,r

de um anno. para a entrega do apaarelho
no norte do Rio de Janeiro ;

28, sobre o preço respoctivo, devendo o
dique ser eotrague no porto do Rio do Ja-
neiro, onde será ac2eito, depois que se hnn-
ver recanhecido o seu norfeit 1nm-ciou%
mento e que foram stesfeitas to g as as oon-
dle5os exigidas mete edital

30 . sobre o dique (lis ofTereeer melhores
condionits de segurança e estabilidade para
o fim do que se trata.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por um renmsaltante sau o te sua
confiança., habilitado na manobrt o funocio-
namento, o qual eu eonseo-vará. pelo prazo
minimo de dons anoo3 ao seeviço do Go-
verno. perceboodo os veaciinontoe que 1.-all-
cion Ir/ na praposta

Findo este praza de dons anue, que é epn-
sidere lo de garantia(' durante n qual será o
propnnento obturado a stia-tituir as partos,
p nau ou inachi q.io aaressutarem
deleitas do fabricação. caasidorar-se-ha n
appareho delnitivamente acceito, cosendo
tola a respoasabilida•e por parte do can-
tractante.

23e As experiencias para a ace.eitação
dennitiva eo dique consistirão:

1*, em exporiencias preliminares de func.
cionamento do dique, Pazendo-o emergir
na agita o emergir de modo a verificar-so o
trabalho das diversas macheias, valvulas e
de todos os apnarelho auxiliares;

2. na d mgern de um navio de guerra ou
de umn paonete que ter indicado central-
mente e tóra do cent -o durante 24 hora, •

39 , na doeegem de um coursead ido ivpo
Mines Geras:. disposto centralmente e fóra
do centro durante 24 horas ;

4*, na auto-imagem de cada uma de suas
tres pa.rtee componentes e no amarelo das
dos apparelho3 mencionados na condição 19*,
CaS3 seam propostos.

Darant° o tempo destas experiencias serão
reit as asobserva7ões que forem neeessaeias
sobro as deflex3es,qne exioerimentará o dique
sujeito as diversas cargas e com tempera-
turas differentas, sondo odignn dotado, além
doe apparellios do nivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que sejam
necesaarios para bem apreciar se o seu cern-
palmo, as suai deflexões e as do navio do-
eado, ficando o3 111~103 pertene.eotes ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nas ospeciflaações.

Em caso alonm a flecha formada deverá,
• sor permanente, não devendo a deflexão em
• todo o comprimento exceder a 1.30000 ou

2 pollegadas em 500 pés do comprimento.
• 24‘. 'Não senda imperativas estas aspe-
-elncações é facultativo aos fabricantes pro-
'por quaesquer modificações no intuito 4e

•

fazer n apparelho o mais completo e aper-
feiçoado, o não inferior aos melhores até
hoje 000striaid03.

25D . Ao Goveroo caberá o direito de in-
snaccionar par agentes da suo escolha a
fabricação c a moutagem do dique

21'. Caia prop ysts será acompa.nhe.da do
conhacimento do um deposito de 10:0901,
feito no Thescuro Federal em apo/ice3 da
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo jura nesta CRS), e que o respectivo
proponente perdera era favor da União si
deixar do asenar o contracto para o for-
necimento do dique, de aceôr lo C3111 este
edital o cora a proposta, no prazo do 30 dias
contados d t publicação no piare) Officio] do
despacho preferindo a mesma propo da.

27. • A canção de qua trata a condição
precedente sere, elevada a 10 e039$ por oo-
casial do p tgamento do dique, depois de
aocedo na fôrma das condiçaes 22 1 e 23",
para eaeantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nella estabe-
lecido.

28." O Governo reserva para si o direito
de annullar a presente concurrencia. decla-
rando-a sem effeite caso nenhuma das pra-
postai apresentadas se:a por elle julg tda
&aceitava', Sem que dessa acto possa resul-
tar pira os propanentes atoam direito a
qualquer roclantção ou indemnização.
• Directoria Geral do Obras e Viação, 6 do
fevereiro de 1932.— F. Parreiras Ironia,
director geral.

CO na nill~	 Visotal. o Admi-
niwtrativa, di"...n Obra," ao
Porto do Rio <le

CONCUTOIENCIA PAZ/ A. VENDI 	 SITIO IDA-
TA LHA» NA GUIA, UNICIPIO DE MÃO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Esta com misio raeobe propostas em carta
fochada e saltada, sem rasaras, nem entro-
linhas, para a co npra do sitio denominado
eisatalhaa, situio na Guia, munieipio de
a1, g 1, Estalo do Rio de Janeiro, com a troa
aproximada do 350.000 metros quadrid oi,
fazendo fronte para o mar e as seguintes
bemleitorias: uma cast terrea de eonstru-
ação antiga o solida, completamente reotan-
rada, com quatro janellae e uma porta de
frente que dá para o mar e ata ntnellaD e
duas portas lateralmente: além di existem
doma abrigos e uma pente para embarque.
tule imo livra e deeembaraçsato de todo e
qualquer onus, até o dia 30 do março pro-
ximo, ao meio-dia em ponto. e u que serão
abertas na prosaica das interaseadas, na
3' divisão, 4. rua Theophilo Otto ni n.70, mo-
dismo.

II
Para ser recebida qualquer proposta é in-

dispeasavel que o preteadente de posito na
indicada 3' divisão a quantia da 309$. para
garaatia da aszignatura da resaeativa es-
criatura, perdoado essa quantia ei,escolhida
a sua proposta, não asignar no prazo de
15 dias a referida. eseriptara.

Aos proponentes que não forem escolhidos
será restitue:et agnella quantia logo que seja
resolvi(' a a conourrenc:a.

O proponente escolhido pagará em moeda
corrente a rasoectiva quantia da campra do
sitio no acto da assignatura da escriptura,
que terá. Iogas dentro do 15 dias do aviso da
escalba a elle feita pelo director gerente da
comialasão
• IV
• Os proponentes poderks examinar o sitio,
encontra.ndo noite pessoa que tudo Ihee.mos-_	 _

trar4, bastaair para Sse' peocerarem na
3' divisão, á rua TiatoopVlo Ottoni ri. 70, mo-
derno. a respoetiva apreseotaçã o para ao uelle
empregado, a sim corno acima mesma 3" di-
viso melo prestados qttaesquer outros es-
claracim co tu.

aia de Janeira, 12 da favarelro de 1901).
— Mano.11 J/aria de Cartola" director-ge-
rente.	 (•

Offiffilffiffiell

n's t remia de 1'et.1-4, Central do
13razil

CONCUTIRENCIA PIZA. O FC.ENECIMENTO DE 250
TONFIAOM ( DE 1.09) mus ) luE CREOSOTt
PARÀ INJECÇÃO DE rentsetreeos

De orlem da dire:itoria, faço pub1ea que
ÉS 12 liras do dia 6 do prox:mo mez do
março. na intendencia desta estra g a serãe..
recebidas pronosras, em cartas fechadas,
para o fornecim rato de 25, toneladas de
L030 kilos da creosoto para injecela de doe
mentes do madeiras brancas, de accUrdc
com as bases para o contracto e esaocifict-
023 que se acham na dia intimei:leia á
ditposicão dos concorrentes para serem ema
minadas.

A concurroncia versará, sabre a idonei-
dade do prop mente, Irmo para a entroea o
preço, em moela nacena.l. não se obrigando
a estrada a acceitar a praposta mais baixa

Os concurraates deverão compareci' na
dita intendencia, no dia e hora aciaat indl-
ciclos, com as propost is fechadas, devida.
monto selladas, datadas, assignadas. com
indicação do suas residencias, e dos-orle
exhibir, em separai°, no acto da entrem
da proposta, o recibo dt ClUÇ'10 de 509$,
préviarnonto fe:ta na thrsourtria desta es-
trada, para garantir a assignatura do coe-
tracto ; e, bem aUltil, a Prova do estarem
quites com as fazendas releral o municipal
quanto ao pagamento do imoasto de alvarás*
do licença para o exercicio do negocio, pro-
fissão e industrie., e a amostra do material
que protonlerem fornecer, com a designa-
ção da procedencia e modo de acondiciona-
mento.

Essas amostras devem ser forneidas em
vidro; complet Imante arrolhados e lacta LOS
contendo de 200 a 1.09 ,9 grammas de anoso-
to, tendo em cada vidro o nome do propo-
nente oseripto sobre urna tira de papel pra.*
gada ao mesmo vidro.

Os concurre dos declararão acceitar as
instrueeEan estabelecidas para o serviço de
concurrencio.s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 12 do fevereiro de 1909. — O
secretario, Manuel Fernandes Figueira. (•

PARTE GOMMERCIAD

Camila-a Synclical doi! Corre-
tores de Pan ,lon Publico!'
da Ceapittal Federal

Dia 15

CURSO OFFICIAL MI CAMBIO E .110ED.4
METAILICA

90 d/v
Sobre Lm:Idem...a... 15 5/2

s Parir
• Hamburgo..

. 	

*	 ltalia 	  IB.
• Portugal 	
a Nova York 	

Libra esterlina cru moeda,
Ouro nacional, em vales, por. )$000..

A' sitia
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CURSO OíFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos goraes miadas de 5 % 	  1:094000
Ditas idem, 1:004, de 5%, 	  1:004000
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom 	 	  1:004000
Ditas idem idem, de 1903. port 	  1:014000
Ditas do emprestimo municipal

de 1903, port 	 ......	 	 174000
Ditas do Estado de Minas Ge-

mes. de 1:000$, 5 %, nom...	 814000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 Vs,part 	 ..	 70 t 000
Banco do Brazil, integ 	 	 184250
Comp. Geral de Melhoramen-

tos no Maranhão 	 	 24000
Comp. Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico. c/60 % .. 	 	 140$000
Comp. Força e Luz do Ribeirão

Preto. 	 	  1:004000
Debs. da Sociedade Jornal do

Comutarei° 	 	 194000
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos, de 200$ ........... 	 	 194500
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, le. série 	 	 214000

Vendas por alvard

tO4 acOes da Comp. Coopera-
tiva Militar do Brazil 	 	 14500

45 ditas da Comp. Força e Luz
do Ribeirão Preto 	  1:034000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 15 de fevoreiro do 1909.--J osd Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Cor retorcem

COTAÇÕES DO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 1909

Assncar mascavo de Pernambnco,225 réis
por kilo.

Dito crystal amarello, idem, 340 réis por
kilo.

• Dito branco, de Minas, 380 Me por kilo.
Dito idem, da Bahia, 400 a 410 réis por

kilo.
Dito idem idem,de Campos, 380 a 390 réis

por kilo.
Dito Demorara, idem, 370 réis por kilo.
Dito idem de Maceió, 360 réis por kilo.
Dito idem de Pernambuco, 235 a 250 réis

por kilo.
' Sebo do Rio Grande, 560 róis por kilo.
, Rio de Janeiro,15 de fevereiro de 1909.-
O presidente, Jona, &varino da Silva.-0
secretario, Sebasti4o 3. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Entrada de Ferro
S. Paulo—Rio Grande

ACTA DA REusiÃo DA AsSEMBLÉA GERAL
EXTRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS REALI-
ZADA EM 16 DE JANEIRO DE 1909

Aos 16 dias do mez de janeiro de 1909,
presentes no escriptorio da Com sanhia, Es-
trada de Ferro S. Paulo—Rio Grande, oito
accionistas representando 42.640 acções, isto
é, mais de quatro quintos do capital social,
o Sr. Alexandre Mackonzio, na qualidade
de presidente da conrianhia, abre a sessão
e convida para secrotarios os Srs. E. C.
Bowra e S. Crowther Smith.

Diz o .presidente da companhia que o
objectivo da presente r

.

eunião . extraordi-
Abria da. assembléa dos Srs. accionistas

consta da convocação publicada, nos jornaes,
nos seguintes termos :

«Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
—Rio Grande. Convidam-se os Sas. accionistas
da Companhia Estrada de Forro S. Paulo—
Rio Grande a se reunirem em assemb l éa ge-
ral extraordmaria no dia 16 de San 'iro cor-
rente, á 1 lira da tarde, na séde social, á
Avenida Central n. 58, 1° andar, afim do
prsencherom a vaga do presidente e confir-
marem o mandato dos outros membros da
directoria.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1909.,
O Sr. presidente convida o Sr. 1 0 secretario

a proceder á leitura da acta da ultima assem-
bléa geral extraordinaria„ realizada em 6 do
maio de 1908, acta esta que, sub nettida a
debste, é aprovada por unanimidade de
votos.

Em seguida o Sr. presidente cornmunica
assembléa que, atterros os muitos affa-

zeres de que está actualmante encarregado,
se vê impedido da exercer convenientemente
as arduas Pulsações a cargo da, presidencia.
e por essa razão do forçs maior sente-se
obrigado a matinal -ir, perante a actual as-
samble& geral extraordinaria, pira osso fim
especialmente convoca la, as (fricções de
presidente da com laubia, lim:tando-se a
proseguir no exercido do mandato de di-
rector.

Pede a palavra o Sr. E. C.Bawra o la-
menta que as razões dadas pelo Sr. Macken-
zio, para motivar a sua definitiva resolução,
tornam impos4v.,1 qualquer reconsideração
da mesa, e que deste modo se veia a com-
panhia privada da direcção de seu presi.
dente.

Na,s'mesmas considerações se pronancia o
director Dr.Carlos Sampado,com applaiiso dos
accionistas presentes. o a estas manifesta-
003 respondo o Sr. Mackenzie, agradecendo
o conceito em que são tidos o; seus serviços
no cargo da presidencia da companhia, e,
pondo a votos a sua renuncia, é a mesma
a,cceita por unanimidade dos pressntes."

Diz o Sr. presidente da assembléa que, se-
gundo o anuncio de convocação, cumpre
agora á assembléa nreencher o cargo de pre-
sidente da companhia, vago pela sua re-
nuncia e o cargo de director. vago Doia
renuncia do Isr. Trajam) de Slede*ros, sala-
stituido interinsmente pelo Dr. Carlos Sam-
paio, cujo mandato precisa por isso de coa-
firmaçãi oxpress i. da assemblaa actual.

Feita por ordem do Sr. presidente a cha-
mada dos presentes, a assembléa confirma
por unanimidade de votos o mandato de di-
rector do Dr. Carlos Sampaio; e é igual-
mente eleito por 1:nanás:dado de votos o Da.
João Taixeira Soares para O Cinto de nresi-
dente da companhia, em substituiçR' dosr.
Mackenzio, sendo, como sal, .proclamado
logo em inanidas

O Sr. Alexandre M felienzie congratula-se
C0111 os Srs. accionistas pela eleição do Dr.
João Teixeira Soares como a m sucessor afe-
ctivo desta data em diante, pois o seu nome
por si só é garantia officas da prosperidade
de uma estrada de ferro, tão notoria é a sua
competencia, neste ramo da engenbaria na-
cional tanto mais quanto foi ol/e um dos
principaes fundadoras da mesma estrada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a paisano. dos Srs. aocionis-
tas, dá por encerrada a sessão e faz lavrar
a presente acta, que uma vez lida é assi-
geada por todos os presentes.

Alexand:r .31-ackenzie. — Lonion & River
Plata Bank, L:mited, por procuração E. C.
Botara.— Dr. Jotto Teixeira Soares, por pro-
curação S. Crowther Smith.—Dr: Pedro Do-
mingues Lopes—Dr. Nries Calar de Oliveira
Sampaio.—Brasit Railway Company, por pro-
curação, Dr. Carlos Sampaio.

Empreza de Navegação Rio
de 'janeiro

ACTA DA REUNIÃO DOS DEDENTURISTAS DA EM-
PREZA DE NAVEGAÇÃO RIO DE. JANEIRO

Aos 12 dias do mez do fevereiro de 1Ç09,
pelas 11 horas ds manha", no escriptorio
rua do ilospicio n. 51. sobrado, com are-
coram 10 Srs. debentnristas da Empraza do
Navegação Rio de Janeiro. representando
445 dsbentures da dita empraza, assim des.
criminados	 -

Mal )1' Carlos Frederico Oberlaender, 90
debmtares de na. 1 a 93; Ruy Barroso, 8C
debentures do ns. 381 a 489; Luiz Lalle-
man, 80 debentures de ns. 171 a 250; Ari-
anos da Fonse a Lobo, 50 deb:ntures de
na. 91 a 140; Dr. .1. F. Gnsmão Lima, 40
debentures do na. 341 a 310; Ale-
xandre Dias de Lima, 40 dPbentures de
na. 301 a 340 •' Carlos José Soare, 30 deben•
tures de na. 141 a 170; capitão A. J. Pe-
reira Junica . 15 debentures de ns. 776 a 700;
D. A. de M. Carneiro da Cunha, 10 debenta-
res de ns. 471 a 4q0; coronel Antonio Vi-
cente Magalhães, 10 debentures de na. 461 a
470, estes dons ultimos rapresentados por
seu procurador Dr. J. F. Gus não Lima O
debenturista Dr. Gusmão Lima declarou que
ten lo noticia de que o vapor Guarany não
se achav s eonvenientemonte se zurado. di-
r i giu ao director d h Empraza uma carta em
que pedia informação sobra o facto, não
tendo obtido res sesta, alguma relativamente
a esse ponti. tanto mais para estranhar
quanto a carta foi respondida em rafem da
a outros assumistes; Que a vista dessa inde-
cisão,resolveu convocar os cl,benturNas para
esta reunião com o intuito do discatir o
mo o pratico de defesa dos interesses dos
mesmos debenturistas e lembrou, de accôrdo
com o art. 44, n. 2 do decreto n. 414,
de 4 de junho de 1811, que podia, n
nomear um fiscal que coll sbora,sse com o
conselho fis .al da empraza, oxareendo as
mesmas fancções deste. Accel ta a idéa, foi
proalamado unanimemente assai pw parte
dos debeat iri :tas presentes, qus raprasen-
tam a m ii ri r dos titulas em cima açio, o
Sr. debeatimsta Carlos José Saara:, que
exercerá, até deliberaçio em contrario, o
cargo para que foi eleito. E nada mais ha-
vendo a tratar. encerrou-se a reunião. Por
proacista do debinturista ma or Cari as Fre-
derico Ob n•laen ler foi 'desi gnado para lavrar
a ore .ente acta o debentarista Luiz Lal-
/emant, que a fez e subscreve i e assinou
com todos os dobentu •istas presentes

Rio de Janeiro, 12 do fevereiro do 1909.—
Luis Lallement„—Carlos F. Oberlaenster.--s

-Areclius da lonseca Lobo.—Ruy Barrosa-
/. F. de numa.° Lima, Dor procu •acIas de D.
A. de M. Carneiro da Culha e Antonio Vi-
cente de Magaluftes.—J. P. de Gutraao Lima.
Alexandre Dias de Lima.—Carlos Joei Soares.
—A. J. Pereira Juno.

PATENTES DE INVENÇÃO
1, 5.644,— 111emorial descriptivo de uni pe.

dido de privilegio, na Republicc. dos Estados
Unsdos cio Brazil, para «Aperfeiçoamentos
na distillaçãe destructiva do carvelo betu-
minoso, ou de substancias c trbonaceas ana-
Iogas). .Invençao de Thomas Parker
alijado em Satop, Inglaterra
O presente invento refere-se á distillação,

parcialmente destructiva, do carvão betu-
minoso ou de substancias carbonaceas au',-
Iogas e especialmente ao processo que consta
da descripção da, patente por tugueza n.5.914,
de'15 de o .tubro de 1907, isto é, a um pro-
cesso de distillaçã,o parcialmente destru-
ativa, do carvão a uma temperatura pouco



poças de siapporte o ligaç"ão superiores e de
bazo, e este oriticio k tampado com uma
tampa 1 que se fecha estanque ao gaz por
.mplo do uma ala.vaaca na articulada em um
supporta fixo no capitel, na qual esta arta
culada,a tampa na, que 83 aperta fortemente
par moio do um parafusa com perca n, lato-
rabi nte ao capital existo um tubo de eva-
cuação o, para o p.a que se evolvo de todos
os tubis da bateria.

04 oriticios respectivos na peça do sup-
porta da base li 8ã.0 lb-c:lado; por uma ta.mpa
pana eommum r, articulada de charneira
em s e susceptivel do ser abaixada por dis-
posições apropriadas para a descarga da
massa, depois da distillaçã.o parcial.

03 tubos de retorta estão dispostos uns
relaevameote aos autros de mane hr a a dei-
xarem intervalos para a circulação dos
g3.7.os quentes destinados ao seu aqeocimento
e de fôrma que os tubos podem ser aquecidos
uniformemente por odes.

Eu monto as baterias de tubas de retorta,
dispostas como se acaba do descrever, no
intsrior do um compartimento do forno e
aqueço os tubas de retorta pelo lado exte-
rior por meio do gaz de um gerador ou do
qualquer outro oonaloustivel gaz. se, Fendo
dirigido o gaz atravaa do compartimento do
forno.

Carrego as respectivas baterias de tubas
da retorta com carvão gila pulverizo pri-
meiramente, fazendo-o p assar Ir3ntaj .Jsa-
mente entre rolos tritnradores, e encho cada
Jogo de tubos de retorta carnasando o car-
vão iniudo ou pulverizado pelo caiado do
carregameato k, de farina que ~lin 0 vo-
lume do carvão fino ou pulverizado enche
quasi cainelotameate 03 tubas de retorta e
desta Rama tem lagar a distillação parcial
sub a compresala devida ao pesa da carga
compacta.

Em ruirmo, reinvindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

uns processo de diatillaçãa parcial-
monte destractiva de carvão betuminaso,
de outros substancias carboaacoas &mangas,
a urna temperatura pouse elevai a, e que se
faz cessar na passe em que o gaia de inuma
uaçã.o estam de se evalvor, caracterisado
pelo facto, de o tratamento ser eflactuado
em tubos de retorta vertia:axe' de diametro
interior pequeno, aos (amam se applica o
calor de mane ra uniforme, e pelo facto de
o cambustivel a tratar ser floalineate pul-
verizado ou triturado, essencialmente como
se descreve ;

ea, um processa de disallração parcial-
mente destructiva de carvão betuminoso, ou
de outras substancias carbonaceas analogas,
a uma temperature, pouca elevada, e que se
faz cessar aa páase em que o gaz de illumi-
niçã.o cessa de se evolver, caracterizado
pelo facto de o carvão a tratar ser fina-
mente pulverizado, e pelo facto de a d ;11-
1 ação ser ellactuad a em retortas v..rticaes,
por cujo meio a carga compacta cabrita a
distiLação a effeatuar-se sete compressão,
essencialmente como so descrevo;

3°, um apparellio para a distillaçao par-
cialmente destructiva de carvão betumi-
nosa, ou de outras substancias carbonaceas
analcgas, que comprehende uma bateria do
tubos com peças de suporte e liga; to com-
muns em cima e na base, para a descarga
simnItanea do vapar o dos gaze por um
tubo de evacuação co:nmurn, e respectiva-
mente para carregar e desearregar simul-
taneamente a taudilatle dos ;abo) de re-
torta que constituem a bateria, essencial-
mente como se descreve.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1908.
Por procuração.—a luIsa Gdraucl., LICUrC
ck Comi),	 •

.N. 5445 — lefeesharice descriptice de um perb
dista de prlogio, se Republica doe Estados
Unidos do Brasil, para ic aperfeiç,xinteittos
em processo de tratamento de aço de mango
aggs aos nome da c Manctinese Steel Reei
Co»apièay, domiciliado das kahloah, Estado
de No loa ferscy, Estados Unidos da America
do No”te, c ssionaril de Win field Scatt
Poiler, doinici:iado Si. mesma cidade

A invenção tem por objecto a producçãO
do peças acabadas de aço de mangauese, por
reduearias rapidas, por meio do machiam do
construcçio commum. Até /mie foi extrema-
mente diflicil laminar ou trabalhar com es-
tas machinas mesmo peças pequenas lisas do
aço o do ma.nganese. Descobrimos, poriím,
que laminando-se ou trahalluando-se o lin-
gote, b:oorn, bala, poça prima ou corpo do
metal a certas temperaturas, sob certas
condiçõss que.reguIam a succeasão do tem-
peraturas do aquecimento e submettendo-ge
o mesmo lingote a certas ph ases no processo
do lamino ção ou formação, podem-se lami-
nar ou formar, com as machinas actual-
mente em uo para laminação ou formação
de aços de carbono, grandes poças lisas ou
irregulares do açode manganese, tendo área
considerava( em oração transversal, taes
como trilhos para vias ferroas, possuindo os
prod : icto: aasim obtidos caracteres e proprie-
dales muito notaveis.

O lingote, bloom, etc., no caso de se
achar frio e em estado do (fonte» com-
muna aquece-se primeiro lautamente até
uma temaeratura acima do 430' c.; podendo
o metal 83 levar mas rauidamente acima
de 4.0° c., si tiver sido tratado o corpo de
metal de modo a ficar macio o isento
de 'alteração. A temperatura da barra
ou corpo de metal eleva-se então, do
modo desejado. até um poeto designado
adianto pelo nome de ponta critica ama-
rior, que se produz gera/monte a uma tem-
peratura entre 1.010° c. e 1.050°c., ponta
em que o metal ao torna fraco e molho
acima do qual elle se rompo facilmente sub
tensão ou em canse itioncia do dilatação ra-
pida ou deaaual do forno de aquecimento:
A temperatura eleva-se então do modo
igual e uuiformo. do ponta critico superior
até abaixo do ponto do fusão, que é de cerca.
do 1,333^ c,; preferivelmente á temperatura
de 1 230° c., ou uma temperatura inferior
a esta, dependendo a altura da temperatura
da analyse do aço. da !arma do corpo do
metal, ou do caracter da machiara empre-
gada para o laminar ou lhe dar a farm.
No caso em que o lingote, bloom. etc , estiver
fino, e a peça para laminar formar ou pro-
duzir não exigir unta plasticidade conside-
ravel do metal, o lingote, bloonm, etc., agua-
ce-se unifbrmeinente em toda sua extensão
a urna temperatura cornpreliendida entro
1.100° c. a 1350' c.; quando, porém, tra-
ta-se de peças do dimensões e cape-sura
ordinarias, o metal se aquece do modo uni-
formo ate uma to:nperatara entre pouco
mau' 1,150°c., o 1.250 c., e ata ficar oin
toda sua extensão em ostac ) doce o patseco.
No caso de um linaoto s atado do molde ainda
quente do calor de fundição, a temperatura
se eleva OTI se abaixa einforme for necesea.-
rio para alcaaçar a temperatura mais alta
predeterminada e ser esta temperatura
anafai :me em toda sua easensao.

Em qualquer dos casos acima menciona-
dos, o Engato, blocos, etc , para s a lami-
nado ou trabalhado, aquece-te a uma tem-
peratura acama do ponto critico superior,
isto é, o ponto em que o metal se torna fraco
e mola. e é susceptivel de se romper sob
pressão de qualquer genero, o se mantem.
sendo necessario, a temperatura mais alta
predeterminada acima do ponto critico su-
perior, até o metal se taraar doce e plastico
em toda sua, extensão e preferivelmente
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elevada, que te tia terminar Logo que casse
de se evolver o gaz de Munia

O invento tem por objecte realizar um tal
'processo de distilação ooni economia e effl-
eacia, e de maneira a produzir um prodlieto
perfeitamente) homogenoo, sem despardicios
devidos á distillaçao insualciente de qual-
quer parte da massa.

Em harmonia com o invento, emprego
carvão miudo. que otrrega em ratonas ver-
ticaet, de maneira tal que o sou volume
seja exactamente o neeessario para encher
as retorto, e de fôrma que quando submet-
tido ao aqueimento, durante a operação da
distillação, a carga é comprimida, e pede
extrahir-se das retortas, obtendo-se assim
um combustivel corta atente o denso. Eu ef-
fectuo a distilação das substancias re!arida
dentro de retortas verticaes do pequeno dias
metro, isto é, com cerca do 10cm. a I5cm.
(quatro a sas polegadas) de diametro in-
terior, o appecto o calor uniformemente em
torna das retortas, de fôrma que a dista-
laças) tem lugar da peripheria pira o centro
da carga contida nas retortos, por meio do
pe 'atração gradual, e o conjuncto da mana
é distillado uniformomente, do que resulta
uru praiano homogeneo e uniforme, sem
desperiticios alguas, e sem que qualquer
parte da carga tenha soffrido distilação in-
&acicato.

Em harmonia com o inventa, arranjo dif.
ferentes batatais do tubos do retorta, instai-
lados verticalme ito , lixados entre poças de
supporta o união na parto superior o na
base. Construo a peça de supaorte da parto
superior com uma serie de orifIcios para
receber as extrenatiados dos tubos de re-
torta, e na parta central. par cima da serie
dcs tubos do retorta, estabeleço o ()riflai° de
carregamento, em um capitel que os re-
cobre, de fôrma que todoo os tubas podous
sor cheios pe:o mesmo ()releio do carrega-
mento; o lateralmente ao capita l , ou p
do supporta saperior, dispande um ora/leia
de evacitaçao para o vapor e o gaz.

No desnata, annexo achas 83 rapreaentado
um appaaolho para executar o invento: Fi-
gura 1 repreatata om carta vertical uma
bateria do tubos de ratorta, e fig. 2 é o pla-
no corresponlente, segundo a linha x—y
fig. 1.

Para executar o invento, doto a extremi-
dade s iperior b d s tubos do retorta a, de
um rebordo exterior d, e de uma nervura
exterior c, a uma posuena, distanc:a abaixo
da extremidade, de turma que o rebordo se
pôde adaptar contra a face interior da peça
de supporta e superior, para o que ex.sto
nm a folga em f, entre a extremidade stipa-
rica. dos tubcs do retorta a, e o respectivo
orifIcio da peça de supp rto. no interior do
qual se pada introduzir qualquer substancia
velante, de forma que assim se podem fixar
soliii amante na sua r. spar:Uva poeição. com
a junta estan pie ao gaz, as extremidade.
superiores dos tubos de retorta.

Os tubos do retorta a teom o interior csa
Dica, sendo o diametro das extremai ides su-
periores do cerca de 114 aa. (4 1/2 polega-
das), o das extremidades interiores do cerca
do 127.a. (5 polegadas), o construo vanti-
juzamente a extremidade inferir do cada
tubo com uma faceta chanfrada p, afim de
se adaptar nobre uma bale coe cacorrespon-
doute, dispusta em um rebordo interior g,
que fôrma saioncia no °releio respectivo da
peça h, do sup arte o união da base. Sobre
a peça do sapporte e superior. installo um
capitel i, que é muita conveniente que a
parto superior vá estreitando para dentro,
dela in ai um orificio k su . flcientemente largo
para o carregamento dos differentos tubos
do retorta, montados no respectivo par de
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*mamute fina e uniformemente continua em
toda sua extensão. O producte é isento do
qualquer desi gualdade de composição, assim
como dos defeitos commtna no aço de maga-
nos() fundido e provenientes de contracção,
ou presença de escoria gaz os areia : sendo
tambem horst( des defeitos que se notam
em aço imperfeitamense aquecido e traba,
lhasio, como rachas, queimaduras or irregu-
laridades de crystallização. Aceresee que o
producto porsue grande elasticidade, capa-
cidade de distensão, força de tensão e rests-
tendia aos choques: qualidades particular-
mente vantajosas para trilhos de estradas
de ferro e trilhos de tramways.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivo: da invenção:

1." O peoeesso para trab Miar lingotes ou
bloons de aço de manganese, de modo a pro.
duzir peças acabadas taracterizado pelo
facto que o metal se aquece do modo dese-
jado até o poeto critico superior e se aquece
uniformemente acima do ponto critico su-
perior, para reduzir o interior do lingote
ou bloom a um estado doce e plestico e
impedir a formação de rachas na sua su-
perneie exterior; esfriando-se depois sua
superficie exterior á temperatura de sua
parte interior ou abaixo desta temperatura,
de maneira a c .merimir e assentar o metal
e prevenir a ruptura do lerzote ou bloom,
antes do preces o de lamina,ção ou formação
ou durante este processo.

2 O processo para trabalhar lingotes ou
bloome de aço de magenese, de modo a pro-
duzir as peç is acabadas meacioaad is em 1,
e caracterizado ares pelo facto que as pas-
sagens iniciaes pelos cylindros Ia minadores
são comparativamente ligeiras, afim de
asse itar mais e comprimir o metal de ma-
neira a impedir sua ruptura anis de se
achar reduzida a sua ferina ecabada.

3.° O procceso p ira trab ditar lingotes ou
Wooms de aço de m inganese. de modo e pro-
duzir as peças acabadas mencionadas e;n 1,
e cara:tterizado mais pelo fico que o l'n-
gote ou bloons, depois de submettido ás pes-
sagens inicians pel s cylindros leminadoree
se reaquece de modo uniforme a uma tem.-
peratura acima do p Jato critico superior
afim de communicar ao metal a duct lid ido
necossaria ; est' ean.lo-se dopais a superficie
exterior do metal antes de submetter este ás
p•isetigens de Inutivas pelos cyliadros 'ensi-
nadores.
• 4 0 Peças acab tdas de aço de manganese
laminado, car.tete. medas paio facto de con-
sistirem em metal puí' dtamente trafulhasio

rareei°, tendo em t3c11, sua extensio uma
estructura estremamente fina e un.forme-
mente crystallina.. e uma superficie extereor
for se e som solução ao continuidade.

Rio de Janeiro, 28 de deze.nbri de 1008.
—Por procuração Ju.'es Gèratitl, Leelerc 0,0

-
24/, 5 646 — 3Iemorial de •crip:ico de V931 pe-

dido de privilegio, na Republica. dos Estados
Unsdos 'do Brgát, pari « Aperfeiçoamentos
em aros de rodas de velisculos > incençdo
de George 317ebb, domiciliado em Mon-
mouth

• A invenção se refere a aros regidos de
roda, supportando aros elasticos e tendo
uma divisão circumferencial. O (deboto da
invenção é larnecer uma disposição aper-
feiçoada, por cujo meio se pôde destacar
facilmente da roda aquele aro, total ou
parcialmente.

Consiste para este fim a invenção na
construcção especial o diseosição de partes
adoente descripta e espie:eluda, com refe-
rencia ao deseaho anaterci.

A fig.. 1 é uma secção transversal por, um
dos bossos de uru aro de roda, construido se-

ndo . a invenção. " A fig. 2 é arena vista do
ado de uma parte da roda, representando

um dos parafasos por cujo meio o aro rigido
se fixa na cambota. A fig. 3 é nmaperspe-
ctiva de uma parte do aro rigido e da cam-
bota, mostrando as superficies conicas do
contacto. A fig. 4 é urna vista de lado do
aro rig ido e da c mbota, ronresentando um
dos parafusos sitie fixam entre si as diffe-
rentes partes do aro regem: A fig. 5 é um
plano dá cambota separada.

'	 •! A peripheria da. roda é revestida de uma; -cambota lixa de metal 2, cuja seroe/1101e
superior é eoniea em sentido transversal e
dota ia, em quatrs ou mais pontos equidis-
tantes, de encaixes transversaes 3.

! O aro rigido 4, que su -morta o aro eles-
tico, é dividido circumferencia lmente. na
linha do centro ou ápproximadamente. e sua
peripheria interior é conte a, de modo a cor-
responder á superficie exterior da cambota 2,
com que faz et:int:teto perfeito. Essa peri-
pheria interior do aro rigido traz tembsm
quero ou mais bcssos equidistantss 6 que,
achandc-se o aro co locado em a arção sobro
a roda. ocupam o encaixes 3 da cambota
e impedem o aro rigido de correr sobre a
roda.
• As duas m stados do aro rigido 53 reunem
e 89 fixam uormelm %te em suas pra ceies
rei Lava, 130,' %refles 7, que atravess .m
furos abertos n s 'css s 6 de uma piaras do
aso rigido e penetram em file s conicos cor-
respondentespratica i s na outra parto do
aro, tendo estes earafases se a ; cabeças ex-
teriores quadradas, para se pelarem operar
por uma chave.

Delo s de colocado sibre a rola, o aro se
pee em emundo perfeito com a cambota 2
por uma série .te parar usos transversaes 8
que atravessam supportes partiu. eles 9 fixa-
dos na roda e p netram ias extremidades
opposeas dos fui'. s iwdeos dos bassos 6, em
cuias outras extromid.a.des penetram os pa-
rafusos 7.

Cada um .!os p trai' isca 8 0 imesdido de se
solar eor m tio de uma placa 10, siiipor-
tada pela rola e que se prende de traz de
um colar 11 situade sobre o parafuso
(fies. 1 e 2).

Devido a seta disposição, a rotaçeo dos
parasasos 8 em um t ti.roc •ág pie em con-
tacto perfei to entre si as superacies <enrime
do aro field° e da camb na, emquente a
retação dos mesmos parafusos e ti sentido
inverso aseste estas sireortliaies uma de ar-
t eede modo a ea n dei lazer correr face-
monte o aro fera da roda.

Pode-s3 empregar no aro regido uma dis-
posição seraelhaute para impedir a soltura
dos parafusos 7.

As super:ides de contacto do aro rígido e
da cambeta na vusinhança immedietit dos
encaixes e dos llosss, construem-se prefe-
rivelmente de medo a serem p trelleies e
a divi`ão eircurnferencial do aro é provida
de sentencias, corrosp indentes a encaixes,
em um ou mais poetes (fig. 2), por duas
razões: primeiro para que es duas partes
do aro rugido, quando reunidas, °ocupem
suas posições relativas convenientes, e, em
se em to legar, para que os parafusos do
fixação 7, supportados por uma parte do
aro. peie trem até a distancia apreciavel
nos bossos da outra parte do aro, .teleando
ao mesmo tempo esp aço sufficiente para ai
extremidad ts interiores dos parafusos 8.

No caso de se furar ou se gastar um aro
elastico, ou quando, por outra qualquer
razão se deste a remover o aro elastico de
um aro rigido construido como se desereVeu
acima, pede-se dividir o aro rigide em-
quanto está na roda o aro regido inteiriço o
depois dividir esse, para se poaer "facil-
mente destacar o aro elastico,

Em resumo, reivindico como poatos
caracteres constitutivos da inveaçao:

• até se adiarem os "constituintes do metal
completamente liquefactos, isto é, até en-
trarem os compostos de ferro manganese
com outros elementos, em solução na massa
aquecida. O aquecimento acima do ponto
critico superior effeetua-se de modo uni-
forme, afim de impedir na superficie exte-
rior do metal a forma.ção de fendas que
provoca um aquecimento irregular ou des-
igual, e se realiza preferivelmente em um
fluido não oxydante, submettendo-se o metal
á acção de gaz ou vapor, ou de qualquer
outro modo conveniente. Em todos os casos

' acima mencionados, tambem se esfria a su-
porfiei° exterior do metal á mesma temne-
ratura que a de seu interior, ou a tempe-
ratura inferior a esta, afim de produzir
uma camada exterior ou capa de força e
qualidade sufficiente para evitar a ruptura
d o metal quando elle se trabalha ; etre-
ctua ndo-se preferivelmente este esfriamento
em uma atrnosphera não oxydante.

Querido a tempei atara do lingote, bloom,
etc. se eleva de modo gradual e uniformd
acima do ponto critico superior e a super-
ficie exterior do metal é esfrrada antes de S3
trabalbar,este pede-se alcançar uma tempe-
ratura muito maior, sem risco de ruptura
do metal, quer no forno, quer durante as
operações de laminação e outras, do que
quando a massa de metal se aquece de modo
rapido ou .dmiztial, ou quando se submette

acção de cylindros laminadores, martelo
ou prensa, com desigualdades consideraveis
de temperataia em suas deferentes partes.

Convem, portanto, que aparte interior de
mossa de metal esteja, ou approximada-
'mente, á murai temperatura em toda sua
extensão e que sua superficie exterior se
esfrie á mesma temperatura que a parte
interior ou a temperatura mais baixa.
• O esfriamento da superficie ou parte exte-
rior tende. além disso, a comprimir o metal
no interior e augmentar sua força.

O lingote, bloom, etc. faz-se depois passar
por em laminador preparador, ou se sub-
mete á acção de uru martelo ou prenst,
conforme for desejado. No caso de estar
a temperatura da superficie exterior á
do ponte critico suPerior ou a tempera-
tura superior a este ponto, as primeiras
passagens pelos cylindros laminaderes ou
as primeiras reducções pelo martelo ou
a prensa devem ser preferivelm snte li-
geiras, de modo se comprimir mais o
metal e se tratar convenientemente sua
superficie exterior antes de se operar forte
re !ucção.

Si acontecer que a temperatura venha
a cal& de modo a não haver mas a ducti-
lidade necessiteia antes de terminada a
operação de laminação, L barra de metal,
depois das primeiras passagem, pode-se
colocar em um torno de qualquer •typo
conveniente, onde se reaquece com cuidado
e de modo uniforme a uma temperatura
que lhe communique a necessaria ducti-
lidade.

Quando se deseja obter á dureza maxima
do metal, a peça acabada si estiver
acima do calor rubro ou a temperatura
superior, pode-se temperar em agua, ou,
sendo necessario, se renuerer e se temperar
do modo usado para Temperar peças de aço
de murganese fundido.	 •

Os productos acabados obtidos por lami-
nação ou outra operação a que se submette
o aço de maganese tratado do modo des-
cripto, especialmente os productos de secção
transversal irregrear, corno trehos, são isen-
tos dos defeitos, que se notam em peças de
metal fundido e possuem propriedades e c.a-
eactsres até agora desconhecidcs. O pro-
ducto aperfeiçcado consist a em metei per-
feitamente trabalhado e martelado em toda
pua extensão, com uma. superfieie exterior
forte O sela racha o uma estructure, catre- •1
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1 0, em um aro rigido do typo acima.mon-
danado o Mn este d dotado em que sua face
interior coima de projecções adaptadas para
penetrarem em cavidades correspondente,
da face conica, da cambota, o processo que
consiste em formar estas projecções de modo
a receberem duas sérios de paraftkos, uma
em cada extronallade, sondo urna série
adaptada para manter entre si as duas par-
tos do aro rigido, e sendo o aro rigido, como
conjuncto ou em parto, adaptado para se
fixar na embota ou se afastar desta pela
outra sério: sabsta.ncialmeate como deo-
cripto;

2°, om aros rigidos do typo mencionado
em 1. o emprego do supportes, como 9. e
placas como 10, que, conera.n .lo com od-
iares situados nos pa.rafusos, impedem est,s
do se soltar quando se desparafusam,

3*, em aros ri;idos do tvpo mencionado
em 1, o processa que consiste em construir
as faces do contracto do aro rigido o da
cam'ida parallelas na visinnança dos para-
fusis, para os tini doscriptos;

40, aros rigidos do supporte do aras elas-,
ticos do ve'liculos para emalas de roda-
gem, dotados de poças do fixação construidas
e dispcbtas sobstancialmonto como dea-
cript3 o rooreseita to, e para oi fins indi-
ewloi.

Rio do Janeiro, 28 de dezembro do 1908.—
Por procuração 114183 Gdra . id, Lçierc & co.

ANNUNCIOS
Faileixcli do.Tosio F. do Paula

ao silva
4tiadrà 'geral dcs credores desta fallencia

admiti idos çrl »nJrit s; in.) juiz da 1 4 vara
commerrial Dr. Jos ', Augusto do Oliveira

Credores di. missa
O juizo, as commissões e des-

pnas autorizadas 	 	 $
Credores chirographai s

Alexandre Kalmtn & Comp... 	 681$103
Bioco do Brazil 	  25:450$000
JOSÓ Si MÓS F2rezin les 	 ..	 445000
Manoel Joaquim Slacelo 8:obri-

nho 	 	 9:1n0030
Medeiros e Bittenciort 	 	 1 : 761.,300
Macedo Trigo & Cm? 	  9:82;' 80
R:tolete' 0:i, ()ira 	 .	 491$700
Noguo:ra át Comp 	 	 424000

Rio do Janeiro, 15 de fevereiro do 1909. —
Manoel Francisco de Brito, liquidatario.

Licor Citartrause
VIS) AO COMMERCIO E AO PUBLICO EM GERAL

O padre Albert Leoa Rey, estabolooido em
Barcelona, liespanha, unico o legitimo pro-
prietario dos marcas do fibrica do licor
Chartreuse, legalmente registradas 113 lira-
zil, que são destinad is assignalax o licor
conhecido pola denominação de Chirtreuse,
av.sa ao commerc.o e ao publico em geral
que, tendo passado em julgado a sentença
proferida pelo juiz da 1 0 vara federal desta
cidade, em 14 de dezembro de 1935, deJre-
tando a nullidade do regiAro das marcas
internado:mas na. 4.782 a 4.'797, effoctuado
em k2 do setembro de 1905 na Repanição
Internacional do Berne e archivado na Junta
Commoreial da Capital do Brazii, em 14 de
novembro de 1905, registo e archivamento
feitos p.)r Henri Lecouturior, liquidante ju-
diciado e administrador dos beim confisca-
dos, em França, a congregação dos Cartuchos
(Chartfooux), são, portanto, contrafeitos e
falsos todos os licores intitulados Chartreuse
provenientes do França e fabricados pela.
Companhia Fermkro de la Grande Mar-•
treta*.

—Communicou-se ao director do Bureau
International de CUnion pour la protection de
ia propridté inclustriele, em Berna, que, con-
formo declarou a Junta Commercia l , tendo
sido a.nnullado, pelo juiza federal da l • vara,
o archivamento das marcas ns. 4.782 a
4.797, registradas niquollo Bureau on se-
tembro do 1905, não padom as mesmas mar-
cas gozar do protecção no torritorio brazi-
loiro.	 (•

Em preza. do Diario do
Contmeroio

ASSIMBLÉA OERAL EITRAORDINARI A

São coavidados os Srs. acdonistas a, se
rounirom,no dia 22 do corrente ao inele-dia,
na séde da empreza á rua Sete do Setembro
n. 49, para os fins do art. 19 dos estatutos.

Rio do Janeiro, 13 de fevereiro de 1909.—
Antonio de Paula Rodrigues Alves, director
presidente.— Josè Martins Polo, director
thesoureiro.

I naprentia. Nacional
OBRAS Á VE4DA

Acham-se á veiai& na thesoura.ria da Im-
prensa Nacional

aLei sobre fallenciass, n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1938. Preço : 1$ cala exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a 14tra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar ;

A lei orçamentaria para o exercido do
1909 (leis na. 2.033 o 2.050, do 29 o 31 do de-
zembro de 1908). Preço : 1$ ead I. exemplar;

Tabellas do preço, ultimamente appro-
va.das pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
rdis o exemplar cartonado.

•
Accortiãos do Supre-

UI o 'Tribunal Federal
da 1895 (M) 	

	

Idem idem de 1896 (M) 	
.dom idom do leu7 (m) .....
Idem 'dom de 1898 (31)
dem idom de 18o9 (M)
Idem idem do 1900 ( nI)
Idem idem do 1901
A.pon Lamentos paru o Dic-

ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã.o de todas
as cidades. villas, (odiadas, etc.,
Ires grossos volumes 	

As minas do Hrrtzll e
sua 1..eg-islação, polo
Dr. .1. Pandiá Calogeraa, 1° vo-
lume 	

Iioletim do concessões e privi-
legios (M) 	

Holetint	 Proprie-
dade Industrial. (Publi-
cação mensal) cada. fascículo
(LU) 	

Consultam do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo V 	 ...

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

_Md.a, t _	

Cod 1,Ízo. dna Relações
Exteriores (2 vols.) (M)	 esdk

Condições de admis-
são no Glyznnasio Na.-
~nal 	 	 $200

Consolidação das Leia
da Justiça. Federal..	 Z$00.b‘

Consolidação das
referentes ft. organização muni-
cipal do' Districto Federal.,

Consultando Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6* 	 	 2$000

2E00
Consultam do Conselho

de Estado, noção de Fa-
zenda, tomo ti• 	

	
1$500

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12• 	 	 !voo,

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-	 •
zenda, tomo 13° 	

	
1$5C0

Idem, 2° velame  .
Id,esn, 3. volume 	

ettirtas jesuitiotts, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1560), do Valle Cabral 	 	 2$00e

Consolidação dasiLeits
das AI fande •.-a" o Me-
sas de Rendam (II) 	 	 e$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2* 	

	
3$003

Constai ta" do Conselho
de. Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 	 2$C00

Codig•o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
sedução, syaterna penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro	
	

4000

Const.ituiçã.o e Lois
Org-anicas da Repu-
blica. 	 	 5$000

Constituição da Repu-
blica. do 13ra.zil 	 	 IjOCK

Consultas do Conselho
cie Estado, secção do Fa-
zendo,' tomo 2° 	

	
2$00G

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3' 	 	 2$000

Conon ul tas do Conselho
de Estado, moção do Fa-
zenda, tomo 9• 	..	 1$500

Consultas do Ckniselho
do Estado, secção de FR,
'senda, tomo EM.. 	 	 Spe

2$500

4$000
(n000
8$000
9$000
9$000

10$000

20$000

6$000

3$000

1W0

2$000

2$000

$500

Contml ta" do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	
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Decretos do Governo Provi-
serio, novembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.27'1 do 2 rio
maio de 1899 —Arrecadação do
bens de defuntos, etc 	

Decreto a. a.evrs
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto u. 1.178 — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes . 	

Decreto n. 1.'72 do 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Dicelonario niblio-
graphieo nrazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8" 	

Dieclonarlo “eora-
. pltico das Minas do
113razil, pe'o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

E

sboço 13iographico
de A.bralião Lincoin,
traducção do capitão de fia-
gata Orozimbo Moniz Barreto..	 $500

nseripturação Mer-
cantil 	

statutos do Escola
il'olytechnica 	

I7'ac Luras Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

1roi-mula:Lir:0	 ra-n -
Cesso Criminal Mili-
tar	

1(;'allenclas (Lei n. 2.024 do
- 17 de dezembro de W08.. ......

Genera et Specles Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus Mus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

H

nistotia dos tresgran-
iles eapitii-es da, :Lnti-
guidade ( Annibal, Ce-ar o
'Alexandra).-pe.10 Dr,gesar Zamq

historia Vinanceira e
Orçamentaria do I in-
perio do 13razil, desde
a sua fundação, .precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pa.gs 	
em 80 	

IIugonianas — Poesias de
Victor litigo, traduzidas por
poetas brazilei”os, procedi.las
da biograpliia do • mestre, por
Mudo Teixeira 	

II y dr -.g- 1- a p i e (lu
Hum t San-Francisco,
por 1::; m.Liais 	

Instrucções para conecto-
rias federaes (M) 	

Instr ucções para o
alistamento ths elei-
tores na Iteptabliea —
D.:creto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Indico alpha.betico de legisla-
ção, 1871 t 1873 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
do propliylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

• n. 221—Justiça Federal—.

• n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 189,3 	

Lei n. 496—Direitos autoraes 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269—Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca.-
p tu lação em ordem al ph:tbette3.
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas o
flypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei sibre fallencias 	
Lei o Iteg-ulaittento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilida.le publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, do 9 de setem-
bro de 1003 	

.	 .
Lei do'Onamento-1889.......

Lei "Orçamento-1892	

X4ei do,Orçamoato-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	 	 .$5n0

Lei do O çamento-1897 ..... 	 13000

Lei do Orçamento -1898 	 	 13200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1991 	 	 l $500

Lei do Orçamento-1992 	 •	 1$000

Lei do Orçamento-1903 	 	 1$00C

Lei do Orçamento-1904 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1995 . 	 	 1$000

Lei do Orçamo ito-1903 	 	 13000

Lei do Orçamento-1907 	 	 1$":0
Lei da receita e despe7a para

1108 	 	 13000
Lei do orçamento para 1909. 	 	 1$000
Leis do 1808 a 1809 	 	 4500

Leis do 1810 a 1811 	 	 23500

Leis de 1812 a 1815 	 	 23000

Leis de 1816 a 1817 	
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Leis de 18IS a 1819 	

	
2 0n0

Leis de 120 	
	

23000

Leis de 1821 	  . .	 23000

Leis de 1822 	 	 23009

Lois de 1823 	 	 20 O

Leis de 1824 	 	 23'000
Leis de 1:25 	 	 23000
Leis de 1821 	 	 1733)

Leis de 1827 	 	 2.$000

Leis de 1828 	 	 200
Leis de 1820 	 	 ..	 30130

Leis de 1830 	

T.eis do 1811-2 volumes 	 	 3$20O

Leis de 1832 	 	 4010
Leis de 1833 	

•	

4$00

Leis de 1831 	 	 3$2.00

Leis do 1835, 2 volumes 	 	 4$000

Leis do 1835 	 	 3$600
Leis de 1837 	 	 33000

Leis d 1838 	 	

•	

2000
1...(31 .3 de 1839 	 	 144)3

Leis de 1810 	 	 ..	 2,020

Leis de 1841 	 	 1$903

Leis de 1842 	 4. •	 33560

Leis de 1813 	 •••	 2,590

Leis do 1844 	 	 23800

Leis de 1845 	
Leis de 184:3 	 	 23600

Leis do 1817 	 	 23600
Leis do 1848 	  . .	 13800

Leis de 1819 	 	 33400
Leis de 1852, 2 volumes 	 	 53200

	

1853. 2 volumes... •,• 	 93060

$509 Rio de Janeiro—imprensa Nacional-190

43000

33000

2$000

23000

2$000

$100

1$000

$500

15,3000

63000

33000

$500

1$00

$600

13000

1$000
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